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NÚMERO S U E L T O 

D I E Z C É N T I M O S 

H a e m p e z a d o c u r s o 

Limpiaos los dientes | 
todos los dios 

lo» niño* #ilig»til»» y •wiJodosoe *m I 
l*mpíon lo» d)«nr«i con Poeta Den» | 
porqu* es buvno, Swov* 

• menta évUm-
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O R D E N D E L O S E N V I O S D E 

C A R T E L E S Y M U E S T R A S 

D e / 7 0 a l 20 
de octubre: 

B A L E A R E S , C A T A L U Ñ A 
Y V A L E N C I A . 

A S T U R I A S , C A S T I L L A LA 
VIEJA, GALICIA, LEÓN, N A 
VARRA Y V A S C O N G A D A S . 

D e / 21 al 31 
d e o c f u b r e : 

D e l 2 a l 10 A R A G Ó N , C A S T I L L A LA 
d e n o v . : N U E V A Y M U R C I A . 
Del 11 a l 20 A N D A L U C Í A , CANARIAS, 
d e n o v • EXTREMADURA, M A R R U E 

C O S Y P O S E S I O r 4 E S . 

Del 21 nov/ 
al 31 d i c ' d e 

e s f e o ñ o ; 

DESPACHO DE LOS PEDI
D O S FUERA DE P L A Z O 
Y DE R E C L A M A C I O N E S . 

C u p ó n p a r a r e c o r t a r y e n v i a r . 

P e r f u m e r í a G o l . 
I s a a c P e r a l , l O . - M a d r i d . 

Sírvanse enviarme gratuitamente y 
franco d e portes con destino a ¡a 
Escuela de primera e n s e ñ a n z a que 
dirijo, un cartel p e d a g ó g i c o y una 
docena de muestras de Pasta Dens. 
NOMBRE: 

E S C U E L A : 

DIRECCIÓN: 

POBLACIÓN: 

P R O V I N C I A : D G 

Millares de nuevos escuelas, 
con las antiguos, r iva l i zan 
en e s p a r c i r l o c u l t u r o . 

A L O S M A E S T R O S : 

E l é x i t o d e l a p r i m e r a e d i c i ó n , y a a g o t a d a , 

d e n u e s t r o c a r t e l p e d a g ó g i c o s o b r e h i g i e 

n e b u c a l , y l a c o o p e r a c i ó n d e l o s M a e s t r o s 

e n e s t e g r a n p r o b l e m a , n o s a n i m a n 

a i n s i s t i r e n l a c a m p a ñ a . D e n s e s e l d e n 

t í f r i c o i d e a l p a r a e s t a s e n s e ñ a n z a s : 

e f i c a z , s u a v e y c o n s a b o r a m e n t a d u l c e » 

A T O D O S A Q U E L L O S M A E S T R O S D I R E C T O 

R E S Q U E T O D A V Í A N O T U V I E S E N E L C A R T E L , 

l e s o f r e c e m o s , a t í t u l o d e o b s e q u i o , u n 

e j e m p l a r d e l a s e g u n d a e d i c i ó n , m a s 

u n a d o c e n a d e m u e s t r a s d e P a s t a D e n s . 

E l n u e v o c a r t e l e s ¡ g u a l a l a n t e r i o r ; e n c o l o r e s , d e 1 m e 

t r o p o r 0 , 7 0 , m o n t a d o s o b r e t e l a , c o n m o l d u r l t a s d e 

m a d e r a . L a e d i c i ó n c o n s t a d e m u c h o s m i l l a r e s . S i s e 

a g o t a s e a n t e s d e f i n d e a ñ o , l o a n u n c i a r í a m o s e n l a 

P r e n s a , p a r a e v i t a r m o l e s t i a s a l o s s e ñ o r e s M a e s t r o s . 

P a r a p e d i r l o , u t i l í c e s e p r e c i s a m e n t e e l a d j u n t o c u p ó n 

( l e t r a c l a r a ; a m á q u i n a s i e s p o s i b l e ) , p r e n d i d o a 

u n p a p e l d e c a r t a s c o n m e m b r e t e y s e l l o d e l C o l e g i o . 

E n v i a m o s l o s c a r t e l e s y m u e s t r a s p o r c o r r e o , c e r t i f i 

c a d o s ; a q u é l l o s c o m o i m p r e s o s y é s t a s c o m o m e d i c a 

m e n t o s , p o r e l o r d e n d e d e s p a c h o s e ñ a l a d o e n e s t e 

a n u n c i o . F r a n q u e o y c e r t i f i c a d o s o n d e n u e s t r a c u e n t a ; 

n o d e b e n e n v i á r s e n o s s e l l o s n i c a n t i d a d a l g u n a . 

P E R F U M E R Í A G A L . - I S A A C P E R A L , 1 0 . - M A D R I D 

H e m o s h e c h o , a d e m á s , u n a n u e v a e d i c i ó n d e l c a r t e l p e d a g ó g i c o e n l e n g u a c a t a l a n a . 

R o g a m o s a l o s s e ñ o r e s m a e s t r o s q u e s e s i r v a n p r e c i s a r s i d e s e a n r e c i b i r e l c a r t e l e n 

c a s t e l l a n o o e n c a t a l á n , o u n o d e c a d a c l a s e . 



P á é i n a 2 ore ly; 

E G I O N C A T A L A N A 
T E í É F O N O — T E L É 6 ¡ R A F O C O H K E O 

G E R O N A 

Sigue sin solución el con
flicto de la fábrica Gas-

sol, de Salt 
Gerona, 13.—El gobernador civil 

señor Ametlla se ha trasladado hoy 
a La Escala para asistir al entierro 
del cadáver de doña Dolores Andrés , 
madre de la escritora "Víctor Cá
tala". 

— E l gobernador civil celebró esta 
m a ñ a n a una conferencia con el 
consecro de Trabajo de la Genera
lidad, tratando de la huelga de I a 
fábrica Gassol, de Salt. 

—El sábado próximo se r eun i r á 
en la Comisar ía de la Generalidad 
la ponencia que entiende en la re
organización de la enseñanza en la 
casa de Asistencia. 

—Ha sido declarada oficialmente 
la existencia de , la fiebre de Mal ta 
entre el ganado de San Miguel de 
Campmajor. 

B L A N E S 
Durante la pasada semana, tuvie

ron algunas reuniones, en la Alca! 
día los patronos aibañiles y carpin
teros, referente a la concesión 4^ 
los siete días de vacaciones que han 
solicitado sus obreros 

Los patronos prestaron absoluta 
conformidad por lo que afecta a los 
obleeros que hace más dü un año es
t án a sus servicios^ pero súrgiferpii 
algunas discrepancias con respecto 
a los que no 1 hace dicho - tiempo-
quienes piden se les conceda pro-
pórcionalmente los días qué les co
rrespondan,, habiendo sido resueltas 
de.una manera satisfactoria^, 

—Una nutrida representación del 
Partido ^Radical, d>i esta villa.1 se 
trasladó el domingo íiltimo a Gero-. 
ná- a cumpilmentar al i 'uatre jeie 
del Partido, don Alejandro Lerroux. 
Acudió también la Juventud, Repu
blicana de la Casa del Pueblo-

— E l movimiento demográfico de 
esta villa! durante el pasado mes de 
septiembre acusó ocho nacimienlos,. 
sei* defunciones v tres raatnntó-
nftvs/ • (St) • • ;' « 1 

—Él vendaval reinante én estos 
últ imos días ha producido uu tem
poral, que ha Obligado a IQS «qui;-
Iláts» de pesca a refugiarss en el 
puerto de San Feliu de Guixois. da
do el estado de construcción del de 
esta población. 

La furia de las olas rompieron 
las amarras de una pequeña embar
cación, que fué a estrellarse contra 
las rocas< 

Las consecuencias del referido 
temporal han sido lamentables, pues 
con los dos días que han permaneci
do, anclados los 4quillats:> en aque
llas aguas, han habido cuatro acci
dentes, uno de los cuales puede 
costar la vida del pescador Juan 
Rabassa, quien ha sufrido la frac-

, tura del fémur y otras gravísimas 
hiendas, habiendo sido trsladado al 
Hospital de esta vil la, para poder 
ser atendido debidamente. 

Los otros lesionados, aunque no de 
gravedad, han sido los pescadores 
Isidro Pérez, Salvador Vidal y José 
Frígola. 

Como caso raro se hace constar, 
que todos los accidentes han sido 
producidos por caída, desde !a riba 
al embarcaderp. creyéndose que es 
por la forma en que se halla en
clavado el faro, cuya luz los cegó, 
quedando desorientados-

\—El domingo, día 9, empezó el 
campeonato de fútbol amateur, Gru
po A, provincia de Barcelona, p r i 
mera' categoría, formado dicho gru
po por los clubs Argentona- Mata-
ronina, Popular de Arenys de Mar, 
Caleíia. Blanes y Lloret . 

Correspondía a la ü . E. de Bla
nes recibir la visita del C. S. Cale-
lia quienes no se presentaron a la 
lucha, y adjudicándose el Blanes los 
dos puntos-

Ello se cree que ha sido debido a 
que el Calella p re tend ía el jugador 
Crau, del Bl.ines. quienes estaban 
dispuestos a rederlo, mediante una 
pequeña ret r ibución por el traspaso. 
. lie no fué aceptado por los cale-
i !enses 

El equipo local ha recurrido á la 
ga Amateur en demanda de los 
daños y perjuicios causados ( al no 
desplazarse el citado equipo.—C. 

M O N T B L A N C H 
El Ayuntamiento de Montblanch, 

en sesión extraordinaria del día 6 
de •los corrientes, convocada para 
tratar de la suspensión del primer 
teniente de alcalde, Antonio Iborra, 
decretada por el gobernador c iv i l de 
Tarragona, acordó por unanimidad 
manifiesta la disconformidad con la 

I G U A L A D A 
Para tratar de la defensa de los 

intereses de los tenedores de Obli
gaciones de «Aguas de Huelva, S. A.», 
y otras análogas, ha sido convoca
da una reunión pública que t endrá 
lugar el domingo, a las diez y media 
de la mañana, en el salón de sesio
nes de las Casas Consistoriales. 

—En las sesiones de cine y varie
dades del domingo, en el Círculo Mer
cantil, sobresalió *la actuaci5n del 
popular Alady con su «partenaire» 
Carmen Aranda. cosechando aplausos. 

— A los 75 años de edad ha falle
cido la señora doña Aurora Oms y 
Ponsá y a los 63 años, el. señor don 
Dionisio Cañellas Carol. 

A las respectivas familias les rei
teramos la expresión de nuestra con
dolencia. 

—En la noche del sábado dió su 
anunciado concierto e n el Ateneo 
Igualadino, la masa coral del Orfeó 
Balaguerí, d e Balaguer ante nume
rosa concurrencia. 

. —Er. honor de su patrona la Virgen 
del Pi'ar. la barriada de la Font Ve-
lia. celebró su tradicional fiesta con 
variedad de festejos religiosos y 
recreativos. 
, «Acció Agr.íco'a», de la p résen le , 
ha cursado el siguiente te^grama: 

«Presidente Consejo d e ministros, 
Madrid.—Protestamos telegrama go
bernador c iv i l d e Barcelona diciendo 
q U e en ningún momento ha faltado 
actuación autoridad campo cata lán, 
cuando en realidad ineptitud gober-, 
nador es causa de que aparceros no 
cumplan leyes ni acuerdos Jurados 
Mixtos. Aparceros usurpan cosechas 
correspondientes propietarios y se 
niegan cumplir acuerdos Jurado 
Mixto sin que autoridad ac túe para 
evitarlo. Pedimos inspección directa 
Gobierno, para que convenza inepti
tud gobernador. — Acció Agrícola 
igualada». 
i —Para el domingo, día 16 de', ac-
tual, a las once y media de la ma
ñana, ha sido convocada una reunión 
de representantes tle entidades en 
el salón de actos de las Escuelas Pías, 
para tratar de los actos a organizar 
en conmemoración de la celebración 
del segundo centenario de la fun
dación de. las Escuelas Pías de Igua
lada. 
: ¿Forman , la comisión organizadora 
los señores reverendo Amadeo Ame
nos, presbí tero; Gregorio Borrás 
Grifell , Pedro Borrás Estruch Ma
nuel Gomis Sentís . José Morera Mes-
tre, Montserrat Puget Rodríguez y 
Juan Vives Gener. 

—En Barcelona contrajeron matr i 
monial enlace la genti l s eño r i t a 
Carmen Xifrá Collsamata con el 
joven Juan Artés. Nuestra enhora
buena. 

—Se hallan en su apogeo las tareas 
agrícolas de recolección de almen
dras, no siendo la cosecha muy abun
dante. 

—A la tierna edad de once años, 
ha fallecido el niño José Basas Ca
sulleras, habiendo sumido en el ma
yor desconsuelo a sus padres y fa
miliares. A la familia doliente les 
reiteramos la expresión de nuestra 
condolencia. 

-En la calle de Trovadiners, in
ten tó poner f in a su vida una mujer 
de 40 años, conocida por la Hija de la 
Marieta xica, la cuals a raíz de la 
muerte de su madre> perdió algo su 
equilibrio mental. Para llevar a cabo 
su propósito se t i ró a un pozo-cister
na. Como sea que en el mismo sólo 
había unos cuatro palmos de agua 
sólo sufrió fuertes contusiones, sien
do sacada con vida por los vecinos 
a las demandps de auxilio. Su estado 
es de gravedad. 

j—El joven Juan Lluciá dió el do
mingo una interesante conferencia 
polí t ica en una entidad de Vilafran-
ca del Panadés. 

— A l terminar su trabajo el v ig i 
lante nocturno J. Fusté sufrió una 
caída, f racturándose una costilla. Fué 
'.sistid^ convenientemente y llevado 
a su domicilio 

—Ha sido objeto de una delicada 
intervención quirúgica el delegado de 
la Caja de JPensiones, don Sebastián 
Ferrer. Celebraremos su pronto res
tablecimiento, 

—Ha sido tema de comentarios el 
hecho de haberse anunciado un en
lace matrimonial, el cual no pudo ce
lebrarse por no comparecer el no
vio, cuando la comitiva se disponía 
a dirigirse a la iglesia.—C. 

medida gubernativa^ ratificando )a 
confianza al señor Iborra, haciendo 
que cont inúe desempeñando ei car
go y declarar que la Corporación 
municipal e s t á en un todo confor
me con la actuación del señor Ibo
rra como a primer teniente de al
calde y como a concejal, por »u b r i 
llante actuación en el Ayuntamiento 
y en el de las Co7nision?s de que ha 
formado parte. 

T A í l R A C I O N A 

Suspensión de las obras 
de derfibo de la anl rgua 

Lonja de Tortosa 
Tarragona. 13.—A instancias de la 

Junta provincial de Monumentos, el 
gobernador civi l ha cursado las 
oportunas órdenes para que sean 
Suspendidas las obras de derribo 
que se venían practicando en el edi-
flcio de la antigua Lonja de Tor
tosa. 

—El gobernador civil publicará 
mañana en el Boletín oficial una ia-
teresante circular referente al nie
vo plan de bigienización fonnuLi to 
i l , . acuerdo con la inspección pro
vincial de Higiene. 

Ayer se reunió la Comisión do 
Monumenlos bajo la presidencia de 
don Eduardo Toda. 

Fueron objeto de estudio las obras 
dé consolidación que se llevan a cu
bo em la-n iu in l la romuna y las de 
construcción del Pa^éb Arquooló-
g im. • 

l.os revtaidp-S tú^ercín cambio de 
impresione.-; respecto a estás obras, 
que ya han dado comienzo. 

También se trató acerca dqj' derri-' 
bo -qf-ué s'o f-nicticaba de la vieja Co
sa Lonja de Tortosa, interesándose 
de la autoridad provincial la sus
pensión de dicho derribo. 

V 1 L L - \ F R A N C A D E L 

P A Ñ A D E S 
El Ayuntamiento aceptó la d imi

sión del alcalde, señor Masachs. 
nombrando para sustituirle a don 
Jaime Ber t rán Heroi que tomó po
sesión de su cargo. 

—Las maniobras militares desa
rrolladas en Villafranea, a basé del 
Ragimiento número 18 d e Infante
ría, fueron muy interesantes, ani
mando en gran manera la vida de 
nuestra población; para la clausura 
vinieron a Villafranca los generales 
Batet y Alvarez. para presenciar las 
últ imas práct ica d e las tropas! sa
liendo muy complacidos. 

La Agrupació de Cultura d é L'a 
Dona ha combinado un programa d e 
los trabajos para el corriente mes 
de octubre, en el cual se aprecia 
una interesante labor cultural, dig
na de todo elogio. 
; ^ - E l día de la Fiesta del Ejérci to 
tuvo lugar un briHante desfile m i l i -
feár, presenciado por las autorida
des civiles y militares, y el Ayun
tamiento obsequió a las tropas; se 
pelebró también un banquete, al 
ijue asistieron las autoridades y los 
jefes y oficiales que se encuentran 
en nuestra población en práct icas 
militares. Se pronunciaron bril lan
tes discursos por el general Alva-
rez. el alcalde, señor Ber t rán ; don 
Luis Mestre y don Santiago Abella. 

—El Foment Sardanista ha obse
quiado a sus socios con una función 
teatral y para el día 30 anuncia 
unas audiciones, a base de la coola 
Barcelona oficial de la Generali
dad-

— E l concejal don Luis Mestre ha 
presentado la dimisión de su cargo 
de presidente da la Comisión de 
Cultura y del Consejo local de _ r i -
mera enseñanza. 

—Las vendimias en él Panadé4-- se 
desarrollan bajo la impresión de un 
grado reducido si bien la cantidad 
da mejor de lo que creía.—C 

G E L I D A 
Con motivo de una importante 

acampada» organizada por los ele
mentos de «Palestra» y «Minyons 
de Montanya». que tendrá lugar, el 
domingo, en la pintorescamente co-
nicida por «Con Casas», ha prome
tido su asistencia el Presidente de 
la Generalidad, señor Maciá. Si el 
tiempo no se opone, promete la fies
ta verse extraordinariamente concu
rrida. 

- Ha sido muy sentido el falleci
miento del joven don Joaquín Sala, 
hijo del subeabo de Mozos de Es
cuadra de ésta población. Reciba 
su familia nuestro más sentido pé
same-

—El Cassal Gelidenc tiene convo
cada para el domingo una reunión 
general extraordinaria- para tratar 
sobre la apobación . d.eL jemprésti to 
para construcción de su nuevo lo
cal. 

—Se están ultimando las vendi
mias en este pueblo, resultando una 
cosecha regular. El grado de loí 
mostos oscilan entre diez y doce 
grados. , 

—El domingo, día 23- la Sociedad 
Coral ce lebrará el tradicional baile 
del Most \ Para amenizar el mismo 
ha sido contratada la O r ' j U e s C i Mo-
zart» de Sitges—C. 

L L A N S A 
El alojamiento, en esta villa, del 

regimiento de infantería de Barbas-
tro y de Artillería de Montaña, ha 
constituido una 'nota simpática de 
color y de alegría.. El pasado do
mingo se celebró la despedida con 
cine y baile gratuitos, por la tarde, 
en el local del Fomento Agrícola, y 
por la nocho con concierto y baile 
en el Centro Federal, que se vieron 
concurridísimos. 
• Se pronunciaron discursos de tonos 

elevados y patrióticos, por la oficia
lidad, y el teniente coronel que man
da las tropas, y por la población, 
lus señores Calsina y Purcalliis. 

Luego se sirvió, en franca cama
radería, y en honor a los jefes y 
clases, un espléndido «lunch», sien
do vitoreados por el pueblo. 

—Se ha recibido un nuevo lote de 
libros, con carácter circulante, do
nados por la Biblioteca de la Gene
ralidad, f i l ial de Figueras, con des
t iño a las Escuelas graduadus. 

—Toca a su fin la-operación de la 
vendimia. La co&echa, aunque no 
abundante, ha pasado de regular.-C. 

S A N T A B A R B A R A 
En la pasada . semana ha vuelto a 

llover copiosamente, cuyas lluvias 
Cansan y molestan a nuestros agri
cultores porque . dificultan la reco
lección de los frutos. 

—Ha invadido el campo una oru
ga que se convierte en unos gusa
nos de colores amarillos poseídos 
de un instinto devorador que ata
can los cultivos de plantas hortali
zas a las que causan perjuicios de 
consideración. 

—Ha terminadq' la campaña fru
tera de la temporada en las huer
tas de Vínailop y Miañes. 

—La pisada semana estuvo en 
Tortosa. JMIT asuntos particulares, 
dóh' José Mana Quefal. 

—La extraordinaria abundancia 
de setas y hongos de la presente 
temporada se ha notado en nues
tro mercado, que se ha visto muy 
bien abastecido. 

•—Ha empezado ya pon bastante 
actividad la recolección de la acei
tuna (secall) désprendida del olivo, 
íverde . aún, . por no poder manumi
t ir todo C'l fruto que sosliene. 

Con tal motivo'" dénTro de breves 
días hmpezarán a funcionar las fá
bricas y molinos aceiteros. 

—Ha sido Un éxito la reciente con
ferencia dáda en el Moderno Cine 
de esta villa, por don Mateo Sán
chez Celdrán, inspector del Banco 
Hispano de Edificación. 

—Hemos tenido el gusto de estre
char la mano en ésta, a don José 
María Cervora, farmacéutico y ha
cendado propietario de Godall. 

—El aspecto frondoso y lozano 
que ofrecen los olivares cargados de 
aceitunas, próximas a teñirse de 
color para su maduración, promete 
ilusiones de abundant ís ima cosecha 
a nuestros agriculioies. 

V I L L A N U E V A y G E L T R U 
En la entidad Casal Catalanista 

tuvo lugar un m i t i n de af i rmación 
patr ió t ica , en el que hicieron uso 
de La palabra los oradores del Par
tido Nacionalista Ca t a l án señores 
Mur , Alsina, Muntada y Da-
nyans, los cuales combatieron 
d u r a m e ñ t e l a acti tud de la Esque
rra y la política seguida por la Re
pública española frente al problema 
ca t a l án . Todos fueron muy aplau
didos. 

— E l pasado domingo, en el Cen
t ro Democrát ico Federal, celebróse 
un festival a beneficio de la biblio
teca circulante del Grupo Peminal 
de la sociedad, poniendo en escena 
la sección a r t í s t i ca el drama en dos 
actos de Santiago Rusiñol " E l pati 
blau" y una comedia en un acto del 
malogrado Ferrer y Codina. 

— A l Congreso Nacional de Coo
perativas celebrado ú l t imamen te en 
Bilbao, asistieron, entre otros, cinco 
delegados de las entidades coope-
ratistas de Villañuéva. que lleva
ban además la representac ión de la 
cooperativa La Salvadora, del veci
no pueblo de Cubellas. 

En dicho Congreso fué reelegido 
para el cargo de presidente de la 
Federac ión Nacional el delegado v i -
llanovés don Juan Ventosa y Roig, 
genaradora, de ésta. Con ta l mo-
genaradora", de ésta. Con ta l mo
tivo, dicho señor es tá recibiendo nu
merosas felicitaciones. 

—Ha regresado de Zaragoza, don
de pasó unos días, don José Lan-
deta Vi l l ami l . juez de Ins t rucc ión 
del Partido, habiendo tomado nue
vamente posesión de su cargo. 
—En el local del Bi l la r Club Unión 
Villt,novesa, ha empezado el I I I 

Campeonato Sgcial, en el que tomaxi 
parte destacados jugadores. No hay 
duda que, a l igual que los anterio
res, este año dicha compet ic ión 
cons t i tu i rá un éxito para el club 
organizador. 

L E R I D A 

La est ancia del Bresid^B 
te de la Generalidad ¿ J | 

Val maña 
Lérida, 13.—Procedente de la 

pi ta l de Ca ta luña , llegó el seev^ ' 
n o particular del presidente d ! i 
Generalidad señor Alavedra Q,,.-^ 
se t ras ladó a Va imaña para' d e S ? 
char con don Francisco Maciá 

T a m b i é n se han trasladado a Val 
m a ñ a el comisario de la General 
dad señor Valldeoriola y el rino^' 
Bel l i . 0"K>r 

—Esta tarde se ha reunido en se 
sión ordinaria la Comisaría delega! 
da del Gobierno de la Generalidad 

—Se hal la vacante la plaza de co 
mdrona t i tular del pueblo de Penella" 

—La reunión que m a ñ a n a cele
b r a r á el Gobierno de Cata luña €n 
esta ciudad, ha despertado gran in
terés , esperándose con expectación 
las manifestaciones del presidente 
La reun ión se celebrará en el salón 
rojo del Palacio que ocupa la Co
misa r í a delegada. 

H O S P I T A L E T 
Ha tenido lugar en el Ayunta

miento la subasta de adjudicación 
de las otoras para la construcción del 
Grupo Escolar de la calle de Cor
tes Catalanas, prolongación de la 
Gran vía, de este té rmino municipal, 
que cons t a r á de seis grados, tres ds 
n iños y tres de n iñas . Se presenta
ron de postores el Fomento de Obras 
y Construcciones y 'don Juan Albert, 
•adjudicándose provisionalmente al 
primero por la cantidad de 126.000 
pesetas, siendo el presupuesto de 
contrata de 141.300 pesetas. 

T a m b i é n ha tenido efecto la su
basta de la Escuela Unitaria de la 
calle de Campoamor, habiéndose ad
judicado, entre los cuatro l ici tar-
tes, a l contratista don Juan Albet, 
por l a cantidad de 52.719 pesetas, 
con u n presupuesto, de contrata de 
58.576 pesetas. 

El acta, de adjudicación, levanta-* 
da por el notario de San Boy. 
ñor Bofi l l , ha sido redactada en ca
t a l á n , no habiéndose liecho de la 
misma forma en él día anterior, po£ 
entender el notario que la vigencia 
del Estatuto no empezaba hasta los 
veinte días de libre inserción en la 
"Gaceta". 

B A D A L O N A 
El domingo úl t imo, al salir -del 

campo de deportes el arbitro Juaiv 
Armengol Buxeus5 de 33 años, domi-M 
ciliado en Barcelona. Pasaje de Chi
le, número 33, el que arb i t ró el par
tido jugado entre el Badalona y el 
Júp i t e r , fué agredido por la mult i 
tud, resultando con heridas contu
sas en diferentes partes del cuerpo, 
por cuyo motivo tuvo que ser asi>-
tido en el Dispensario Municipal. Se 
dió cuenta al Juzgado, que practica 
diligencias^ 

— E l joven de catorce años, Diego 
Martínez López, habitante en la ca-i 
lie de Güell y Ferrer. número 20, 
fué mordido por un perro, que 1 ' 
produjo heridas, que fueron califica
das do pronóstico leve en el Dispon-
sario donde fué curado.—C. 

T O R T O S A 
El sábado llegó el ministre) tis 

Agricultura, reuniendo a los Comi
tés de los Distfitós de Tortosa >' 
Roquetas, con los que cambió, Uú-g 
presiones acerca de la situación i o-
lítica y con motivo de la próxima 
lucha electoral. 

—En la fábrica de orujo y súltu-
ro, propiedad de la Viuda de An-
guera, situada en la partida de S.in . 
Lázaro, a causa de una explosión 
derrumbóse el tejado del edificio, 
resultando con heridas y quemada--: 
ras en la cara, manos y brazos l05-
obreros Fernando Albeniz, natural 
de Sevilla, y José Estrada, de este 
ciudad, y con quemaduras leves Jo
sé Casas, de ésta. Los cuales fue
ron trasladados á la clínica Sabate. 

—En la Universidad de Barcelona 
ha terminado la carrera de Derecho 
a los diez y nueve -años de edad, 
don José Franquet Mungrané, hijo 
del abogado del mismo nombre. 

—Bfl el Convento de las MM. San-
juanistas se celebró con gran es
plendor la festividad de Nuestra Se
ñora del Pilar. 

—En el partido de fútbol celebra
do en ésta, entre el Tortosa y el 
Ulldecona, venció el Tortosa, por 
dos a cero. 

—La cosecha de maíz, en 
término, es de las mas saUsfae.-.-
nas, no sólo en cantidad, sino ÍM* 
calidad. 

E 
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D I E Z C E N T I M O S 

e c Q s 

^ su caracter ís t ica insistencia, 
G i i m m u n o nos rept ía ayer, en es-

viisma pla-na, que la raza es ¡a 
ta 1 „ Teoría peligrosa, dan M i -
le i porgue los catalanes pueden 
& ¿irla, y así, usted, teorizador del 
reJ)tarisjriO' apor t a r í a una doctrina 
" - a la doctrina catalanista. Los 

„ ia recogerían t ambién y si-
"^iendo por el Norte, Tos gallegos. 

Pi y Margall decía que todo lo que 
pueda generalizarse es malo. La 

^nria cié don Miguel no puede ge-
^ralizarse. ¿Bs mala? No, es i n 
cierta, V to 3 ^ es peor' Pr0Pe7lsa a 

Hablaban sobre el ar t ículo de Una-
uno en el hal l de un hotel varios 

^riodistas, catalanista uno de ellos, 
iie apoya-ba el que la raza fuese la 

fenaua y otro, dado a la burla, se-
úatandó al in té rpre te del hoteh 

__gste señor internacional posee 
seis lenguas y por lo tanto tiene 
seis razas. 

r» E comenta el realismo a que se 
^ ha llegado en la representac ión 
¿e algunas obras teatrales y el a f án 
de naturalidad que siente el públi
co ante él teatro, influido segura
mente por el c inematógrafo . A es
te propósito alguien recuerda que no 
todos los actores teatrales—los p r i 
meros naturalmente, los divos—se 
encuentran en condiciones para res
ponder a ese a fán de realismo, hoy 
tan extendido. 

Hay galanes jóvenes de sesen
ta años—dice alguien. 

2Vo creo que eso sea tan grave. 
Lo difícil es encontrarse ante un 
actor de color, interpretando el Ja
vier de "Luisa Fernanda". 

Eso va por Bri to , está ekvro. 
Pero en cambio, en " E l asombro de 
Damasco" cae como anil lo al dedo. 

Como se sabe, Bri to , es el actor 
ideal para "El soldadito de choco
late". 

OE comenta la futura ins ta lación 
^ del Parlamento c a t a l á n en el 
Museo de la Ciudadela. Se elogia el 
edificio, su arquitectura, su empla
zamiento; sin embargo, surge la p i 
cara comparac ión: 

—Sí, sí; muy soteniñe, muy seve
ro... Pero let f a l t a r án los leones del 
Congreso dé Madrid guardando la, 
entrada. 

—No importa; nuestro Parlamen
to t endrá más leones y vivos. Pero 
detrás... Y es fácil que a nuestros 
jábalís se les llame las fieras del 
Parque. 

EN EL PUERTO , DE SANTOS SE 
EL TRAFICO 

Río Janeiro, 13. — Ha sido firma
do un decreto reabriendo al tráfico 
el puerto d f Santos—Fabra. 

La nueva división territorial de la región autónoma 

Parece que Cataluña quedará dividida en nueve grupos co-
marcaJes, cuyas capitales serán: Barcelona9 Man-

resa, Tarragona, Reus? Tortosa, Lérida, 
Tremp, Gerona y Puigcerdá 

Una de las tareas más interesan
tes que incumben i l futuro Pa- ' -
mentó c a t a l á ^ sea éste como seat 
es la de la nueva divit-ión territo
r ia l de Cataluña. Las «provincias» 
creación del régimen unitario de la 
monarquía borbónica, han de desapa
recer. No responde^ en absoluto^ a 
mtereses n i a matices comarcales de 
uestra región. 
Pero tampoco, en los tiempos ac

tuales, sería práct ico volver, sin un 
sereno examen de posibilidadest a la 
es t ruc turac ión anterior a Felipe V. 
Las «vegueries» y las «sotsvegueries», 
t a l como, estaban constituidas en al
gunos casos serían hoy anacrónicas-

Para resolver este problema y faci
l i t a r un proyecto viable, fué de
signada una comisión de historiado
res y geógrafos, cuyo personalidad 
más destacada era el publicista don 
Antonio Rovira ny V i r g i l i . 

La Comisión trabajó activamente, 
computó datos, realizó consultas y 
llevó a término su obra inicial, por
que el que ha de decir la úl t ima pa
labra de todo ello, ha de ser el Par
lamento en pleno al elaborar la 
Constitución de Cataluña. El proyec

to ha sido entregado al Consejo 
de la Generalidad, y se conocen ya 
algunas líneas generales de aquel 
que ya hizo públicas uno de los po
nentes, el diputado señor Galés. 

El señor Galés, empero, se reser
vó el detalle del proyecto, que es 
precisamente lo que más interesa 
al público. Sin embargo, inquirien
do, realizando preguntas aisladas a 
los que podían conocer el documen
to, no nos será difícil dar una idea 
bastante completa del proyecto. 

Según parece, el territorio de Ca
ta luña quedará dividido en nueve 
grupos comarcales, cuya denomina
ción no se ha precisado aún. Unos 
ponentes se inclinan por el nombre 
clásico de «vegueries»; otros en
tienden que el nombre ha de ser me
nos arcaico. Estos nueve grupos oo-
márcales t endrán sus «sots-vegue-
ries». 

Tarragona-provincia, pasa a for
mar tres grupos: el del Ebro, con 
capitalidad en Tortosa; el del Cam
po, con capitalidad en Reus, y, por 
úl t imo, el de la Marina, con capita
lidad en Tarragono. Este grupo se 
in tegra r ía con la costa, incluyendo 
Villanueva y Gel t rú , que se confor
ma con el plan, y agregando la co

marca del Penadés , que ya en su co
mercio, tiende a utilizar como cen
tro mercantil el puerto de Tarra
gona. 

Lér ida-provincia forma dos gru
pos: el Norte de Lérida, con el alto 
Urgel, el Valle de Arán , Sort, Viella 
y Tremp, con la capitalidad (pro
visional) en Tremp- La capital ló
gica es Seo de Urgel, pero por la 
carencia actual de vías de enlace 
con su jur isdicción comarcal, no ca
be escogerla por ahora como sede 
de la comarca. La parte Sur de la 
provincia queda afecta a la capital 
antigua. Lér ida . 

Gerona - provincia forma otros dos 
grupos. E l norte adscrito a una capi
talidad: Puigcerdá^ y el sur a la ca
pital actual. Gerona. 

Barcelona - provincia compone dos 
grupos más con la parte alta forman
do un grupo^ cuya capital será Man-
resa. y el resto correspondiendo a 
Barcelona, Habrá las subcomarcas que 
sean precisas-

Claro es que damos estos datos su
jetos a rectificación y aun a amplia
ción, aunque bien puede decirse que 
const i tu i rán el nervio de la próxima 
reforma te r r i tor ia l . 

Pero el consejero de Gobernación, señor Tarradellas, dice que la 
ponencia sobre la división terr i tor ial de Cata luña tiene 

sólo carácter informativo, y que se impr imirá 
para que sea conocida en detalle 

El consejero de Gobernación, se
ño r Tarradellas, recibió a los perio
distas, ante los cuales hizo las s i 
guientes declaraciones: 

"—Anoche presidí la ú l t ima re
un ión de la ponencia nombrada por 
la Generalidad para estudiar la f u 
tura del imitación de C a t a l u ñ a en 
comarcas. Como presidente de esta 
ponencia, me place decir que el t ra 
bajo realizado por la ponencia— 
que componen los señores Pablo V i -
la, Rovira y Virg i l i , Iglesias, Anto
nio Esteve, Santa ló , Blasi, Bergés, 
Soler y Galés—es extraordinario. 
Todos sus componentes son mere
cedores de toda suerte de elogios y 
a ú n éstos se rán pocos ante la inte
ligencia que han demostrado para 
poder coordinar todas las sugestio
nes que se han recibido de las d i 
versas comarcas interesadas. 

Por el hecho de ser la ú l t ima re
un ión de esta ponencia, he de decir, 
ante las preguntas e incluso rece
los que se hayan producido y se 

puedan producir, que el trabajo es 
completamente informativo. 

La Generalidad, preocupándose de 
la futura es t ruc turac ión de Catalu
ña , ha querido que cuando esté cons
tituido nuestro Gobierno definitivo, 
cuente con todos los elementos de 
juicio necesarios, para Poder adop
tar una solución que esté de acuer
do con las aspiraciones de todos los 
catalanes. Por eso es que encargó 
un trabajo puramente informativo y 
técnico, porque la solución la ha de 
dar el Parlamento de Ca ta luña . 

E l problema de la delimitación de 
comarcas es uno de los m á s impor
tantes que se p l a n t e a r á al futuro 
Gobierno de Ca ta luña y por ello 
conviene que las personas interesa
das en este problema, no se precipi
ten en juicios que algunas veces no 
es tán de acuerdo con los principios 
en que h a b r á de moverse la estruc
turac ión de Ca ta luña . 

Debo repetir que todas las infor
maciones que S e han hecho o se 

puedan hacer, han sido encamina
das a dar una unidad que se en
cuentre de acuerdo con el espír i tu 
de todos nosotros y para que todos 
puedan estudiar el problema en to
dos sus aspectos, la ponencia acordó 
pedir a] Consejo la publicación, no 
solo de la parte informativa de su 
labor, sino de todos los anteceden
tes". 

Ocupándose de unas manifesta
ciones de la Federac ión de Munic i 
pios Catalanes, el señor Tarradellas 
di jo: 

—Me ha e x t r a ñ a d o mucho la pu
blicación de esta nota de la Pede-
ración de Municipios Catalanes, to
da vez que en ella se ins inúan ac
titudes que estoy completamente se
guro no existen en el án imo de to
dos los que componen esta Federa
ción, sino que ha sido hi ja la nota 
mencionada de una mala redacción, 
ya que el actual Gobierno de la Ge
neralidad n i el que le suceda, podrá 
aceptar coacción alguna por muy 

Lerroux y Azaña 

«No es posible la pugna 
entre los dos caudillos», 
dice un colaborador de 
«El Liberal», de Madrid 

Madrid. 13, — «El Liberal» publica 
un art ículo de su colaborador señor 
Blanco Torres- comentando el recien
te viaje de los soñores Lerroux y 
Azaña a Galicia, 

Dice que no es posible la pugna 
entre los dos caudillos- El señor Aza
ña ha tenido hasta ahora el absoluto 
éxito y sabe que de estas cosas siem
pre hay la parte aleatoria y que 'a 
realidad de mañana no será la reali
dad de hoy. El señor Lerroux merece 
la estimación y el respeto de todos 
los hombres de su abolengo, de su 
ideal y de su ejecutoria y conscien
temente no puede haber una hostili
dad s is temática contra él- E l señor 
Azaña. siempre a la izquierda pres
cindirá oportunamente de colabora
ciones que si en determinadas cir
cunstancias son útiles de prolongarse 
falsearían el espír i tu nacional. Ei se
ñor Lerroux alejará a aciertos ele
mentos y cuidará de no comentar el 
mito y el mesianismo y todos ocupa
rán su sitio-

SE ABRIRA UITA BRECHA EN LA 
LEY SECA 

Washington^ 13. — Interrogado so
bre el problema de -a prohibición, el 
senador señor Reed, ^ne representa 
al Estado de Pensyl/ania y está afi
liado al partido republicano ha ex
presado la opinión de que ei Congre
so autorizará la venta de cerveza y 
vinos ligeros en los Estados Unidos, 
a part ir del próximo invierno.—Fa-
bra. 

insinuadora que venga, referente a 
la es t ruc turac ión de la vida muni 
cipal catalana. 

Refiriéndose el señor Tarradellas 
a la importancia del Consejo que 
m a ñ a n a se celebrará en Lérida, dijo: 

—Desde que se aprobó el Estatu
to, todos los Consejos tienen inte
rés, porque en todos ellos se trata 
de asuntos nuevos e importantes, 
pero el de m a ñ a n a será de corta 
duración. Comenzará a las cuatro 
de la tarde para acabar a las siete 
o siete y media

se le preguntó si el señor Maciá 
har ía declaraciones de trascenden
cia y, sin negar la posibilidad de que 
las hiciese, dijo que en todo caso, 
no se facil i taría nota oficiosa de 
ellas, porque se t r a t a r í a n de mani
festaciones hecha® por el señor Ma
ciá como jefe de la izquierda Repu
blicano de Cata luña . 

Añadió que los consejeros saldrían 
hoy por la mañana. 

H A F A L L E C I D O 

Habiendo rec ib ido los A u x i l i o s Espiri tuales 

— ( E . P . D . ) — 

Sus af l igidos: esposo, J e r ó n i m o Pozuelos F e r n á n d e z ; hijos, J e r ó n i m o , A n t o 
n io y Francisco J o s é ; madre p o l í t i c a , Dolores F e r n á n d e z ; hermanos p o l í t i c o s , 
A n t o n i o , Teresa, Angeles y L u i s ; sobrinos, p r imos , d e m á s parientes y la s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a P i q u é , a l par t ic ipar a sus amigos y conocidos tan irreparable p é r 
dida les supl ican la t r ibu ten un recuerdo en sus oraciones y se sirvan asistir a 
la casa m o r t u o r i a , calle Balmes, 109, m a ñ a n a , s á b a d o , a las 9 y media de la 
m a ñ a n a para a c o m p a ñ a r al c a d á v e r a la iglesia pa r roqu ia l de los Angeles y des
p u é s a l Cementer io del Sud-Oeste. 

NO S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 



E L T I E M P O " 
HA EMPEORADO EN EL OCCI

DENTE EUROPEO 
En Escocia se encuentra el cen

tro de una depresión barométr i 
ca importante, bajo la influencia 
de la cual, ha empeorado el 
tiempo en el occidente de Euro
pa, regis t rándose lluvias en gran 
parte de España. Islas Br i tán icas , 
y Norte de Francia, establecién
dose vientos moderados o fuer
tes de mistral que producen nu
bes tempestuosas y ligeros des
censos de la temperatura^ 

Las altas presiones con la co
rrespondiente zona de buen tiem
po, se extiende por toda Europa 
central e I tal ia . 

EN CATALUÑA 
Debido a la existencia de un 

mínimo relativo que se ha forma
do al Sur de las Baleares, ha 
empeorado el tiempo en Catalu
ña, habiendo aumentado la nu
bosidad y regis t rándose algunos 
chubascos por la costa. 

Los vientos son flojos y varia
bles y las t e m p é r a l a ras suaves. 

La máxima de ayer tuvo mgar 
en Serés, con 25 grados y la mí
nima de hoy. en Ribas y Capde-
11a con tres grados bajo cero-> 
OBSERVATORIO METEOROLO

GICO DE L A UNIVERSIDAD 
DE BARCELONA 

Día 13 de octubre de 1932. 
Horas de observación: 7 h . - 13 

horas - 18 horas. 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar—Mi l íme t ro s : 762,3 - 761-6 -
761,6.—Müíbares: 1016-3 - 101G 4-
1015-4-

Termómetro a la sombra.—Se
co: 17,1 - 20-6 - 19,8.—Húmedo: 
16,1 - 18.0 - 17,4. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 21,8.—Mínima: 
14,6—Idem cerca del suelo: 12,0. 

Temperatura media: 18,2. 

E L D I A G P A F I C O 

G A C E T 1 L 

Asociación de la Prensa 
Diar ia 

La Asociación de la Prensa Diaria 
de Barcelona se dirige a ios elemen
tos ar t ís t icos y demás autoridaaes, 
Empresas y particulares que contri
buyeron generosamente al éxito del 
festival de la Prensa Diaria, cele
brado ú l t imamen te en el Teatro 
Barcelona, a beneñcio del Montepío 
de aquella entidad, agradeciéndoles 
su concurso desinteresado y valioso. 
Entre los artistas—todos los cuales 
interpretaron sus papeles en forma 
insuperable—cabe mencionar espe
cialmente, a los eminentes Enrique 
Borrás y Margarita Xirgu; quienes 
con el empresario, señor Roca, con
tribuyeron generosamente al éxito 
de la fiesta. 

También agradece vivamente la 
Asociación de la Prensa los donati
vos que hicieron a su Montepío las 
entidades y particulares siguientes: 

Ayuntamiento, Generalidad de Ca
taluña, general jefe de la cuarta D i 
visión, Colegio de Agentes de Cam
bio y Bolsa, Unión Eléct r ica de Ca
taluña. Compañía General de Aguas 
de Barcelona, Fomento de Obras y 
Construcciones, Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros, los Tran
vías de Barcelona, Grandes Almace
nes El Siglo, Círculo Art ís t ico. Au
tobuses Roca, Compañía General de 
Autobuses. Círculo del Liceo, Círculo 
Ecuestre, Banco Hispano Colonial, 
Ferrocarriles de Cataluña. Banco 
Urquijo Catalán y don Carlos San-
llehy. 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 
DATOS FACILITADOS POR L A 

COMPAÑIA TELEFONICA NA
CIONAL DE ESPAÑA 

Teléfono Nombre y domicilio 

76173 Sennefeldet, Enirque. (Repre
sentante). Septimania, 60. 

70927 Soro, Luis. (Médico). Avenida 
14 A b r i l , 331. 

79867 Subiño Ripoll , A. (Farmacia). 
Asturias, 54, 

51745 Toldrá, Eduardo. Aragón, 360. 
11886 Víader, Francisco de P. Bal-

mes, 55. 
11729 Vidal, Adolfo. Vía Layetana, 

núm. 30. 
30137 VLñas Planas, Ramón. (Médi

co). Cortes, 413. 
14860 Alba, Ramón P. Vi la y Vilá, 

núm. 66. 
71976 ALsiana Amils, Ramón. Pro-

venza, 253. 
10219 Associació Nacional de Radio-

difusió. R. Universidad, 25. 
52010 Benedid Pradera, Juan. Con

sejo de Ciento, 481. 
33232 Blanes Pérez, Asunción, v iu-

d^ de Llopis. Parlamento, 23 
16974 Bryon, Ricardo. (Muebles). 

Francisco Layret, 61. 

Sale el sol a las 6'01í 
Se pone a las 5'12. 
Sale la luna a las 4'58> 
Se pone a las 5'54. 
Santos de hoy: San Calixto L pa

pa y már t i r ; Gaudencio, obispo y 
már t i r ; Fortunato, Burcardo. Dona-
ciano, Rústico. Justo y Viator, obis
pos; Carponio, Evaristo y Prisciano-
már t i r e s ; Domingo, Loricato y Ber
nardo, confesores; Saturnino y Lu
po Santa Fortunata, virgen-

Santos de mañana . Santa Teresa, 
virgem doctora y fundadora. San 
Bruno, obispo y m á r t i r ; Antioco y 
Severo, obispos; Fortunato y Aqui-
leo már t i r e s . Santa Aurelia, virgen, 
y Tecla, abadesa y virgen. 

• ••—— • • 
E l Ateneo Castellonense de esta 

ciudad, celebrará Junta general or
dinaria el próximo domingo, a las 
diez de la mañana, de primera con
convocatoria y a las once, de segun
da, para la renovación de la mitad 
de su Consejo directivo y tratar de 
otros asuntos que figuran en el or
den del día. 

• — • • 

Refiriéndonos a los distintos tele
gramas publicados ú l t imamen te en 
los periódicos locales relativos al 
asunto llamado de la Aeropostale. 
nos comunica la Agencia de dicha 
Compañía en Barcelona, que la c i 
tada Sociedad no ha tenido la más 
mínima intervención en las resonan
tes denuncias presentadas a los T r i 
bunales franceses por el señor 
Bouilloux Lafont, antiguo adminis
trador de dicha Compañía, quien 
realizó estas gestiones a t í tu lo 
compíe tamente personal y que por 
consiguiente, aunque la Aéropostale 
vea mezclado su nombre en este 
«affaire» por causas indirectas, es tá 
completamente apartada de cuanto 
se relaciona con dicho asunto 

La Agrupación de Alumnos y Ex
alumnos de la Escuela Abat Oliva, 
efectuará el próximo domingo los 
actos siguientes: 

Sección de Montaña: Excursión a 
Igualada^ Santa Margarita de I-iont-
buy. Santuario de Nuestra Señora 
de Coll Bas, Carme- Castillo de la 
Pobla, E l Capelló y Capellades 

Salida por la estación de los Fe
rrocarriles Catalanes (Plaza España) 
en tren de las seis de la mañana. 
Regreso por la noche- por la misma 
estación-

Sección Cultural: Visita a la fá
brica de cristal de los señore§. Ra
fael Valls. Punto de reunión) Salón 
de García Hernández (Paseo de San 
Juan) chaflán a Industria, a las diez 
de la m a ñ a n a 

Conferencia públ ica a las seis de 
la tarde, en el local social (Mar
qués de Santa Ana, 4) a cargo del 
arquitecto don A. Audet, sobre el 
tema. «Arqui tec tura contemporá-
nea^ La casa mínima». Esta confe
rencia será ilustrada con proyeccio
nes. 

• •——• • 
—De la Cité Lumiére nous venons 

de recevoir les nouveaux modeles de 
chapeaux pour dames. Maison Ger-
maine; 6, Puertaferrisa, 6. 

• • —— • • 

La Juventud Radical del Círculo 
Radical del distr i to I V (Ensanche) 
ha organizado para el próximo do-
dingo, día 1¡6 del actual, un te. que 
t endrá lugar en los salones del do
micil io social. Paseo de Gracia, 32, 
principal, 

• — • • 
Don Emilio Güi Fe r r án da rá una 

conferencia sobre el tema, «L'estat 
económic del moment present», en 
el local de la calle Fivaller. núm. 30 
(antes Fernando) el domingo, a «as 
once de la mañana . 

—Maletas y monederos a precio de ganga. Casa Strong. Rbla. Centro, 37 

La sociedad esperantista Paco kaj 
Amo, Planetas 10, principal; con 
motivo del X X V aniversario de su 
fundación celebrará mañana, a las 
diez de la noche, una velada con
memorativa; con la cooperación d,e 
representaciones de los grupos es
perantistas de Catauña. 

El domingo, a las 4'30 de ia tar
de, el cuadro escénico de la entidad 
da rá una representación teatral en 
el local de la Unión Socialista de 
Cataluña, d is t r i to V I I I , calle de 
Montmany, 24. 

• s —— • • 

El Casáis deis Esports, con moti
vo del primer aniversario de su fun
dación; ha organizado para el do
mingo un partido de fútbol y una 
audición de sardanas, frente a su 
domicilio social, a cargo de la co-
bla «Nova Barcelona»-

• • • • 
Una centésima de mi l ímet ro es 

menos que la quinta parte del grue
so del cábello de mujer. ¡Que medi
da más fantás t ica! Y. sin embargo, 
este es el grueso del hilo de una 
lámpara de 15 watios. A pesar de 
que se compone del metal tungste
no, que es de más peso que el oro, 
en gramo y medio entran 1.000 me
tros de tan sut i l hi lo y en un quilo
gramo, alrededor de 700 quilómetros, 
o sea, hilo suficiente para unir en 
línea recta Bilbao con Córdoba. 
¡Cuán dificil ísimo debe ser el trefi
lado de hilo tan fino del citado raro 
metal que por añadidura es de los 
más duros que se conocen! Cuando 
tras complicadísimos procedimien
tos se ha transformado el mineral 
en hilo bien fino, aunque no se em
plea para las clases de 15 watios, 
habrá de pasar aún por 75 diaman
tes seguidos, con microscópicas per
foraciones sucesivamente más finas 
que las anteriores, hasta alcanzar el 
inimaginable «grueso» de una cen
tés ima de mi l ímet ro . Es algo asom
broso. Y, sin embargo, en las fábri
cas Osram se efectúa continuamen
te todo este intrincado y costoso 
procedimiento de transformar ©1 
mineral de tungsteno en los finos 
hilos de la fan tás t ica precisión que 
supone el alma de la lámpara Os
ram 0-26. 

• • —— • • 
Según nos comunica el alcalde © 

San Quirico Safaja. se ha inaugura
do en dicha población el servicio te
lefónico; importante mejora que ha 
sido recibida con entusiasmo por to
do el vecindario. 

• — • • 
Para conmemorar el X X X I I ani

versario de la fundación del 0rfe6 
Barcelonés, se celebrará en el Par
que, el próximo domingo, día 16. a 
las once de la mañana, un festival 
sardaníst ico y orfeónico, en el que 
cooperarán el Foment de la Sarda
na de Barcelona, los orfeones Atlán-
tida. Llevant y Barcelonés, y ' co-
bla Barcelona, de la Generalidad de 
Cataluña> 

E l programa e s t á compuesto de 
unas sardanas y de canciones para 
orfeón, con acompañamiento de co-
bla-

La agrupación excursionista «Ca
talunya», con objeto de conmemorar 
el X X aniversario de su fundación, 
ha organizado los siguientes actos, 
que tendrán lugar el domingo, día 16, 
en el local social, Rivadeneyra| nú
mero 4, principal. 

A las once de la mañana, inaugu
ración de la exposición de fotogra
fías. 

Por la tarde^ a las cuatro y me
dia, acto solemne de aniversario, en 
el cual tomará parte el tenor solista 
del «Orfeó Catalá»^ don Francisco 
Torra, y >, profesora de piano doña 
Emil ia Figueras de Torra. 

Entrega de la copa al ganador del 
premio constancia, y otros actos ac
tos que se anunciarán por programa. 

• ••—•• • 
Estat Catalá Par t i t Proletari con

voca a sus afiliados de Barcelona y 
secciones de su radio a la asamblea 
ordinaria para elegir su Comité lo
cal, que t end rá efecto el sábado a 
las diez de la noche en su local so
cial, Plza Maciá, 18, primero. 

• • —— • • 

Continúa abierta en este Ateneo 
la mat r ícu la para el nuevo primer 
curso de Gramát ica Catalana que se 
dará los miércoles y sábados de ca
da semanas de ocho a nueve de la 
noche, a cargo de la profesora seño
r i t a Rosalía Poch, y que empezará 
el día 19 del corrVente. 

Hoy viernes, se darán las p r i 
meras clases de los cursos de Gra
mát ica Catalana primer curso, Elec
tricidad y Geografía Humana, admi
tiéndose mat r ícu las hasta el momen
to de empezar la clase. Seguidamen
te quedará cerrada la inscripción. 

Para detalles e informaciones, a 
la Secre tar ía del Ateneo, A l t a de San 
Pedro, 27 principal, de siete a nue
ve de la noche. 

• • — • 
Se avisa a los que tengan ropas em

peñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal núme
ro 6 (Barceloneta), cuyas fechas de 
renuevo o empeño sean anteriores al 
31 de diciembre ú l t imo inclusive, 
que en la subasta públ ica que se ce
lebrará en el Monte de Piedad el 
día 4 de noviembre se procederá a 
la venta de las prendas de los prés
tamos número 1 al 20.482 que no ha
yan sido prorrogados, desempeñados 
o vendidos anteriormente. 

En el campamento social que para 
conmemorar su X X V I I I aniversario 
celebrará la Sección de "xcursiones 
del Ateneo Enciclopédico Popular el 
día 30 en las riberas del Llobregat, 
además de las fiestas de ca rác te r fa
miliar se d i spu ta rán pruebas a t lé t i -
cas entre las secciones de Gimnasia 
y Deportes y de Excursiones, con cla
sificación especial para señori tas . 

• • — — • • 
En la Asociación Ferretera, Pe-

t r i t xo l j 12, entresuelo, t end rá lugar, 

hoy, a las diez de la noche, una 
conferencia de ca rác te r social, mu
tual y cooperativo, en la que Juan 
Camorena, de la Unió Socialista de 
Cataluña d i se r ta rá '•obre «Qué es 
socialismo». E l acto será público. 

• •—— • • 
La Agrupación Fotográfica de Ca

ta luña Duque de la Victoria, 14, ce
lebrará varias fiestas con motivo de 
la inauguración del I I Salón de Arte 
Fotográfico Extranjero, dedicado es
te año a firmas inglesas. La inau-
guracinó de este Salón t end rá lugar 
el sábado, a las seiis de la tarde, con 
asistencia de las autoridades y del 
cónsul general de la Gran Bre taña . 

• >• • 
El domingo, a las once de la ma

ñana, t endrá lugar una audición de 
sardanas organizada por el «Casal 
de's Esports», con motivo de cele
brar el aniversario de su fundación 
(segunda época), frente al local so
cial, calle de Aribau, entre Consejo 
de Ciento y Dipu^ación| por la Cobla 
«Nova Barcelona». 

• • • — • • • 

La Federacinó advierte a los Clubs 
ya federados y a los que es tán en 
t rámi tes que, róxima la asamblea 
general ordinaria para el sorteo de 
los partidos de Campeonato, deben 
estar en ^la en cuanto a cuotas, 
fichas e inscripciones se refiere an
tes de las nueve de la noche del día 
21 del corriente. 

• —• • 
Para conmemorar la Fiesta de la 

Raza, el Inst i tuto Ibero Americano 
de Derecho y Legislación organizó 
ayer una fiesta ín t ima. Los directo
res de la entidad, señores Arólas, y 
Permanyer y Nogués, y el secretario 
general, don Salvador Viada, pronun
ciaron palabrrs enalteciendo los idéa
las dfó confraternidad iheroameri-
cana. 

• •——c • 

Viernes, 14 octubre 1 

s L A Y E R 
H O y l 

de Sarriá 
una conferencia «jrxk* <li 
Deures oue í *0bre 

hin el Ateneo 
anoche 
tema ^ « u r t 
implantació de F E s t a C " 
Lms Puig de la Bella 
conferenciante muy fué 
dido. 

—En el Ateneo 
disertó sobre el tema 
lisme a les comarques 

<<E1 *de, 

de Quintana, desarrolló anoche ^ 
el Casal d'Esquerra Republic*1 
del Camp d'en Grassot una 

V A J I L L A S 
CRISTALERIAS. J U E G O S 
DE CAFE Y T H E . CUBIERTOS 
CüC!tlLLOS,PLATEillA.MUEBLES 
FtVALLER SGy38 ( PJC CRÉDITO) 

GRIFÉ ESCOtAMItABETi 

C A L V O S 
LOCION BRETONA 

(Marca registrada) 
Su acción eficaz y regeneradora 

evita y combate la calvicie. Unica 
en su clase para recuperar el em
bellecimiento de la cabeza con 
hermoso y abundante cabello. 

Sea usted constante en su em
pleo y en pocos meses logrará 
obtener una verdadera cabellera, 
que será la admiración y envidia 
de sus amigos. 

Destierre usted su calvicie y 
conviértase en un hombre mo
derno. 

Para consultas médicas, d i r ig i r 
se a la Clínica de Enfermedades 
del cabello. Dr. R Uoris ; Hospi
tal , 114; de 4 a 8. 
Precio Frasco 125 gramos: 7 pts. 

» 2B0 » 14 » 
El t imbre a cargo del comprador. 

Venta.—Barcelona: Sres. Vidal-
Ribas, Dalmau Oliveres S. A. y 
perfumerías . 

Provincias.—Se remite contra 
reembolso y sin aumento de pre
cio, pidiéndolo al Agente Gene
ral , José Oller, Salmerón, 240; 
Teléf. 76.183, Barcelona. 

I N F O R M A C I O N 
N E C R O L O G I C A 

ENTIERROS PARA HOY 
María Antonieta Bouyosse Mont-

moreny, Rosellón, 237; a las siete y 
media. 

Marcelina Planas Cuquet, Cerde-
ña, 282; a las diez y media, 

Pedro Martínez Giner, Salmerón, 
número 137; a las ocho. 

Agustina Abr i l Casanovas, Rema
nís, 36; a las diez. 

Eduardo Román Agustí, Munta-
ner, 144; a las nueve y media. 

Vicenta Asnarez Marco, Tapine-
ría, 25; a las once. 

Carmen Moratal Osti, Venero, 17; 
a las diez y media. 

Catalina P a d r ó s Carner, Mont-
seny, 55; a las ocho y media. 

Martín Monssionis AlbriciaSt Hos
pital Clínico; a las nueve^ 

neses». el abogado don 
Frígola - ^ n c o 

La concurrencia premia 
grandes aplausos la interesad 
labor desarrollada por ei 
tante# rer-

—E*! concejal ddn José Bert« 
, j ^ira] 

'Esquerra Repubíil 

resante conferencia- sobre e.1^" 
ma «Influencia his tór ica de ' * 
perit religiós en la societat». 88 

E l señor Ber t rán de Quintan 
fué muy felicitado y aplaudido al 
terminar su bien documentad 
conferencia. 

—En el teatro Goya celebróse 
anoche un festival organizado por 
el Centro Aragonés, con motivo 
de la Fiesta de la Raza, en ei 
que tomaron parte la rondalla 
del Centro y el laureado Orfeóu 
Goya, que in t e rp re tó magistral-
mente varias composiciones bajo 
la dirección del maestro Mayral 

La concurrencia numerosa y 
distinguida, p r o d i g ó grandes 
aplausos a todos los artistaá que 
cooperaron al éxi to del festival. 

—Cuarenta Horas. Continnúan 
en la iglesia de Religiosas Arre
pentidas. Se expone a las ocho de 
la mañana y se reéerva a las seiá 
de la tarde-

Comunión Reparadoraí Hoy, en 
la Basílica de Santa María del 
Mar. Mañana, en la Basílica de 
Santa María del Pino. 

Vela en sufragio de las almas 
del Purgatorio. Hoy. turno de San 
Rafael Arcángel^ Mañana, turro 
de Santa Teresa de Jesús-

V i d a M u n d a n a 

UNA BODA 
Mañana, sábado, se celebrará en 

esta ciudad, el matrimonial enlace de 
la bella señori ta doña* Gloria Sucini. 
hermana polít ica de nuestro partievu 
lar amigo don Angel Liberal, ayudan
te de campo del general de la brigada 
de infanter ía don Nicolás Melero. Gon 
el distinguido cap i tán de cabellería 
don José Antonio Castro-

La ceremonia religiosa tendrá lu
gar en la iglesia de la Concepción, de 
la calle de Valencia. 

Los novios reciben numerosos y va
liosos obsequios de sus. muchas amis
tades. 

Los futuros contrayentes fijarán su 
residencia en Alcalá de Henares, 
punto a que ha sido destinado el se
ñor Castro. 

Las gestiones de comisa
rio de policía francesa 

HAN DADO U N RESULTADO NEGA
TIVO 

Ayer mañana e l comisario de po
licía f rancés que l legó a Barcelona 
con objeto de realizar determinadas 
pesquisas, se presentó en la casa de 
cierta banca a fin de averiguar si 
en el Consejo de adminis t rac ión de 
dicho establecimiento figuraba <ie' 
terminado señor que está en rela
ción con ciertos elementos extran
jeros. ... 

Según nuestras noticias, la ^ am-
gencia dió un resultado negativo y 
ayer tarde e l referido comisario re
gresó a Francia. . 

Las diligencias instruidas por este 
se rán remitidas por vía diplomática. 

CORREO DE LAS 
ARTES Y LETRAS 
EXPOSICION D E ARTE ANTIGUO 

E l próximo jueves será inauguré 
da en la Sala Parés , una 8ran . 
posición de arte antiguo, con obr» 
de gran calidad y valor. 

L A COLECCION JULIA 

Atendiendo a diversas á e m & ^ . 
recibidas, la colección de don 
tiago Jul iá , actualmente expuesi 
en la Sala Parés, podrá visitarse has 
ta el próximo día 17 en lugar de <lu 
dar clausurada hoy. 



V \ d a M u n i c i p a l 

E L D I A G R A F I C O 

L A S I T U A C I O N A C T U A L 

^ ^ Z G O A LOS VENDEDORES 
üNnF MERCAD0S Y TIENDAS 

J; Ivuntamiento de Baroelona se 
^ ^ una reorganización efectiva 

Pr0E2nc los servicios que se refieren 
d e ^ t o s Para que puedan mejo-
a Aba^J - calidad€S> condiciones y 
^ J T n beneficio del público. En-
preCÍr ia Comisión de Abastos que 
ti T-, buen servicio estadístico, que 
sinJJJL conocer las necesidades de 
1561 lona los Mercados importado-
3 Á índice de precios, etc., no es 
^ ' •h ie llegar a uno organización 
p0!^fca del servicio de abastos. Pa-
156 río ha repartido unas hojas que 
í v S r í a n utilizar todos los vende-
, PS en mercados y tiendas. En 
^•ncipio P01" una mala entendida 
prSención, hemos podido constatar 
P n a resistencia pasiva por parte de 
" " vendedores en cumplir un deber 
¡fp'cirrtiadanía como es el de ayudar 

la Corporación municipal a llevar 
3 buen término su misión. Hay que 
ífLcer constar que estas hojas t ie-
" ¿ T únicamente un valor informa-
í v o Para la confección de las esta
dísticas, sin que nunc*. de n ü i g u n 
modo puedan servir de base fiscal. 
Muy al contrario de lo que puedan 
cuooner algunos vendedores, la Co
misión de Abastos tiene la convic-
rión de que una competencia extre
mada por exceso de tiendas condu
ce a la larga al encarecimiento de 
las subsistencias y por encima de 
todo a la defraudación de peso y 
calidad; por consiguiente, una de 
las misiones de esta estadíst ica es 
la de reglamentar la apertura de 
nuevas tiendas- Interesa, por lo t an
to, a los vendedores facilitar las ta
reas estadísticas, lo que r edunda rá 
no tan solo en beneficio de la c iu
dad, sino que también gracias a es
ta organización producirá ventajas. 
Esperando que un alto sentido de 
ciudadanía h a r á posible dotar a l a 
ciudad del servicio de estadíst ica ne
cesario sin recorrer a medidas de 
otra clase, la Comisión de Abastos 
ruega, que con la máx ima urgencia 
posible se llenen las hojas de esta
dística que han sido remitidas o que 
lo serán en breve plazo a todos los 
vendedores de mercados y tiendas 
con la máqima fidelidad y exactitud. 

Gran Metropolitano 
de Barcelona, S. A . 

.ÍGran Metro) 

A V I S O 
La Dirección de esta Empresa tie

ne el honor de poner en conoci
miento del público, que a partir de 
hoy, viernes día 14, se abr i rán a l 
servicio EL NUEVO ACCESO DE LA 
PLAZA CATALUÑA (lado Ramblas) 
y La GALERIA DE ENLACE CON EL 
F. C. METROPOLITANO DE BAR
CELONA, S. A. (TRANSVERSAL) y 
F. C. DEL NORTE, .cuya comunica
ción además del enlace citado per
mitirá la entrada y saliéa de los 
señores pasajeros a este Metropoli
tano DESDE Y PARA CUALQUIERA 
DE LAS SALIDAS DE LA PLAZA 
DE CATALUÑA. 

Barcelona, 13 de Octubre- 1932. 
LA DIRECCION 

V i d a e c o n ó m i c a 

A LOS EXPORTADORES 
ESPAÑOLES 

El Centro Internacional de Inter
cambio, de Barcelona, pone en cono
cimiento de todos los fabricantes y 
exportadores de sardinas y anchoas 
en salmuera, que ha recibido comu
nicación de una firma que reside en 
Génova (Italia) la cual desea impor
tar los citados art ículos de proceden
cia española. Todos los fabricantes 
que tengan interés por este asunto 
pueden dirigirse a las oficinas cen
trales de la mentada Ins t i tución en 
Barcelona (calle de Fontanella, nú
mero 12, principal). 

C x o b i e r n o C i v i l 

LA LEY DE 8 DE ABRIL 
.En el Gobierno Civil nos fué fa

cilitada anoche la siguiente nota: 
"Se ruega a las Sociedades que 

nayan presentado reformas de sus 
Estatutos acogiéndose a la ley de 8 
de abril pasado, acudan cualquier 
oía de los laborables, de once a una 
d6 la mañana, a este Gobierno Ci-
vil . para recoger la documentación 
correspondiente, advirtlendo la con
veniencia de presentar el número 
recibo que SQ íes facilitó en el mo
hiento de presentar sus respectivos 
Estatutos.» 

EL SEÑOR MOLES CONTINUA 
ENFERMO 

por continuar indispuesto el go-
oernador civil( anoche no pUdo re-
^lblr a los periodistas, haciéndolo su 
secretario señor Ugarte, quien ex
presó que no ténía noticia alguna 

comunicar. 

Como protesta contra las detenciones gubernativas, se intentó 
ayer mañana una huelga del arte textil, abando

nando solamente el trabajo los obreros 
de algunos talleres y fábricas 

Ayer mañana, poco antes del me
diodía, se presetaron en algunas fá
bricas y talleres comisiones integra
das por tres o cuatro individuos^ quei 
al entrevistarse con los obreros, les 
exhortaron a que se declarasen en 
huelga como protesta por las deten
ciones gubernativas. 

En algunas fábricas y talleres, muy 
pocos, los comisionados consiguieron 
su objetivo, figurando entre éstas las 
de Salvador Bernades, sita en la ca
lle del Escorial, y la de Serra y Ba-
let, sita en la calle de Bagur. 

aPARA L A DETENCION DE LOS CO-
' MISIONADOS 

Desde algunas fábricas y talleres 
se dio cuenta a la Jefatura Superior 
de Policía de lo que estaba ocurrien
do y desde este Centro salieron al
gunos agentes afectos a la Brigada 
de Investigación Social y fuerzas de 
Asalto en busca de los comisionados, 
a fin de practicar su detención. En 
algunos talleres y fábricas, en los 
que los obreros no quisieron secun
dar el paro, §e situaron fuerzas de 
asalto con objeto de evitar que aque
llos volviesen a ser coaccionados. 

LOS OBREROS DE LA FABRICA 
GODO SE DECLARAN EN HUELGA 
ACUDIENDO EN MANIFESTACION 

A L GOBIERNO CIVIL 
En las inmediaciones de la fábrica 

Godó, sita en la barriada de Pueblo 
Nuevo, la policía pract icó la deten-
oión de dos jóvenes, que se cree es
taban realizando coacciones. 

A l tener noticias las obreras de es
tas detenciones, se declararon en 
huelga, acudiendo en manifestación 
al Gobierno c iv i l . De ésta se desta
có una Comisión, que in ten tó entre
vistarse con ©1 señor Molest lo que 
no pudo conseguir por encontrarse 
enfermo el señor Moles. 

La Comisión fué recibida por el se
cretario del gobernador señor Ugar
te, ante quien expuso aquélla que si 
no eran libertados los dos'detenidos, 
no se re in tegra r ían ai trabajo. 

E l señor Ugarte dió cuenta de la 
petición al señor Moles, quien dijo 
que procurar ía entere rse de las cau
sas de la detención y que después 
resoVsría . 

A l dar el señor ü g a r t e la contes
tación del señor Moles a la Comi
sión, las ojos la integraban insis
tieron en que si no eran puestos en 
libertad los detenidos, no en t ra r í an 
al trabajo, 

E l señor Ugarte dijo también a la 
Comisión que el gobernador le había 
dicho que lo primero que tenían que 
hacer las manifestantes era disol
verse. 

La C o m i l ó n abandonó el Gobierno 
c iv i l y dió cuenta a sus compañeras 
de la entrevista, que se disolvieron. 

PRECAUCIONES 
A la una y minutos acudieron fren

te f»l Gobierno c iv i l algunas parejas 
caballerea del Cuerpo de Seguridad, 
que se situaron en las inmediaciones 
del ad''^- 'o seguramente con el pro

pósito de evitar que a este centro 
cudiese otrs» manifestación 

PROTESTANDO DE QUE SE LES 
HAYA HECHO PARAR 

En ei Gobierno c iv i l estuvo una 
Comisión de obreras de la fábrica 
Salvador Berna'des, sita en la calle 
del ¿scoriaL, la que protestó ante el 
señor Lú^rp^fo de que se les haya 
obligado a parar por la coacción de 
que fueron objeto por parte de un 
grupo de individuos, que les dijeron 
tenían que declararse en huelga co
mo protesta contra las detenciones 
gubernativas. 

Según laH comisionadas los indivi
duos que se presentaron en la fábri
ca iban armados "de pistolas y porras. 

DOS MANIFIESTOS 
Ayer mañana circularon profu-

sameate por Barcelona dos maniñes-
tos sin pie de imprenta que firman 
la F. A. I . y la C. N . T. en los que 
se dice a los obreros que se acercan 
días de intensa lucha y que cada uno 
de ellos ha de permanecer en su 
puesto. 

Además, se dirigen violentos ata
ques contra los señores Maciá, Moles 
y Anguera de Sojo y contra la Es
querra Catalana. 

POR LA TARDE 

Parte de las fábricas de la indus
tr ia textili secundaron las huelga. 
Entre dichas fábricas figura tam
bién la de Batlló Hermanos. 

En la calle de Llacuna fué de
tenido el obrero Emilio Domingo 
Gorriz, a quien se le ocupó un car
net de la C. N . T. La detención fué 
motivada porque el Gorriz no pudo 
justificar qué hac ía en aquel lugar. 

Los agentes de la Brigada Social 
practicaron, durante la tarde, va
rias detenciones de individuos sobre 
los que recayeron sospechas de de
dicarse a ejercer coacciones. 

GRUPOS DE HUELGUISTAS 
A las cinco de la tarde^ en la ca

lle de Sicilia, de t rás d»l Parque se 
reunieron un centenar de mujeres. 

Como se sospechase que intentaban 
manifestarse igual que por la maña
na, frente al Gobierno c iv i l , la Je
fatura superior de policía dispuso 
que salieran para aquel lugar y sus 
alrededores fuerzas de caballería del 
Cuerpo de Seguridad y guardias de 
la Sección de Asalto. 
SE FORMA UNA MANIFESTACION 

Alrededor de las cinco y media, 
se presentó frente al Gobierno Ci
v i l una manifestación de mujeres, 
integrada por unas quinientas, y 
que llevaba una pancarta en la que 
se leía.-

«Queremos la libertad de los pre
sos gubernativos. 

Las obreras del Fabril C. N. T.» 
FRENTE A LA GENERALIDAD 
La manifestación de mujeres se 

dirigió por las Ramblas y calle Fi-
valler a la Plaza de la República. 

A l llegar las manifestantes a la 
Plaza de la República se destacó 
una Comisión que entró en la Ge
neralidad, siendo recibida por el 
consejero de Gobernación, señor 

e / z / e p / 7 z e d a d e ó 
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e n v e j e c e n 
El enfermo del estómago huye de la comida, pues sabe 
que cualquier alimento, aun los más ligeros, le produ
cen el temido dolor. Pero no debe desesperarse: El 
Elixir Saiz de Carlos normaliza la digestión, y con las 
primeras dosis desaparece el dolor de estómago, aci
dez, vómitos, pesadez, etc. El enfermo come más, di
giere mejor y se nutre, recuperando la salud perdida. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

S A I Z d e C A R L O S 

Tarradellas. Este dijo a las comisio
nadas que el asunto de la libertad 
de los presos gubernativos no era 
de su incumbencia n i de la Gene
ralidad, pero que de todas formas 
apoyaría sus peticiones. 

La Comisión dió cuenta del resul
tado de la entrevista a las manifes
tantes, y a continución la manifes
tación volvió a ponerse en marcha 
y desembocó en la Vía Layetana, 
desfilando en perfecto orden ante el 
edificio de la Jefatura Superior de 
Policía. 
EN LA RONDA DE SAN PEDRO 
LOS MANIFESTANTES COLISIONA-

RON CON LOS GUARDIAS DE 
ASALTO 

De la Vía Layetana la manifes
tación, que por cierto había ya en
grosado, pues se habían unido a 
ella unos cuantos hombres, se dir i 
gió a. la Ronda de San Pedro. Cuan
do se encontraba la manifestación 
a la altura de la estatua de Casa-
nova, surgieron varios guardias 'de 
Asalto que disolvieron a los mani
festantes a golpes de defensa. 

Algunas de las manifestantes in
tentaron hacer frente a los guardias, 
arrojándoles adoquines que había 
apilados en mitad de la calle. 

A los pocos momentos de haber 
intervenido los guardias, la mani
festación, quedaba disuelta, siendo 
llevadas a la Casa de Socorro de la 
calle Rarbará tres mujeres, dos de 
ellas lesionadas, y la otra con un 
ataque de histerismo. 

Fueron asistidas en dicho Centro 
benéfico, Pilar Manzanares Marlí-
nez, de treinta y un años, quien 
presentaba contusiones en la región 
lumbar, y brazo derecho, de pronós
tico reservado; Angelina Obiol Deu, 
de diez y ocho años, que sufría un 
fuerte ataque de histerismo, y An-
tolina Masó Luna, de veintiún años, 
que sufría lesiones de pronóstico 
leve en la espalda. 

Las lesionadas, después de la cu
ra de urgencia pasaron a sus res
pectivos domicilios. 

SE PRACTICA ALGUNA 
DETENCION 

Los guardias de Asalto practica
ron algunas detenciones de manifes
tantes, a los que trasladaron a la 
Jefatura Superior de Policía. 

Además se incautaron de la pan
carta que llevaban las mujeres. 
EL JEFE SUPERIOR DE POLICIA 
SUSPENDE SU VIAJE A MADRID 

E l jefe superior de Policía ha sus
pendido el viaje a Madrid que pro
yectaba emprender esta noche. 

A DISPOSICION DEL JUZGADO 
En el juagado de guardia han sido 

presentados por la policía cuatro de
tenidos por ejercer coacciones a las 
puertas de fábricas, invitando al 
paro. 

¿SE TRATA DE UN AGENTE SO
VIETICO? 

En uno de los trenes procedentes 
de la frontera francesa la policía 
procedió a la detención de un indivi
duo de nacionalidad polaca; el cual 
había entrado en terr i tor io español 
sin pasaportes n i documentación^ 

Se cree que se trata de un agente 
soviético y al parecer desde la Jefa
tura Superior de Policía se han pe
dido antecedentes a la Dirección 
General de Seguridad para que ésta 
se d i r i ja a la Policí de los otros 
países a fin de comprobar la verda
dera personalidad del detenido. 

LA CUESTION DE LOS «RAE AS SAI-
RES»: UNA NOTA DE LOS PROPIE
TARIOS DE SAN PABLO DE ORDAL 

Varios propietarios de San Pablo 
de Ordal, en vista de las noticias 
circuladas en la Prensa relativa a 
un acuerdo entre propietarios y apar
ceros de la localidad acerca de la 
repart ic ión de frutos de la actual 
cosecha, manifiestan que son comple
tamente ajenos al mencionado acuer
do, ya que no han delegado su re
presentación fuera de las asociacio
nes de propietarios de que forman 
parle, Insti tuto Agrícola Catalán de 
San Isidro y Asociación de Propie
tarios Agricultores de Villafranca 
del Panadés. 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 
a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r e s 
p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a . 
E f i c a c i a q u e p r e c i s a m e n t e 
h a l l a r á e n E L D I A G R A 
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DEL BANQUETE A AURE
LIO LERROUX 

Por una omisión involuntaria de
jamos de consignar en la xeseña del 
banquete al joven diputado de las 
Constituyentes, don Aurelio Lerroux| 
que don Victoriano Cillero dió lec
tura en dicho acto a una inspirada 
poesía dedicada al homenajeado, y 
qué fué muy aplaudida. 

COMITE MUNICIPAL DEL 
PARTIDO REPUBLICANO 
DEMOCRATICO "FEDERAL 

El Comité Ejecutivo del Partido 
Republicano Democrát ico Federal de 
Barcelona, ha acordado reunir al 
pleno del Comité Municipal en se
sión extraordinaria el próximo vier
nes día 14, para ult imar en dicha 
reunión el plan de propaganda elec
toral con motivo de las venideras 
elecciones de diputados a la Gene
ralidad de Cataluña. 

Dicha reunión se celebrará en el 
local del Círculo Republicano Fede
ral del dis t r i to V I I L calle Salme
rón, 183, bajos, a las diez en punto 
de la noche> 

LOS FEDERALES 
El Comité Municipal del Partido 

Republicano Democrát ico Federal de 
Barcelona en su úl t imo pleno, acordó 
reunir a todas las juntas directivas 
de las entidades federales de la pro
vincia de Barcelona, adheridas al par
tido, para fijar la posición del mismo 
ante las próximas elecciones para d i 
putados a la Generalidad de Cataluña. 

Dicha reunión se celebrará el do
mingo día 16, a las once de la maña
na, en el local del Ateneo Republi
cano Federal del distr i to VIL calle 
Condes de BelMloch, 152. bajos. 
Sans. 

HOMENAJE A FRANCISCO 
X. CASALS 

Un grupo de socios del Centre Au
tonomista de Dependents del Comerg 
i de la Industria, al objeto de testi
moniar de manera pública su cordial 
estima al ex presidente de dicha en
tidad y consejero del Trabajo de la 
Gneralidad de Cataluña, está organi
zando un banquete, en su honor- cuya 
fecha y local se ha rá en breve pú
blico. 

CASAL CATALA MARTINENC 
Con motivo del X V I I I aniversario 

de su bandera la Joventut «Els Nets 
deis Almogávers», ha organizado va
rios actos que tendrán efecto los días 
15 y 16 del actual* consistentes en 
un m i t i n de afirmación catalanista 
de Esquerra; un vermouth de confra
ternidad; una audición de sardanas 
amenizada por una reputada cobla, 
y sesión de ballets populares a cargo 
d©l «Esbart de Dancaires» de dicha 
entidad. 

LA «DRETA-LIBERAL» 
. Esta noche, a las diez t endrá lu 

gar, . en el Círculo de Gracia de la 
«Dreta-Llberal Republicana de Cata-
ilunya», una reunión para acordar el 
principio de su campaña activa en 
dicha barriada de la política del par
tido. 

CONFERENCIA 
En el Ateneo Obrero Martinense 

dará esta noche una conferencia don 
Luis Nicolau d'Olwer, disertando so
bre el tema: «L'Esta tut a Catalu
nya». 

LOS DEMOCRATICO-FEDE-
RlALES 

E)l Comité Municipal del Partido 
Republicano Democrát ico Federal de 
Barcelona en su úl t imo Pleno acor
dó reunir a todas las Juntas Direc
tivas de las entidades federales de 
Barcelona adheridas al partido, para 
fi jar la posición del mismo ante las 
próximas elecciones para diputados a 
la Generalidad de Cataluña. 

Dicha reunión se celebrará maña
na, a las diez de la noche, en el io-
cal del Centre Repubicá Democrát ic 
Federalista de Pueblo Nuevo (calle 
Mariano Aguiló 27, bajos). 

L A U. S. C. Y SUS CONCE
JALES EN BARCELONA 

Se nos ruega la inserción de la 
siguiente nota: 

«Reunida la Junta Central de la 
Federación Comarcal de Barcelona 
de la «Unió Socialista de Catalunya», 
para juzgar la conducta de sus con
cejales, ha acordad» hacer pública 
la protesta de la Junta Central por 
las insidias que ha dado la Prensa 
sobre la conducta de algunos de los 
concejales del partido y desmiente 
de la manera más formal las noticias 
propaladas sobre amonestaciones y 
expulsiones, ya que de los expedien
tes tramitados se ha dfeducido que 
la conducta de los concejales de la 
U. S. C. ha sido impecable desde el 
punto de vista de la moralidad admi
nistrativa. 

Ha acordado también la Junta Cen
t ra l hacer constar que ha visto con 
disgusto los últimos dic támenes apro
bados por el Ayuntamiento sobre au
mento de personal, y ha dado man
dato a los concejales de la U. S. C. 
para que, en lo sucesivo, ninguno de 
ellos contribuya con su voto a apro
bar dictámenes de esta naturaleza.» 
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CRONICA DE SUCESOS 

Unos ruidos misteriosos, al pareceí* subte
rráneos, que se comprueba provenían 

de una partida de dominó que 
se jugaba en una taberna 

Desde hace ocho o diez días, entre 
el personal de prisiones que. presta 
sus servicios en la Prisión Celular, y 
entre los familiares de estos emplea
dos- que habitan en el pabellón de la 
parte derecha del edificio^ que da 
frente a la calle de Entenza. se ha
bía producido un estado de alarma, 
motivado por ciertos ruidos subterrá
neos que dieron a aquel vecindario 
la impresión de que se estaba abrien
do una mina bajo la citada calle, en 
sentido transversal y en dirección ai 
citado pabellón. 

Dichos ruidos se oían más intensa
mente en la barbería situada frente 
a la cárcel, entre un garaje y ora 
taberna instalados frente a la p r i 
sión-

La esposa de unos empleados que 
oyó durante la noche, muy amortigua
dos, dichos ruidos, llamó la atención 
acerca de ellos a su marido. Este co
municó la observación de su mujer 
a sus compañeros, y. por fiin. al d i 
rector de la Prisión. Se practicaron 
investigaciones para averiguar la cau
sa de los citados ruidos y se vino a 
deducir) en conclusión, que se trata 
ba de golpes de pico y rodar de ca
rretillas. 

Se dió aviso a la Policía- Acudió el 
comisario del distr i to de la Universi
dad con algunos agentes y, finalmen. 
te- el jefe superior, señor Ibáñez. 
Pract icáronse nuevas investigaciones 
en la peluquería- en el bar y QU el 
garaje. Se efectuó también una ins
pección por las casas y campos ve
cinos en la creencia, que ya para na
die ofrecía duda- de que se estaban 
efectuando trabajos subter ráneos en 
la calle de Entenza para lograr un 
acceso a la prisión. 

Como quiera que el lugar no era el 
más apropósito para preparar una 
evasión, dado que es el más distante, 
desde el exterior, a las galerías que 
ocupan los reclusos, se presumió que 
lo que se pre tendía era colocar algún 
explosivo que hiciera volar el pabe
llón donde, además de las hahitacio. 
nes de los empleados, están las ofici
nas de la dirección. 

Se llegó, incluso, a pensar en la 
conveniencia de desalojar aquellos 
locales. 

Por disposición de la policía, es
tuvieron ayer en la cárcel un inge
niero geólogo, un arqulecto y un a l -
bañU, con objeto de determinar 
exactamente el punto donde se es
taba practicando la mina, a l objeto 
de abrir una cala desde la superfi
cie, ya que no se lograba dar con el 
boquete de entrada. 

Provistos de todo género de ins
trumentos adecuados a l objeto, los 
^écnicos practicaron los estudios 
invenientes, sin resultado alguno. 

Los aparatos acúst icos no daban i n 
dicación alguna de sonidos subte 
r ráneos . No obstante, éstos se per
cibían, aunque amortiguados, desde 
el interior de la peluquería. 

A alguno de los técnicos le ocurr ió 
la idea de que tales ruidos proce
dían del bar contiguo a la barber ía . 
Ante la sorpresa de todos, se vino 
en consecuencia de que los alarman
tes ruidos no eran otra cosa que los 
que los que producían los contertu
lios de la taberna jugando al domi
nó. El amortiguado ruido de las fi
chas al chocar contra la mesa, pa
recía el del pico al dar contra la 
roca, y el revolver de las fichas al 
terminar la jugada para preparar 
la siguiente, simulaba a la perfec
ción el rodar de la carretilla. 

Ha costado no poco trabajo con
vencer de ello a los empleados de la 
prisión y a los mismos vecinos, que 
no las t en ían todas consigo, conven
cidos como estaban de que se ha
llaban sobre un volcán. 

Por lo que pueda ser, se ha inte
resado de los técnicos que den i n 
forme detallado de lo actuado y de 
las averiguaciones practicadas. 

ROBO EN LAS GALERIAS LAFA-
YETTE 

Durante la penúl t ima noche se co
metió un robo en el comercio del Pa
seo de Gracia, denominado Galerías 
Lafayette^ 

Para cometer el hecho, los ladro
nes hubieron de abrir un boquete en 
un tabique. 

Luego, huyeron con el género-
La presencia de los ladrones fué 

advertida por el vecindario. 
Cuatro de ellos subieron a ia azo

tea de la casa y lograron huir u 
ocultarse. 

No se ha podido precisar la cuan
t í a de lo robado. 

DEL IMPORTANTE ROBO DE B I 
CICLETAS 

Ayer mañana, frente a la tienda 
sita en la callé Riera Alta, donde 
la Policía descubrió un importante 
depósito de bicicletas robadas se con
gregaron unas doscientas personas 
con objeto de ver si entre las má
quinas ocupadas figuraban las que 
les fueron sustraídas . 

En vista de la confusión que se 
produjo el jefe superior de Policía 
ha ordenado que todas aquellas per
sonas que fueron víct imas estos días 
de robos de bicicletas se presenten 
en la Jefatura donde se les fac i l i 
t a r á un número a fin de establecer 
un turno para el reconocimiento de 
las máquinas robadas. 

C a r n e t J u d i c i a l 
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LOS JUICIOS DE AYER 
Ante el Tribunal de la Sección p r i -

'mera comparecieron Antonic Ra
mos y Arturc Da Luna, para quienes 
el fiscal pidió un año y un día de 
prisión correccional, acusándoles de 
un delito de tenencia de úti les para 
el robo. 

—En la Sección segunda se vió una 
causa por atentado contra José Sán
chez Sánchez. 

E l procesado, que es ciego, estuvo 
en una taberna y bebió más de la 
cuenta. Como trataran de llevarlo de
tenido el sereno y el vigilante de1 
barrio, les agredió. 

El fiscal, apreciando la circunstan
cia de reincidencia, solicitó para el 
acusado la pena de tres años de p r i 
sión mayor. 

—Se vió en la Sección tercera una 
causa por desobediencia contra el 
italiano Pedro Guidoni que habien
do sido expulsado de España como 
indeseable, quebrantó la orden de 
expulsión. 

E l fiscal solicitó que se le impusie
ra la pena de dos meses y un día de 
arresto y 125 pesetas de multa. 

PROCESAMIENTO 
El Juzgado número 13 ha dictado 

auto de procesamiento y prisión, sin 
fianza, contra Serapio Pérez, en cuyo 
poder se hallaron unas bombas y unos 
pasquines. 

En su declaración, según nuestros 
informes, sigue manifestando que ig
nora la procedencia de dichos efec
tos. 

DE UN ISTENTO DE EVASION 
E l Juzgado número 1, que instruye 

como especial el sumario por el i n 
tento de evasión descubierto recien
temente en la Prisión Celular, estu
vo ayer en la cárcel practicando un 
reconocimiento. 

Acompañaban al Juzgado los peri
tos ingenieros- Entraron en la mina 
abierta en el patio de la segunda 
galería y examinaron el boquete que 
se había abierto en el suelo de la 
celda número 114, para comunicar 
por el sótano con la citada ga le r ía 

También visitaron la otra mina 
descubierta hace unos meses y no se 
apreciaron señales de trabajos efec
tuados en el exterior para comunicar 
con estas minas, una de las cuales 
parecía dirigida a la alcantarilla de 
desagüe. 

Se levantó el plano de la situación 
de las citadas minas y de la ce.da 
que había de comunicar con xa úl
t ima de las descubiertas. 

F . C . Metropolitano 
de Barcelona, S. A , 

(Transversal) 

Gran Metropolitano 
de Barcelona, S. A . 

(Gran Metro) 

A V I S O 

Las Direcciones de ambas Com
pañías tienen el honor de poner en 
conocimiento del público, que a par
t i r de hoy, viernes día 14, se abri
r á ai servicio la nueva Galería de 
comunicación entre ambas estacio
nes de la PLAZA DE CATALUÑA, lo 
que permit i rá a los señores pasaje
ros enlazar con los dos METROPO
LITANOS y con los F. C. DEL 
NORTE. 

Barcelona, 13 de Octubre 1932. 

N o t a s M i l i t a r e s 

A U T O B U S O S R O C A 
A q u e s t a e m p r e s a t é e l g u s t d e n u n c i a r a l p u l i 
q u e d e s d e d e m á d i s s a b t e l a l i n e a H o s p i t a l T 
S a n t P a u a U r g e l l - P r o v e i ^ a q u e d a r á a l l a r é a / 
f i n s a l a A v i n g u d a d e F r á n g e s e L a y r e t ( P a r a l e l \ 
f»n í V n n f f i f i e n f r o n t d e l c a r r e r d e S a n t P a u . 

P r e u ú n i c d e l t r a j é e t e U R G E L L 
a P A R A L E L O , 
P r i m e r a s o r t i d a d e P a r a l e l o • • 
D a r r e r a s o r t i d a d e P a r a l e l o . • 

P R O V E N C A 
1 0 c e n t i m s 

• • A I e s 6 * 4 4 
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L * E M P R E S A 

y su» oempltcaciones se curan radicalmente 

V I N O Ü R A N A D O P E S Q U 1 
que e l i imnr el a z ú c a r a razón de un gramo par Uii 
Fortifica, calma la sed y evi ta las campIicacione< 

d i a b é t i c a s 
Oe venta en las Farmacias y Oreguerias 

L A B O R A T O R I O P E S Q U I 
Alameda, 13 S A N S E B A S T I A N . EsneBa 

Grupo, el cap i t án del mismo don 
Clemente Muni ta Gallo, a quien por 
ordenanza corresponde. 

PARA HOY 
Jefe de día : Señor coronel del re-

giimento infanter ía 34, don Robus-
tiano Garrido de Oro. 

Imaginaria: Señor coronel del 
Centro Móvil 7, don F e r m í n Espa-
llargas Barbar. 

Parada: In fan te r í a 10, Cárcel y 
Comandancia Mil i ta r . Sépt imo L i 
gero, Parque de Artillería. 

Imaginaria: In fan t e r í a 34, Cárcel 
y Comandancia Mi l i t a r . Sépt imo L i 
gero, Parque de Arti l lería. 

Visita de Hospital: Sejto cap i tán 
del regimiento de Infanter ía n ú 
mero 34. 

Oficial médico: Don Manuel No-
riega Muñoz. 

La guardia del Principal: En el 
sépt imo regimiento de ar t i l ler ía l i 
gera. 

Juez de plaza de guardia: Tenien
te coronel don Angol Mar t ínez -Pe-
ñalver Ferrer.—El gétuerál coman
dante mil i tar , Batet. 

L a G e n e r a l i d a d 
VISITAS AL SEÑOR TARRADELLAS 

Han visitado al consejero de Go
bernación, don José Tarradellas, re
presentantes de los Ayuntamientos 
de Villafranca del Panadés , San Lo 
renzo Savall, Sabadell, San Pol, San 
Vicente de Llavaneras, Calaf, Cas-
telladral-Navás, Cornellá. y Hospita-
let. 

Las referidas visitas lian sido mo
tivadas por asuntos relacionados con 
la administración' Municipal. 

EL SEÑOR PI Y SUÑER 
^ E n el Consejo -ordiimiio que se ce
lebrará el próximo - lunes en la Ge
neralidad, tomara 'poses ión del car
go el nuevo consejero do; Hacienda, 
señor Pi y Su ñor. 
EL PATRONATO DE LA • ESCUELA 

INNDUSTRI AL 
Parece que, a despecho del deseo 

de que todas las entidades de cultu 
ra, dependan dé^la Generalidad, en 
la últ ima reunión de la Comisión 
de Cultura se acordó que continuara 
subsistiendo el Patronato de la Es 
cuela Industrial. 

AYER TARDE SALIO EL GENERAL 
BATET PARA F I GÜERAS 

Después de almorzar, a primeras 
horas de la tardfe, el general Batet 
salió en auto para Figueras, para 
presenciar, como dijimos, los ejer
cicios de conjunto de la Brigada de 
M o n t a ñ a . 

A l general Batet a c o m p a ñ a n en 
este viaje el jefe de Estado Mayor 
de la División, teniente coronel don 
Manuel Mar t ínez , y el comandante 
ayudante, don Arturo Herrero. 

El general Batet regresará maña
na sábado, por la tarde. 

Durante esta ausencia, se h a r á 
cargo de la Comandancia Mi l i t a r , 
con carác te r accidental, el señor ge
neral de la segunda Brigada de Ca
ballería , don Sebas t ián Pozas Perea, 
a quien por ordenanza corresponde. 
EL MANDO DEL GRUPO DE I N 

FORMACION NUMERO 2 
Por marchar a Madr id para to

mar parte en el concurso de In fo r 
mac ión y Topograf ía Art i l lera , el 
cap i t án jefe accidental del Grupo 
de Información n ú m e r o 2, don Juan 
Coll Mas, se hace cargo con el pro 
pió carác ter , del mando de dicho 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS PARA HOY 
Se han hecho para hoy los st 

guientes señalamientos de pago: 
Joaquín Albets, 526'05 pesetas; Rar-

tolomé Rauze, 235'32; Melchor Cas-
tells, 421'87; Jaime Creus, 2.153'04; 
Juan Domingo, 500; Francisco Fe
rrer, 750; Juan A. Gali, 500; Juan 
Jané, 13r26; Angento Martí, 1.000; 
José Pereto, 250; Antonio Ponce de 
León, 1.000; Antonio Pidelaserra, 
24.640'81; Pilar Rosell, 243,70; Alber
to Sala, 540'90; Sanz Selma y Mal
eas, S. A., 1.000; Administración 
Principal de Correos, 9.481'05; jefe 
Centro Telégrafos, 4.500; Compañía 
F. C. Alcantarilla a Lorca, IB'Ol; 
Compañía F. Catalanes, 33'79; Idem 
de Olot a Gerona, 4'17; Emilio Riel-
sa, lá8'05; Federico Curt, 371'06; 
Francisco Moragas, 998*84; Máximo 
Mogan, 17.438'34; José Real, 368'83; 
Santiago Vizcarri, 2.198; Enrique de 
Rabot, 49*10; José María Castellví,' 
329; Rafael Campaláns, 4.935; Pedro 
Casas, 750; Candelaria Escolá, 2,961; 

A N T I G U O S 

(Galerías «SAY») 

Va llegando el fin de 
su liquidación total 

Visítelos y encontrará todo 
Ío que desea, y especial

mente emirtícii lo s de 

¡A precios RUINOSOS! 
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L i b r o s ! 
L i b r o s ! ! 
L i b r o s ! ! ! 
L i b r o s ! ! ! ! 
L i b r o s ! ! ! ! ! 
al contado y a P L A Z O S 
en las mejores condiciones 

A B O N O A L E C T U R A 
(Biblioteca Circulante) 

3 pesetas por mes 

Librería 
" E L HOGAR DEL LIBRO" 
C l a r i s , 2 0 - Barcelona 

José María, 5.75í)'98; Constantino 
Sánchez B e a t o , SIG'SO; Fernando 
Valls Taberner, 9.000; Angel Joani-
quet, 100,000 pesetas. 



^1 de 

alelo) 

NCA 

?2*29 

1932 

f 

es 

E N M I T C 

A F I C O 

O G R A F I A 

TINA FIGURA INTERESANTE 
.^n t ión de Ja pasada tempo-La revelación ^ discutida de 

rada yP„te ind-scutiblemente. la 

arlStocratica ha in sto 
¿ ^ ^ ' t ' e m p o como una de 

C i n e 
P a r í s 

H O Y 

La legión fronter iza 
po-- Richard Arlen 

£ 1 r e y d e l t a x i 
la estupenda creación del 

«as» de los cómicos 

GEORGES M1LTON 

las figuras femeninas más interesan
tes y de más valor en el cine sonoro, 
alcanzo lá categoría de estrella en la 
segunda película que realizó para la 
Fox en América. 

Desde aquella fecha, los admirado
res de Elissa Landi se cuentan por 
millares en todas partes del mundo, 
y cada vez es mayor la expectación 
del público por conocer las películas 
que' la Fox presentará de ella duran 
te esta temporada. 

Entre éstas figura «La Loter ía del 
Diablo;?- una interesante producción 
cuj-o original y brillante argumento 
ofrece a la gran actriz amplias opor
tunidades para lucir sus inimitables 
dotes de artista dramáeica. 

Elissa Landi ha hecho una verda
dera creación de su papel de Evelyn 
Beresford, una mujer a quien la so
ciedad inglesa tacha de aventurera 
por su asociación con un jugador 
tramposo. El jugador en cuestión es 
Paul Cavanagh y no se puede con
cebir figura más elegante y cínica 
que aquella caracterizada manera tan 
magistral por el renombrado y dis
tinguido actor inglés. Además de es-
ias dos figuras de relieve, intervienen 
en la obra los famosos artistas Víc
tor Mac Laglen, Beryl Mercea*, Ale-
xai^der Kirkland y el gran cómico 
Herbert Mundin. 

] EN EL CINE HAY MUCHO DE IMA-
! GINACION, SEGUN LIONEL 

BARRXMORE 
«A pesar de que las películas se 

j aproximan más cada día a la reali-
ijdad; a pesar de ^ue el argumento se 
íbasa casi siempre en acontecimientos 
reales, tomados a menudo de ios dia
rios, y a pesar de que una actuación 
«natural» ha reemplazado a los mé
todos teatrales, la^ producciones de 
la pantalla tienen aún mucho de ima
ginación.» 

A»í lo expresaba, en una reciente 
entrevista, Lionel Barrymore. artista 
distinguido de la firma Metro Gol-
dwyn Mayer. Su opinión está funda
da en su experiencia como actor y 
d'rector. 

N i aun en el realismo desnudo de 
ciertos roles que ha representado an
te la cámara, como el de «Stephen 
Ashe», en «Alma libre», llega a con-
vencerle de que las películas pueden 
retratar la vida en absoluto. . . . y re
sultar un éxi to en la pantalla. 

«Es cierto que lo hacemos todos de 
la manera más convincente posible 
—dice el famoso actor-—, sin embar
go, por mucho realismo que ponga
mos en una película, tenemos que 
pensar en el final d r a m á t i c o . . . . y es 

( r l l í donde, casi invariablemente, nos 
apartamos de la rea l idad. . . . es allí 
donde abandonamos el realismo des
nudo, llevando 1^ historia a los do
minios de la imaginación. 

En, m i concepto, este método es 
convincente. De otro modo, haríamos 
solamente películas :.oticieras. Y ha 
ré notar de paso, que las cintas de 
noeicias constituyen la forma más 

E n 

Seguirá creciendo 
la ola de l buen 
humor y de la ale
gría con el estreno 
de mañana, sába
do, de 

Hoy, gran éxito 

N 
L. de Guevara y R. Rivelles 

w 

interesante de entretenimiento cine
matográfico, porque son exclusiva
mente el reflejo de la vida diaria. 

En el drama, empero, tenemos que 
hacer algo más que sostener el es
pejo frente al mundo. Necesitamos 
crear.. Oscar Wilde decía que él á r t e 
no retrata, sino que idealiza > ador
na lá naturaleza, Y lo mismo pasa 
respecto al drama, teatral o cinema
tográfico, hacia la vida real. 

Tomamos, por ejemplo, una situa
ción moderna, generalmente basada 
en hechos y la aprovechamos y deco-

Y otra vez unidos después de 
E L T E N I E N T E D E L A M O R 

i i I i k t I. i \ -
E X C L U S I V A S 
F E B R E R 
y 

B L A Y 
presentan 

H O Y 

mi 
u n VALÍ 

i t i n o 
ando 
Daní-

Primer CINE-OPERETA del genio com-

F r a n z L e h a r 
autor de L A VIUDA A L E G R E y E L 
CONDE D E LUXEMBURGO 

¡ValsesI ¡músiea rimada con ondas del 
Danubio! ¡Evocadoras melodías de ia 
Viena inolvidable! En un asunto de 
rara belleza y extraordinaria simpatía 

con 

M a r t h a E g g e r t h 
la actriz de maravillosa voz 

m a x 
d e a r l y 

ramos para hacerla dramát ica , crean
do ciertos incidentes. E l autor de 
un l ibro hace la misma cosa. El es
cr i tor que envía sus manuscritos a 
una casa editora, descubre que to
das las editoras tienen ciertas nor
mas que requieren en las obras l i te
rarias. Y pronto descubre que, en 
realidad, no escribe para muchos edi
tores, sino para uno solo, después de 
todo. E l dramaturgo hace igual des
cubrimiento. 

De t rás de toda obra está el público. 
Es el público quien dicta la moder
na forma de ficción que le place. 
Solemos decir que el director, el pro
ductor o los funcionarios del Estudio 
requieren esto o lo de más allá en 
la historia. Es rea lmenté el público 
quien lo exige. E l productor, en su 
despacho, es tan esclavo del público 
como el humilde actor recitando, 
frente a la cámara , frases que se han 
escrito para su personaje de acuer
do con las demandas del público. El 
público sólo quiere realismo, sólo 
hasta cierto punto. Todavía le agra
dan cuentos como el de la Cenicienta 
y todavía insiste en que ee le entre
guen en vena feliz, en general. E l 
final dichoso no es arte, claman al
gunos directores. No estoy muy se
guro de eso. Otros insisten en que no 
responde a la vida real. Esto es cier
to a menudo. Pero el viejo y sabio 
público los pref iere . . . . y no hay 
más que hablar. Después de todo, el 
propósieo del cine es entretener y 
agradar al público.» 

UNA PODEROSA ALIANZA 
«Acaba de efectuarse la primera 

alianza cinematográfica internacio-
naL» 

Como un reguero de pólvora^ est^a 
noticia sensacional anunciada por 
Joseph M . Schenclí, presidente de 
«United A r t i s t s ^ ha recorrido el 
mundo entero^ del Norte al Sur, dei 
Este al Oeste. Y este sueño audaz 
acariciado desde hace largo tiempo 
por los más grandes líderes de la in
dustria cinematográfica) se convierte 
en rea'idac^ en v i r tud de la 'viian-
za efectiva de «United Artists-% de 
América,, con la «Brit ish and Domi
nion F i l m Corporat ion» la poderosa 
compañía productora inglesa. Según 
el contrato^ firmado por una dura
ción de tres años) entre el señor Jo
seph M Schenck, obrando por cuen-

de «United Artists», y el señor 
Hubert T. Marshf presidente de .a 
<riBritish and Dominion Fi lm Corpo-
la t ion» la producción completa de 
la editora inglesa^ que asciende a 
doce grandes pel ículas por año, &erá 
enclobada en el programa de distri* 

bución de «United Artista^ y difun 
dida por el mundo entero por medio 
de la vasta organización distribuido
ra de que e^ta entidad dispone. 

Igual que los films de los grandes 
artistas americanos. Mary Piekford^ 
Gloria Swanson, Charlie Chaplin 
Douglas Fairbanks. Eddie Cantor A l 
Jolson o Ronald Colman, las obrns 
interpretadas por Jas estrellas ingle
sas Jack Suchanan^ Ralph Lynn. Tom 
Walls o Sidney Ho^ard Í- a ú n pro
yectadas en todas las pantallas del 
mundo, en su versión original- con 
t í tulos en sobreimpresión si es pre-
ciso) o 'dobladas* en diferentes idio
mas 

Y a Samuel Goldwyn uno dé ios 
jefes de producción más distirguidos 
de «United Artís ts» se j u n t a r á como 
supervisor de la producción inglesa. 
uno de los más célebres animadores 
bri tánicos, Herbert Wileex) produc
tor de «Las noches del Decamevón». 
tor de «Las noches del Decarherón» 
y de «Chú Chin Chow». 

Los directores ingleses más repu
tados t rabajarán también dentro <d I 
cuadro de esta vasta «entente» dé 
pareja con los célebres realizadoras 
americanos como D. W. Griffi th y 
LOAVÍS Milestone. Y dentro algunos 
meses- gracias a esta f)oderosa alian-

des centros y las provincias, el mis
mo éxito t r iunfal que le ha reser
vado el público ecléctico de París. 

A no tardar podrá también nues
tro público juzgar por sí mismo el 
valor de este f i l m que tanto ha dado 
y dará aún qué hablar, no sólo a la 
Prensa cinematográfica y a los ami-
sros del cine sino a todos en general. 

«BAJO EL CIELO DE CUBA» 
i-a llegada del compositor cubano 

Ernesto Lfecuona y de la tamosa ban-

F E M I N A * ? ! 

riel gran éxito de risa 

! l 
n n 

P R O X I M A M E N T E 

MAMUEl 

m i U Á S 
Un drama n-a isla y 
proiiindamente liniua-
uo del hampa parisién 

zá internacional nacerá una gran 
producción y se verá en todas las 
pantallas del mundo, bajo el signo 
de difusión de «United Artists» ía 
más bella selección de films ameri
canos e ingleses 

EL TRIUNFAL EXITO DE «EL TE
RROR DEL HAMPA» (SCARFACE) 

Cada semana se afirma el éxito 
del poderoso f i l m de «gansters» t i 
tulado en español «El terror del 
hampa» (Scarface) que se proyecta 
en exclusiva en los cines «Agricul-
tours» y «Bonaparte» de París . Ei i -
tnsiastas espectadores, pertenecientes 
a todas las clases de la sociedad, nu
merosos extranjeros de paso por Pa
rís, los representantes más autoriza
dos del mundo político literario, ar
t ís t ico y cinematográfico asedian 
diariamente las taquillas de los dos 
locales y aplauden sin reserva uno 
de l o s , m á s formidables films que 
jamás se haya proyectado en la pan
talla. 

La Prenáa entera en frases d i t i -
rámbicíts ha proclamado la alta va
loría de esta obra, la inigualable 
perfección en su realización y la 
incomparable homogeneidad de su in
terpretación. Es seguro que la pro
ducción audaz y profundamente hu
mana de Howard Hugues que los Ar
tistas Asociados presentarná en bre
ve en todas las pantallas francesas 
será la obra sensacional del año y 
tendrá por todas partes, en los gran-

por Eddle Cantor 
Comedia . musical de . 

ARTISTAS ASOCIADOS 

da dé ios Hermanos Palau a los Es
tudios de Metro Goldwyn Mayer, es
tuvo a punto de desbaratar la rut ina 
de actores y empleados, pues todo ol 
mundo se escapaba al salón donde 
la orquesta ensayaba sus números 
musicales, muchos de ellos compues
tos por el señor Lecuona, que se usa
rán en la próxima producción «Bajo 
el cielo de Cuba», de la que serán 
protagonistas Lawrence Tibbet y Lu
pe Vélez. 

Tan pronto como los músicos des
empaquetaron süs instrumentos Louis 
B. Mayer, viceipresidente de la Me
tro Goldwyn Mayer en Hollywood, 
llegóse al «teatro de los sucesos», 
seguido poco después por Buster Kea-
ton. El famoso cómico, acababa de 
filmar una escena y acudía sin pér
dida de tiempo a ver y ó i r aquella 
orquesta de que hablaba todo el mun
do en el Estudio. 

E l potentado del cinema calificó de 
í¡maravillosos!» los números musi
cales y la ejecución de la orquesta 
y nuestro amigo «Pamplinas» perma^ 
necio en el salón toda la tarde^ r in 
diendo de esta manera un homenaje 
siJencioso, "áunque -no, por ello menos 
elocuente, a ios recién llegados ar
tistas,' r 
MADGE EVANS, ESTRELLA TEA
TRAL, FIRMA U N NUEVO CON
TRATO CON L A METRO GOLDWYN 

MAYER 
Después de representar el iprimer 

papel femenino en cuatro pelíeulrs 
en el transcurso de unos cuantos me
ses, Madge Evans, antigua estrella 
infant i l del teatro, \ caba de obtener 
un nuevo y largo contrato con la tir
ona Metro Goldwyn Mayer. 

Miss Evans, que Se diera a cono
cer en la aurora de su carrera como 
modelo de los anuncios de cierto ja
bón famoso, abandonó Broadway pa
ra actuar como primera dama en la 
filmación de «El hijo del destino . 
Casi inmediatamente después apare
ció en «De pura sangiv», con Clark 
Gable, caracterizando en seguida a la 
románt ica hija de Lionel Barrymore 
en «Manos culpables». 

Dentro de poco será dable al públi
co de España admirar la labor de la 
genial actriz en las citadas películas, 

A l presente miss Evans comparte 
con Anita Page y Dorothy Jordán 
los primeros honores de cierta pelí
cula que filma Metro Goldwyn Ma
yer, con Harry Pollard de director 

CUIADO POR 

v e n 

MARLENE 

C L I V E B R O O K y ANNAMAV W O N G " 

Un a obra maestra y un tema 
de palpitante actualidad 
que consagra de f i n i t iva * 
mente a Marlene Dietrich 

Se despachan 
localidades nu
meradas p a r a 
las sesiones de 
sábado, domin
go y lunes. 



E L D I A G R A F I G O 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o N o v e d a d e s 
i o m p a f i t a L U I S C A L V O , b a r d e n P o p u 

l a r , a l a s 4 ' 3 0 : 

L A V I E J E C I T A 
p o r l a s t i p l e s V I L A - A V E L L L 

L A V E R B E N A DE L A P A L O M A 
c r e a c i ó n d e e s t a c o m p a ñ í a . 

L A R E V O L T O S A 
p o r T r i n i A v e i l í . L O C A L I D A D E S D E S 
D E U N A P E S E T A . N o c h e a l a s 10, 248 

d e l f o r m i d a b l e é x i t o d e l d í a : 

L U I S A F E R N A N D A 
p o r L O L I T A V I L A . M A R I A V A L L O J E -
R A . B A L T A S A R L A R A , c o n l a L l a n o s , 
P a l a c i o s , R u t o P a r í s , B a r a j a , e t c . . d e 

b u t a n d o e l g r a n b a r í t o n o : 

L U I S A L M 0 D 0 V A R 
Í J E B U T s e n s a c i o n a l d e l g r a n d i o s o e s -
p c t á c u l o l í r i c o c u b a n o d e f o r m i d a b l e 

é x i t o e n t o d a A m é r i c a y E u r o p a : 

S I B O N E Y - G R A N I T O 

O R Q U E S T A S I B O N E Y 

T R I O M A T A M O R O S 
S ó l o p o r 5 ú n i c o s d í a s , 5 . D a n z a s , c o n 

c i e r t o s , v a r i e t é s , S p l e n d i d . l a / . - / , e t c . 
M a ñ a n a t a r d e m a t i n é e e s p e c i a l : 

L U I S A F E R N A N D A 
y e l g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o : 

S I B O X E V T - G R A N I T O 
N o c h e : 

L U I S A F E R N A N D A 
d e b u t a n d o e l g i r a n t e n o r F R A N C I S C O 
G O D A Y O L y e l g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o : 

S I B O N E Y - G R A N I T O 
S é d e s p a e h f i e n c o n t a d u r í a 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
G o m p a n y i n V i l a - D a v l . T e l é f o u I & 6 9 1 . 
A v u l a l e s c i n c : A N N A M A R I A . ( B u t a 
q u e s d e p r i m e r a c l a s s e a 3 p ' e s s e t e s ) . 
Ni f : a u n q u a r t , d ' o n a e : D E S I T J A D A . 
L ' E X I T E 3 C L A T A N d e J O S E P M A R I A 
D E S A G A R R A , D e m á . d i s s a b t e t a r d a i 
n i t : D E S I T J A D A . D i u m e n g e , p r i m e r a 
s e s s l ó : L A V O L T A A L M O N E N P A T I -

N E T T . S e g o n a i n i t : D E S I T J A D A 

T e a t r o V i c t o r i a 
C o m p a ñ í a d e L U I S C A L V O . T a r d e a l a s 
4*30, C o l o s a l V e r m o u t h P o p u l a r . B U 
T A C A S A U N A P E S E T A : l . o L O S C A 
M A R O N E S , c r e a c i ó n d e l o s p r i m e r o s a c 
t o r e s P e p í n F e r n á n d e z y M i g u e l T e j a 
d a ; 2.o E L C A N T A R D E L A R R I E R O , 
d e b u t a n d o e l f o r m i d a b l e b a r í t o n o M I 
G U E L F E R N A N D E Z , a c o m p a ñ a d o d e l 
e m i n e n t e t e n o r F R A N C I S C O G O D A Y O L 
y d e l a p r i m e r a t i p l e S O F I A V E R G E . 
N o c h e a l a s 1 0 : l . o P O R U N A E O U I -
V O C A C I O N j 2.o E l m á s f o r m i d a b l e é x i 

t o d e l a ñ o : 

L U I S A F E R N A N D A 
p o r l o s e m i n e n t e s c a n t a n t e s S O F I A 
V E R G E , C E C I L I A G U B E R T , B A L T A r 
S A R L A R A y e l d i v o d e l o s b a r í t o n o s ; 

M A R C O S R E D O N D O 
M a ñ a n a s á b a d o t a r d e a l a s 4 ' 3 0 , G r a n 
d i o s o V e r m o u t h P o p u l a r . B U T A C A S A 
U N A P E S E T A , l . o B O H E M I O S , d e b u t a n 
d o l a p r i m e r a t i p l e L O L A R A M O S : 2 . ° 
L A T A Z A D E T H E ; 3.o E L T A M B O R 
D E G R A N A D E R O S . N o c h e a l a s 1 0 : 
P O R U N A E Q U I V O C A C I O N ! 2,0 E l é x i t o 

l í r i c o d e l m a e s t r o T o r r o b a : 
L U I S A F E R N A N D A 

p o r e l c o l o s o d e l o s c a n t a n t e s : 
M A R C O S R E D O N D O 

S e d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s e n t a q u i l l a y 
C e n t r o s d e L o c a l i d a d e s 

T e a t r o N u e v o 
( P A L A C U O D E L G E N E R O L I R I C O ) 
C o m p a ñ í a C é m l e o - L i r i c a d e P r i m e r 

O r d e n 
H o y v i e r n e s t a r d e a l a s 4 ' 3 0 , V e r m o u t h 
P o p u l a r . B u t a c a u n a p e s e t a . G e n e r a l 
0 '60 . L o c a l i d a d e s r e g a l a d a s . D e b u t ' d é 
M A R I A T E L L E Z c o n L A C H I C H A R R A , 
c o n P e p e A c u a v i v a , y E L C A N T A R 
D E L A R R I E R O , p o r E . Z A B A R T E . N o 
c h e a l a s 1 0 Í B u t a c a 3 p e s e t a s : l . o ¡ L O 
Q U E P U E D E L A J O T A ! 2.o P R E S E N 
T A C I O N e n e l g é n e r o l í r i c o e s p a ñ o l , 

d e l c o l o s a l b a r í t o n o c u b a n o : 

E D U A R D O B R I T O 
c o n e l a c t o p r i m e r o d e E L A S O M B R O 
D E D A M A S C O , c a n t a d o p o r p r i m e r a v e z 
p o r M . M A R T I N y M . L . A D R E S S A N . 
L o s b a i l a b l e s d e l a o b r a a c a r g o d e 

E L E N A B R I T O ; 3.o E l E X I T A Z O : 

K A T I U S K A 
( L A M U J E R R U S A ) 

p o r 

E. S E R R A N O y E. Z A B A R T E 
M a ñ a n a s á b a d o t a r d e a l a s 4 ' 3 0 , B u t a 
c a u n a p e s e t a . G e n e r a l 0 ' 6 0 . L o c a l i d a 
d e s r e g a l a d a s : L A C H I C H A R R A , A c t o 
p r i m e r o d e E L A S O M B R O D E D A M A S 
C O , p o r E . B R I T O . y L O S C A D E T E S 
D E L A R E I N A , p o r E . Z A B A R T E . N o 
c h e a l a s 1 0 , B u t a c a 3 p e s e t a s . A c t o 
p r i m e r o d e E L A S O M B R O D E D A M A S 
C O y K A T I U S K A , p o r B . S e r r a n o y E . 

Z a b a r t e 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
A v u i d i v e n d r e s t a r d a a l e s 5 . P o p u l a r . 
E N T R A D A I B U T A C A U N A P E S S E T A : 

L A P O M A DEL P A R A D I S 
e l v p d e v i l d e l e s r i a l l e s 

N i t a l e s l o j l ' E X I T D E L ' A L E G R I A , e l 
v o d e v i l s o n o r d e F r a n c e s c P r e s a s i e l 

M e s t r e P O U : 

L ' A M O R C A P G I R A U N P A I S 
« E L X O T I S D E L C I R I T R E N C A T » ; « L A 
R U M B A D E L N I N O T » . F O R M I D A B L E 

P R E S E N T A O I O 
D i s s a b t e t a r d a , á B B N E F I C I D E L P U 

B L I C : 
1 . A R E I R Í A H A R E L L I S Ó A T 

N I T , L ' E X I T I N C O M M E N S U R A B L E : 
L ' A M O R C A P G I R A U N P A I S 

E s d e s p a t x a e n t o t s e l s C e n t r e s d e L o -
c a í j t a t s 

T e a t r o C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

H o y v i e r n e s , 14 O c t u b r e n o c h e a l a s 
1 0 , e l a c o n t e c i m e n t o a r t í s t i c o d e l a ñ o . 
E x i t o s i n p r e c e d e n t e s d e l a f o r m i d a 
b l e C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e V a r i e 

d a d e s d e 
M L U E . J A N E R E Y N E L I . 

e n l a q u e f i g u r a n l a s n o t a b l e s a t r a c c i o 
n e s : L E S R E Y N E L L G I R L S ; N E N A 
M E N D Y ; O R Q U E S T I N A J . C A S A S A U 
G E ; P A L A C I O S ; A N T O S I T A D I A M A R A ; 
T R I O M O N C A Y O ; T R O U P E S U N D A Y 
G I R L S ; T H E J O A N N V S ; P F . A K R V S I S -

T E R S ; J U D I T H . 
T R O U P E M E N D E Z , l o s m e j o r e s s a l t a 

d o r e s d e l m u n d o . 
M L L E . J A N E R E Y N E U L , f a n t a s i s t a 

m u s i c a l y b a i l a r i n a e o c e é n t r i c a . 
F R A N K P I C H E L , e l « a s » d e l o s « • ó m i e o s 

m u n d i a l e s 
M a ñ a n a s á b a d o ú l t i m a m a t i n é e e n d í a 
l a b o r a b l e d e l a C o m p a ñ í a d e V a r i e d a 

d e s d e 
M I . L E , J A N E R E Y N E I . I . 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T e l é f o n o 1 3 5 9 5 . M a ñ a n a s á b a d o t a r d e 
a l a s 4 '30 y n o c h e a l a s 9 ' 3 0 , G r a n P r o 
g r a m a d e C i n e y A t r a c i o n e s . L a a t r a c 
c i ó n T H E C R O N W A Y S , l o s c e l e b r a d o s 
b a i l e s a m e r i c a n o s ; G I M M Y D O L L Y 
O K O , « a s » d e l o s c ó m i c o s ; F A U S T . ¡ A 
r e i r ! L a c a n c i o n i s t a m á s p e a u e f i a d e l 
m u n d o : T R I N I M O R A L E S . R e a p a r i t i ó n 
d e l g r a n D E R K A S ? R i q u í s i m a s y n u e 

v a s » t o l I e t t e s » . N u e v o r e p e r t o r i o 

T e a t r e P a r t h e n o n 
B A L M E S . 1 3 7 - 1 3 9 . T E L E F O N 7 6 9 0 0 

G r a n d i ó s é x l t d e la C o m p a -

n y i a t i t u l a r 

P U J O L - F 0 R N A G U E R A 
D i u m e n g e , 1 6 , t a r d a a d o s q u a r t s d e 5 

i n i t a l e s 1 0 : 

S E N Y I A M O R , A M O I S E N Y O R 
G r a n c r e a c i ó d ' a q u e s t a c o m p a n y l a 
S E M P R E E L S M A T E I X O S P R E U S 

L e s N I T S s e i e n t s d e p a t i d e p r i m e r a 
c l a s s e : 

D U E S P E S S E T E S 
D i u m e n g e . 2 3 . t a r d a i n i t : L A M U R A 

L L A D E O R O , d e H o n o r i M a u r a • 

H o y t a r d e d e 4 a 8 y n o c h e a l a s 1 « 

A C T U A L I D A D E S P A R A M O U N T 
D I B U J O S - E C L A I R J O U R N A L 

E S T R E N O d e l a d e l i c i o s a o p e r e t a : • 

ERASE U N A V E Z UN V A L S 
p o r M a r t h a E g g e r t h 

S e d e s p a c h a e n t a q u i l l a y C e n t r o d e L o 
c a l i d a d e s p a r a l a s e s i A n n u m e r a d a 4 e 

d o m i n g o tí t a r d e 

C i n e P a r í s 
, T a r d e 4 ' 3 0 . K o c h e 9!45 

LEGION FRONTERIZA 

EL REY DEL T A X I 
L U N E S E S T R E N O : 

C A R C E L E R A S 
h a b l a d a y c a n t a d a e n e s p a ñ o l 

C i n e L a y e t a n a 
L o c a l c ó m o d o . S i e m p r e f r a u d e * , p r o g r a 
m a s . H o y : E L S U B M A R I N O U - 9 , f a m o 
s o p o r s u s h a z a ñ a s d u r a n t e l a g u e r r a 
e u r o p e a . N O C H E L O C A , s u p e r j o y a U n i 
v e r s a l , p o r R e g i n a l d D e n n y ; L A L E Y 
D E R E L A M P A G O , i n t e r e s a n t e c i n t a , 
p o r e l f a m o s o p e r r o « R e l á m p a g o » ; 
C H A R L O T . L A C A R A B A , m u y c ó m i c a . 
P O R E S O S M U N D O S , n ü m . 2. R e v i s t a . 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C O M P A Ñ I A D E L T E \ T R O M A R I A 

I S A B E L , D E M A D R I D 
H o y v i e r n e s t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o : 

M I D I S T I N G U I D A F A M I L I A 
N o c h e a l a s d i e z y c u a r t o : 

POR S U S P A S O S C O N T A D O S 
P a r e j a d e b a i l e J O H N B U X a n d D O R I -
T A D E L M O N T E . — - N O T A : P o r e l r e a l i s -
m b d e a l g u n a s e s c e n a s , n o e e r e c o 
m i e n d a ' e s t a o b r a a l a s s e ñ o r i t a s , y 

s ó l o s e h a r á p o r l a s n o c h e s 
M a ñ a n a s á b a d o t a r d e : M I D I S T I N G U I 
D A F A M I L I A . N o c b e t P O R S U S P A S O S 

C O N T A D O S 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a d e l C e n t r o , 3 6 - 3 8 . T e l é f . 1 8 9 7 2 . 

N A T U R A L ( s o n o r a ) ' < 
E L C E N T A U R O ( s o n o r a ) 

D I O S A S D E M O N T M A R T R E ( s o n o r a ) , 
p o r C O N S T A N C E B E N N E T 

EL H O M B R E QUE A S E S I N O 
t o t a l m e n t e e n e s p a ñ o L p o r R o s i t a M o 

r e n o y R i c a r d o P u g a 
S e s i ó n c o n t i n u a 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
H o y v i e r n e s t a r d e a l a s 4 ' 1 5 : L U C I O • 
O D R I O Z O L A c o n t r a E C E N A R R O I . 
E R D O Z A I V . N o c h e a l a s i ) 0 ' 1 5 : G U R U -
C E A G A - C E L A Y A c o n t r a E G O Z C U E I I -

U G A L D E . D e t a l l e s P o r c a r t e l e s 

S A L O N E S C I N A E S 

T í v o l i 
4 t a r d e - y 1 0 n o c h e . , 

A T L A N T I D A 
( B r i g i t t e H e l m . 4 ' 0 5 . 6 '12 t a r d e y 10'4 5 

n o c h e ) 

F é m i n a 
4 t a r d e y 9 '50 n o c h e . « M A U A M E J U -
L I B » J e a n e H e l b i n g , 5 '30 t a r d e y 9 '50 

n o c h e ) . 

U N LOCO DE V E R A N O 
( E d d l e C a n t o r . 4 ' 0 5 . 6 '35 t a r d e y 11 

n o c h e ) / 

C a p í t o l 
4 t a r d e y 1 0 n o c h e . 

FRA D I A V 0 L 0 
( T i n o P a t i e r a , l ' O S . 6 '17 t a r d e y 1 0 ' 4 5 

n o c h e ) 

C a t a l u ñ a 
4 t a r d e y 1 0 n o c h e . « U N H O M B R E D E 
P A Z » ( W a l t e r H u s t o n . 5 '20 t a r d e y 10 

n o c h e ) . 

N I E B L A 
( e n e s p a ñ o l . R a f a e l R l v e l l e s , 4/10^ 6'40 

t a r d e y 1 1 ' 1 5 n o c h e ) 

P a t h é P a l a c e 
4 t a r d e y 9 '30 n o c h e . « S A L T O D E C I 
S I V O » ( 5 ' 3 5 t a r d e y 9 '35 n o c h e ) ; « M A 
R I D O Y M U J E R » ( e n e s p a ñ o l , C o n c h i 
t a M o n t e n e g r o , 4 , 6 '40 t a r d e y 1 0 ' 4 0 

n o c h e ) 

E x c e l s i o r 
4 t a r d e y 9 '30 n o c h e . « ¡ R I N D A S E ! » ( 5 ' 4 0 
t a r d e y 9 '40 n o c h e ) ; « ¡ M A R I D O Y M U 
J E R » ( e n e s p a ñ o l , C o n c h i t a M o n t e n e 

g r o , 4 , 6 '50 t a r d e y 1 0 ' 5 0 n o c h e ) 
M I R I A (4 t a r d e y 9 '30 n o c h e ) . y 
G R A N T E A T R O C O N D A L ( c o n t i n u a 3 '45 
t a r d e ) : « R A S C A C I E L O S » ( T h o m a s M e l -
g h a n ) ; « C O N G O R I L A » . , ( e x p l i c a d a e n e s 

p a ñ o l ) 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3 '45 t a r d e . « L A B E S T I A - D E L 
M A R » (4*55 t a r d e y 8'45 n o c h e ) ; « P A 
P A P I E R N A S L A R G A S » ( 6 ' 0 5 t a r d ó y 
9 '55 n o c h e ) ; « - I N T R I G A S P E R I O D I S 
T I C A S » ( J a m e s D u n n , 3 ' 4 5 . 7 '15 t a r d « 

y i r 0 5 n o c h e . ) 

I R I S P A R K 
C o n t i n u a 3 '45 t a r d e n « E L L A S E V A A 
L A G U E R R A » ( 4 ' 5 5 t a r d e y 8 '50 n o c h e ) ; 
« C A S I C A B A L L E R O S » ( 6 ' 2 0 t a r d e y 
1 0 ' 1 5 n o c h e ) ; « I N T R I G A S P E R I O D I S 
T I C A S » ( J a m e s D u n n , 3 ' 4 5 . 7 '25 t a r d e y 

1 1 ' 1 5 n o c h e ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'4 5 t a r d e . « E L H O M B R E Y 
E L M O M E N T O » ( 4 ' 0 5 t a r d e y 8 ,35 n o 
c h e ) ; « L A H O R D A A R G E N T A D A » (5 '20 
t a r d e y 9 '50 n o c h e ) ; « E L T R E N D E 
L O S S U I C I D A S » ( V a n d a G r e v l l l e , 6 '40 

t a r d e y 1 1 ' 0 5 n o c h e ) 
W A L K Y R I A 
C o n t i n u a 4 t a r d e . « O J O S D E L M U N D O » 
( 5 ' 5 5 t a r d e y 9 '10 n o c h e ) ; « E L T R E N 

D E L O S S U I C I D A S » ( V a n d a G r e v l l l e , 
4 ' 3 0 . 7 '25 t a r d e y 10'4,5 , p o c h e ) 

B O H E M I A 
( C o n t i n u a 4 t a r d e ) . « U N A M U J E R E N 

E L E R E N T E » ' ( 6 t a r d e y 9 '35 n o c h e ) ; 
« E L P E R F U M E D E L A D A M A E N L U 
T A D A » ( 4 ' 1 0 , 7 '20 t a r d e y 1 0 ' 4 5 n o c h e ) . 
D I A N A 
C o n t i n u a ; 3^45 t a r d e . « U N A N O C H E D E 
R E D A D A » (5 '20 t a r d e y 8 '55 n o c h e ) ; 
« U N A M U J E R E N E L F R E N T E » ( 4 ' 0 5 . 

7 '20 t a r d e y 1 0 ' 5 5 n o c h e ) 
A R G E N T I N A y P A D R O 
C o n t i n u a . 3 ' 4 5 t a r d e . » L A B A I L A R I N A 
M I S T E R I O S A » ; « E L V A G A B U N D O 

P O E T A S ; « E L C A B A L L O D I A B L O » 

H o y t a r d e a l a s 4 ' 1 0 . N o c h e a l a s 1 0 . 

EL E X P R E S O DE S H A N G A I 
p o r 

M A R L E N E D I E T R J C H 
y C L I V E B R O O K 

, E s n n f i l m fe'aramonnt 

E M P R E S A D E L I C I A S 

C i n e M u n d i a l y S e l e c t 

S I E M P R E A D I O s 

L A S , A L E G R E S C H I C A S D E V I E N . A 

C i n e A r n a u 
V P R A V E S D E L A M A Z O N A S 

E l . H O M B R E Q U E A S E S I N O 
e n e s p a ñ o l • 

T e a t r o T r i u n f o y 

C i n e M a r i n a 
E « t u p e i i d e p r o g r a m a p a r a h o y : 

L A F A M I L I A S M I T H ( c ó m i c a ) 
E L B A N D I D O D E L S A H A R A 

E S T U D I A N T E S ( s o n o r a ) 
L A S L U C E S D E B U E N O S A I R E S < h a -
b l a d a y c a n t a d a e n e s p a ñ o l , p o r C a r -

l l t o s G a r d e J ) 
L u n e s : S O M B R A S D E L C I R C O ( h a b l a 
d a e n e s p a ñ o l ) , y E L C O R R E O D E 

L Y O N ( s o n o r a ) 

T O R O S - A r e n a s 
D o m i n g o , 1 6 , t a r d e 

a l a s C U A T R O M E N O S C U A R T O 
D E B U T d e l p r o d i g i o s o b é c e r r l s t a s e v i 
l l a n o « A L A M E D A » , p r e c o t z c r i a t u r a q u e 
e o n s f l t u y e e l a s o m b r o d e l o s p f i b l b - o s . 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
T A U R I N O 

6 b r a v o s e r a l e s d e 
A N T O N I O F U E N T E S . 6 

E S P A D A S : 

F R A N £ 2 S I L V A " A L A M E D A " 

J U A N I T O C A T A L A 

J U A N C H A L M E T A 
i - . V l ' K A O A G E N E R A L t U N A P E S E T A . 

tíOXEO-Nuevo M u n d o 
H o y v i e r n e s ; a l a s d i e z y c u a r t o 

E X T R A O R D I N A R I A V E L A D A 
P O P U L A R 

5 G R A N D E S C O M B A T E S , 5 
t r e s , a 8 r o u n d s y u n o a 1 0 , r e v a n c h a 

D A U F I - S I C I L I A N O 
E N T R A D A G E N E R A L : D O S P E S E T A S . 

L a e x c m s l d n m f i s a t r a c t i v a d e B a r c e l o n a 
e s e l v i a j e e n e l 

A É R E O DEL P U E R T O 
R E S T A U R A N T S B A R S . A T R A C C I O N E S . 

E L T E A T R O 

N o t a s , i n f o r m a t i v a s 
COMICO.—Como estaba, anunciado, 

ayer, a bordo de la motonave i ta l ia
na «Conté Biancamano», llegó a 
nuestra ciudad la vedette y eminente 
estrella de la pantalla Gol,ria Guzmán 
que, como es sabido, viene ventajo
samente contratada por el empresa
r io Estanislao Güiro, para actuar 
durante esta temporada en la compa
ñía de revistas del Teatro Cómico. 

A recibirla acudieron numerosos 
amigos y admiradores deseosos de 
testimoniar1* su satisfacción por su 
feliz arribo. 

Gloria Guzmán descansará unos 
días y en breve hará su presentación 
ante nuestro público con el estreno 
de la revista de Vela y maestro Alon
so «Mi costilla es un hueso». 

Bienvenida sea la gran artista. 
VICTORIA—Los vermouths en es

te teatro van siendo cada día más 
del agrado del público tanto, que la 
Empresa se ve obligada en la repre
sentación de los mejores carteles de 
nuestro teatro. 

Las funcióses de hoy, con el debut 
del celebrado barí tono Miguel Fer-
násdez. con su obra predilecta «El 
cantar del arriero», son una evidente 
prueba y -si todo esto fuero poco, 
hemos de celebrar el que se anuncia 
para mañana tarde, en el que se 
pondrá en escena la obra años ha 
no representada. «El tambor de gra
naderos» y La taza de te», comple
tando el programa la zarzuela del 
maestro Vives «Bohemios». 

Además, en las funciones de noche, 
el divo Marcos Redondo, junto con 
el eminente tenór Baltasar Lara y las 
tiples Sofía Vergé y CeciMa Gubert, 
en la in te rpre tac ión de la obra «Lui
sa Fernanda», obtiene las ovaciones 
a diario, constituyendo la temporada 
del Teatro Vic tor ia una de las me
jores que se recuerdan en los teatros 
del popular Paralelo. 

NOVEDADES.—Como f i n de, fiesta 
y después de la represestación de la 
bellísima zarzuela «Luisa Fernanda», 
el, formidable éxito lírico», debu ta rá 
hoy viernes por la noche, en este tea
tro, el t íp ico y extraordinario es
pectáculo cubano «Siboney-Granito», 
formado por la estupenda «Orquesta 
Siboney» y notabil ísimos artistas, 
maestros en las danzas y canciones 
americanas. 

La Prensa cubana, que ha dedicado 
los mayores elogios a este espectácu
lo, ha dicho que «Siboney Granito» 
es nombre heráldico que responde a 
la afirmación de un mér i to excepcio
nal y que ante la realidad justifica 
la expectación que su anuncio des
pierta. Basta u^ ^ólq número para 
que el público se entregue. Las dan
zas, las canciones t ípicas cubanas, 
todo excita la espontánea ovación 
admirativa. 

Con la Orquesta Siboney actúan 
los notabil ís imos Granito, creadora 
de danzas cubanas y bailes america
nos modernos; Yolanda, ia famosa 
i n t é rp r e t e de la canción popular cu
bana y el «Trío Matamoros» los ver
daderos y maravillosos «ases» de los 
cantos cubanos, t ípicos y autént i 
cos. 

El espectáculo Siboney - Granito, 
qüe ha actuado años seguidos en 
América, ha obtenido merecidos y 
ruidosos éxitos en Cuba^ a tados Uni
dos y ahora en España. Estos éxitos 
se repeth-án seguramente en Barce
lona. 

ROMEA,—Con ser tantos y tan re
sonantes los éxitos logrados en la 
escena catalana por José M. de Sa-
garra. «Dijous Sant». ^ -Jelitat» y 
«L'hostal de la Gloria», que abarcan 
tres épocas de vida teatral de es
te poeta, por no extender la rela
ción, ninguno puede igualarse al al
canzado coh «Desitjada». el poema 
estrenado en1 Romea la noche de la 
inauguración . de la temporada ac
tual. 

No es difícil lograr que una obra, 
desde luego siempre que haya sido 
bien recibida por el púbV.co, llegue 
a imponerse tras días y días, de per
manecer en el cartel. Pero ya es us 
caso raro, digno de destacarse, que 
llene el teatro sin in te r rupc ión desde 
la noche de su estreno, siendo uná
nimes los elogios y e l entusiasmo. 

La% semana próxima el cartel del 
Romea, lo fo rmarán sólo obras de Jo
sé M. de Sagarra, merecido t r ibuto 
al autor de «Desitjada». 

Hoy viernes se pondrá en escena 
«Ana María», la obra de Bar to lomé 
Soler, que la pasada'temporada fué 
recibida por Prensa y públicg, con los 
máximpís honores. Por lá noche, y 
mañana, por primeará vez en función 
de tarde laborable, «Desitjada». 

V i e r n e s , 1 4 o c t y K ^ ^ ^ 

R a d i o t e l e f ó n í a 
¿OYEN USTEDES RADK. v 

La estación de Bari , gemela 
de Florencia, e s t á h a c e n d ó ' - ?e ^ 
bas desde el 20 de junio, ? 
de 280 metros. Durante alguna 
ses estas emisiones conservará 
ca rác te r de experimentales, ^ * l 
que la inaugurac ión oficial ño^Üf^0' 
de efectuar hasta, el final de octi ^ 

Radio a plazos 
TODAS LAS MARCAS 

3 p t a s , s e m a n a 
SIN ENTRADA Ht FiABOft 

F O N O G R A F O S 

2 p t a s . s e m a n a 
t IU) \ L l \ ¿At 24Í, a.» i,a 

Telf. 76125 {junto R. Cataluña) I 

LA RADIO PARA COMUNlCAClnv 
DE L A OLIMPIADA 'N 

Con objeto de que los atletas que 
toman parte en los Juegos Oltmoit 
eos puedan comunicar con sus £ 3 
millas y amigos, un aficionado a k 
emisión se ha ofrecido con sus apa
ratos a t ransmit i r telegramas pei> 
sonáles. Para llevarlo a efecto, se 
ha colocado la es tac ión en una co
lonia cercana á los alojamientos de 
los olímpicos. Se ruega a toda per
sona que recoja un despacho, q ^ 
lo retransmita. 

O i s t r i b u i t l o r G e n e r a » p a r a E s p a ñ a 
PLATON TEXIDO 

O i m i t a c t ó n . 175-181 - B a r c e l o n a . 

L A RADIÓ E N LOS HOTELES 
Él Comité Nacional de los propie

tarios de hoteles y de los turistas, 
de I ta l ia , ha llegado a un acuerdo 
con la Radiodifus ión italiana, acer
ca de la cantidad que han de pagar 
como licencia para los altavoces de 
los hoteles. Prueba de la importan
cia que hoteleros y huéspedes atri
buyen a l a radio. No e s t á lejano el 
d ía en que a l anunciar un hotel, al 
lado de, confort, cocinero de primer 
orden, veremos, " ins ta lac ión radio
fónica de primera calidad", como 
una a t r acc ión que hay que destacar. 

T O R O S 
EL D O M I N G O EN L A S ARENAS 

Pasado m a ñ a n a , .domingo, habrá 
novillada en l a Plaza d é las Arenas 
y en ella, s e r á presentado a la a f i -
b ión catalaxia el chaval sevillano 
Francisco Silva "Alameda", que con 
un sobrino de Chicuélo .y u n hijo 
del banderillero "Cuco", que formó 
en la cuadri l la del inmor ta l Josellto, 
ha revolucionado esta temporada a 
los públicos andaluces. 

Cuentan de este dhiquil lo tales 
cosas los qüe le han visto torear y, 
dice tanto en su favor la -c r í t i ca tau
r ina dé las localidades, donde ha ac
tuado, que hemos de pensar estamos 
ante u n caso prodigioso. 

E l domingo m a t a r á dos becerros 
y a l t e r n a r á con Juanito Ca ta l á y 
cuatro'erales adelantados. 

V i d a R e l i g i o s a 

CAMPAÑA. CATEQUISTICA 
Son muy numerosos los sacerdotes 

que. llevados de su celo Apostólico y 
del anhelo de secundar las iniciativas 
del preliadc se han ofrecido para pre
dicar la ins t i tuc ión e n las misas más 
concurridas de los días festivos. En
tre ellos se cuentan algunoa capitula
res y muchos religiosos. En el Secre
tariado ca tequís t ico diocesano conti
núa abierta la inscripción todos loS 
días laborables, de once a una-

L A V I S I T A PASTORAL 
Ei señor obispo hizo ayer la entra' 

da en San Ceionl. visitando por Ia 
tarde lá tenencia Vi l a rde l i Hoy, por 
la mañana , v i s i t a r á las * Parroquias 
de Campins y Moscaroles. y por 
tarde la de Fogas. Mañana, por; la ma
ñana. Santa María de Paiautbrdera. y 
pór íá tarde, a las tres Montseny, en
trando a las se's de la t^rde e^Gr** 
nollers. donde pernoctaráB 
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1 semanal 7 rápido de) 

, Barcelona todos los 
SaÜend0 n jn^t-coles 

F £ A i l ^ u i a > C a n a r i a s 
- T ^ ^ n a l admitiendo c a r g a 

¿¿rViclo « " i ^ f o s puertos del xMedl-
f p á s a l e n f / y T e n e r i f e 
terránecon salida loé Jueves 
- 1 -r Ao aran lujo, sema-

S^if^loS A ^ v c a n a r i a s 

V I I U DE M A D R I D 
L j n e a r&úlda mensual 

F e r n a n d o P ó o 

El día 1& de octubre 
, ; ..; ; el vapor 

LEGAZPI 
- a i W en Va lenc ia , Al icante , 

escalas p a l m a s . Tene-

y R i o Reni to 
BRVICIÜ BAKCKLONA-VAUExNClA 

dé Barcelona: lunes y Jueves salidas ae lag velnte horas 
• ^ . ¿ i ^ de Valencia: miércoles y s&. 
s0ariDS a las diecinueve horas; nresta-
^ o V ermagnífico buque a motores 

C I U D A D DE V A L E N C I A 
SiA? V I C I O BÁHCELONA-AUCANTB-
íWvV ORAN 
«¿«ña1 de Barcelona todos los do

rmitó a las ocho horas, con esca. 
u i f f A l icante . O r á n . Mel i l la , V l l l a -
^ n f u r s o . C e u t a . Meli l la . O r á n . A l i 
s a n . ' ' eS íntv , y B a r c e l o n a 
«VRVICIO BAKCELONA - CABTA-

ííasalíaajs todos los Jueves, a las 
V ' seis horas 

^ R R V I C I O ENTRE LA PENINSULA 
3 Y BALEARES 
Sfijjdas de Barcelona y Palma todos 
tóir.'días. excepto domingos, a las 
véint iuna horas; por las motonaves 

C I U D A D DE B A R C E L O N A 

y C I U D A D DE P A L M A 
j&úidas dp Barcelona para M.ahón 
los miércoles, viernes y domingos, 

a las diecinueve horas 
Salida de Barcelona para I b i z a los 

lunes a ¡as dieciocho horas 

H I J O DE R O M U L O B O S C H 

AK MADORES Y CONSIGNATAKIO^ 
Servicio regular a puertos del 

Medi terráneo , Norte de A f r i c a , C á . 
diz. Sevi l la y H n e l v a 

por los vapores 
B K K G l . C E U V E R A . V I L A F R A N C A 

y L A N D F O R D 
Tinglado nüm SÍ muelle de España 

TELEFONO 18274 
. , .Oficinas: VIA LAYETANA. 7 

TELEFONO 22057 

I 

I 

A D R 1 A 
F I I J M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 

... directamente entre 
la Península y los 
Siguientes puertos: 

Marse l la , P u e r t o M a u r i c i o . 
O n e s l i a , S a v o n a , G é n o v a , 
L l v o r n o , N á u o l e s , P a l e r m o , 
Mess ina , M a l t a , C a t a n i a , 
B a r í , T r i e s t e , Venee ia y 

F i n n i e 

Saldrá de este puerto 
, la motonave 

PUCCINI 
' Admitiendo carga y pa

sajeros. 

El jueves 2 0 oc tubre 
Î a carga se efectúa con 
la «Colla Pidué». muelle 
de Baleares, tinglado nú
mero 4. TELEFONO 17504. 
Para fletes e Informes di
rigirse a su Consignatario 

E M I L I O C A R A N D 1 N ) 

VIA LAYETANAj 12 
TELEFONO 13876 , 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Cttrecto para: 
C A R T A G E N A 

Directo semanal, con salidas los Jue
ves a las SEIS de la maíiana, 

admitiendo carga y pasaje 
directo para 

A G U I L A S . A L M E R I A , M O T R I L , 
A L G E O I R A S y M A L A G A 

Servicio semanal, con salida los 
sábado* por la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
También admite carga con conoci

miento directo para 
» l l ! S e r ' C a s a h l a n c a . R a b a t . M a z a -
s a n , s a í i . Moeador . T e t u á n y K e -
• H r a * con transbordo en G l b r a l t a r . 
• . í 'ara iníormes. dirigirse a su 

armado- y consignatario 

H i i o de R a m ó n A . Ramos 
Paseo , d<» e o l ó ^ , , 19. — Teléf. 16041 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

SERVICIO REGULAR SEMANAL DE 
PASAJE Y CARGA P A R A LOS 
PUERTOS DE BREMEN y A M B E R E S 
Admitiendo carga con transbordo 

para todos los puertos del Norte 
de Europa 

Saldrá el día 18 de octubre , 
el buque a motor 

EULER 
La carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle de Baleares, sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y demás infor
mes, dirigirse É s u s consignatarios: 

C o m e r c i a l C o m b a t í a Sag re ra 

A . 

PASEO DE COLON. 23. l.o 
TELEFONO 22024 

Y B A R R A Y G O M P . a 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

L i n e a M E D I T E R R A N E O - B R A S I L . 
P L A T A 

MOTONAVES CORREOS 
ESPAÑOLES 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 

Para Santos , Montevideo y B u e n o s 
A i r e s , saldrá el día 26 dé octubre 

la magnífica motonave 

C A B O S A N A G U S T I N 
Admitiendo carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS DE NA
VEGACION MIHAMOVICH. SOCIE
DAD ANONIMA IMPORTADORA Y 
EXPORTADORA DE LA PATAGON 

NIA para los puertos de 
R o s a r i o , S a n t a F e , A s u n c i ó n , B a m a , 
Así como para P u e r t o M a d r y n , C o 
modoro, R i v a d a v i a , P u e r t o Deseado, 
S a n J u l i á n , S a n t a A n a , R i o G á l l e g o 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A N S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

La carga se recibe en el tinglado 
situado en el muelle Rebalx " 

Para fletes e informes dirigirse á 
sus Consignatarios 

H I J O D E R O M U L O B O S C H , S. e n C. 
Vía Layetana. 7, — Teléfono 22057 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

P A Q U E T M A R S E I L L E 

SERVICIO DIRECTO Y SEMANAL 
ENTRE B A R C E L O N A Y M A R S E L L A 
POR VAPORES CORREOS PROCE

DENTES DE M A R R U E C O S 
Para M a r s e l l a saldrá el día 17 de oc
tubre el magnífico y. rápido vapor 

O U E D S E B O U I I 
Admitiendo para dicho punto, pasaje 
en sus lujosas cámaras de 1.a y 2.a 
y en sus cómodas de 3.a clase y 
carga para M a r s e l l a , T á n g e r . C a s a -

b l a n c a , M a z a g á n , Saf i , Mogador , 
A g a d i r , R a b a t y K e n l t r a 

Informarán sus consignatarios: 

Ignac io V i l a v e c c i a y Cornp.8 
RAMBLA SANTA MONICA, 7 

TELEFONQS: 13045, 13046. 13047 

la C. d€ R.», con pasaje y carga ge
neral para Cartagena y escalas; va
por alemán «Apollo»' de t ránsi to , 
para Tarragona; motor «Turia», con 
pasaje y carga general para Casa-
blanca; vapor italiano «Cellina» con 
carga general para La Libertad; va
por «'Magdalena R. de García» ^ en 
lastre, para Gijón; motor «Ciudad 
de Barcelona», con pasaje y carga 
genera^ para Palma de Mallorca; 
pailebot «Joven Pura», coñ efectos, 
para Cartagena; pailebot «Comercio» 
con efectos, para San Feliu; vapor 
francés «Tadla», con carga general y 
de t ráns i to , para Marsella; vapor in
glés «Uskbrigde», en lastre, para 
Casablanca; vapor francés «Espagne», 
con pasaje y carga general de t rán
sito, para Marsella; motonave italia
na «Donizetti», con carga general y 
de t ráns i to , para Génova y escalas 
y vapor «Mina Piquera» en lastre, 
para Gijón. 

NOTICIAS 

Procedente de Aguilas y escalas, 
ent ró ayer mañana el vapor «Nuria» 
conduciendo 32 pasajeros y 614 to
neladas dé carga, entre ella. 107 ca
bezas de ganado lanar y 23 jaulas 
de aves. 

—De Palma de Mallorca llegó, a 
la hora de itinerario, el motor co
rreo, "Ciudad de Barcelona", con
duciendo 194 pasajeros, la corres
pondencia y abundante carga gene
ral , que alija en el muelle de cos
tumbre. E l citado motor regresó 
ayer noche, a las nueve, al puerto de 
procedencia. 

—El motor "Ciudad de Valencia", 
llegado ayer mañana de Valencia, 
ha sido portador de 235 pasajeros y 

i 95 toneladas de carga general, con-
: sistente en tejidos, arroz, patatas, 
i cebollas, conservas, vinos, aceites, 
j madera, frutas frescas y otros efec-
I tos, que descarga en el muelle de 
| España. A las ocho de ],a noche sa
lió con destino al puerto de proce
dencia. 

Comandancia de Marina 
LLAMAMIENTOS 

Por la secretar ía de la Comanda 
de Marina, se llama a los señores si
guientes: 

Francisco Caparros Garc ía ; Jaime 
Brosa Casas; Gabriel Artés Nieto; 
José Muñoz Gracia; Manuel Puerto 
Segura; Pedro Alarcón Tejedor; 
Francisco Arroyo Maldonado; Fran
cisco Garc ía Mirón; Salvador Cor
tés Portillo, y Jaime Reboul Torres 
Pardo. 

También se llama a l capi tán de 
ingenieros de la Armada, don Leo
nardo Nancd Echevarría , para un 
asunto que le interesa. 

Atraque de buques surtos 
en eJ puerto 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 13: 
ENTRADAS 

Vapor inglés «Vairbank»* de Cebú 
y escalas, con carga general; vapor 
bega «Henri Gerlinger», de Amberes 
con carga general; vapor «Nuria R-» 
de Aguilas y escalas, con 32 pasaje
ros y carga general; motor «Ciudad 
de Valencia», de Valencia, con 235 
pasajeros y carga general; motor 
«Ciudad de Valencia», de Valencia, 
«Turia». de Marsella, con 11 pasaje
ros de t ráns i to y carga general; mo
tor «Ciudad de Barcelona», de Pal
ma de Mallorca, con 194 pasajeros, 
la correspondencia y abundante car
ga general; vapor francés «Tadla», 
de Trebisonda y escalas, con 9 pa
sajeros y carga general; pailebot 
«Pons Martí;», de Mahón, con efec
tos; pailebot «Estela», de Palma, con 
efectos; pailebot «Joven Amalia», 
de Vinaroz, con efectos; vapor i ta
liano «Cellina». de Trieste y esca
las, con carga general; vapor holan
dés' «Vesta», de Amsterdam y escalas 
con carga general; vapor «Capitán 
Segarra». de Alicante, con 90 pasa
jeros y carga general; motonave i ta
liana «Donizetti». de Fiume y esca
las, con carga general; vapor francés 
«Espagne», de Argel, con pasaje y 
carga general y de t r áns t i to ; vapor 
danés «Herriet». de Sundswall. con 
madera; vapor «Betis», de Valencia 
y Castellón con carga general; pai
lebot «Motril», de Castellón, en las
tre, y vapor «Mieres» de San Este
ban de Bravia, con carbón mineral. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor «Cabo Roche», con carga 

general, para, Pjibao; vapor «Manue-

Contradique 

OÜ l'liAFICO 
«Ampurdán». España B. 
«Altube Mendl». San Beltrán. 
«Arnotegui Mendi». Poniente S. 
<.<Betls». Espafia E. 
«Berga». Bosch y Alsina. 
«Capitán Se&arra», España NE. 
«Cabo San Agustín». Barcoloneta. 
«Ciudad de Mahón». Barcelona N. 
«Cristébai Colón». Baleares. 
«Elene». Italiano; Costa. 
«Cabo Corona». Rebalx. 
«Gumersindo Junqueras». Poniente S. 
«Herried», danés, San Beltrán. 
«Henri Cterlingier», belga. San Beltrán. 
«Juan Sebastián Elcano». Barcelona N. 
«Isla de Tenerife;», M. Nuevo. 
«Jessie Marsch», danés. Contradiques 
«Ijftgázpi». lispaña NE. 
«Mieres», San Beltrán, 
«Manuel Arnús», M. Nuevo 
«Nalrbanlr». Inglés, Barcelona S. 
«Nuria R.». España W. 
«Si rae asa», alemán. Barcelona S. 
«Sao 2» . Bosch y Alsina. 
«Turia». España W. 
«UruKuay>. M. Nuovo. . I • 
«Víctor de Chavarrl». Poniente N. 
Vicente 1.a Roda». Nuevo. 
«Valeníín Ruíz Señen:», Costa, 

B O L S A 
La sesión de ayer 

C a m b i o s de d i v i s a s e x t r a n j e r a s c o m u u i -
eados por e l C e n t r o O f i c i a r de C o u t r a -
t a c i ú n de Monedas , a l a J u n t a S indica l 

de l a B o l s a de e s t a P l a z a 
-ambjo 
anterior 
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62 25 
59 G0 
6 50 
67 50 
85 00 
75 60 
12 50 
68 75 
61 MI 
46 23 
43 73 
«9 00 

Roma (100 liras) 
Bruselas (100 belgas) ., 
Zurieh (100 francos suizos). 
Berlín (1 marco oro) ., . . 
Nueva York (1 dólar) . . 
DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 % A. . . . . 

S » B. 
» » O 
» » D. 
» » B. .* 
» » P. . . . . . . 
» » 6.H. . . . . 

Exterior 4 % A. ' . . 
» » B. . . 
» » C. . . . . 
» » O. . . . . 
» » EL . . . . 
» » P. .. . . 
« » G.-H, . . 

Amortizable 4 % A. . . 

Amortizable 5 % 1920 A. . 
» » » B. . 
;> » » C. .. 
» » » D. . 
» » » E. . 
» » > P. • 

Amortizable 5 % 1928 A... 
» ;> » B. .. 
» » » C. ., 
» » » D. . i 
» S » E. 
» 2> » P. .. 

Amortizable 6 % 1926 A. .. 
» S> J> B. .. 
» 5> 5> C. 

2> D. 
» E. 
» F . 

Amortizable 4 V2 % 1928 A. 
» 5> 3> B. 

Amortz. 

C. 
2> 2> D. 
» » E. 
» » F . 

% 1927 libre A. 
S> » 3> B. 

Amortz. 5 % 1927 con. 

Amortizable 3 % 1928 A. 
» » » B. 
» » »• C. 
» » » D. 
» » » E. 
» » » F. 

Amortizable 4 % 1928 A. 
» S> » B. 
» » » C. 
» » » D. 

Amortz. 5 % 1929 libre 

» » J> » 
» J> » » 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » » 

Deuda FwroviarTa 5 % 

62 65 
170 20 
236 50 
2 905 
12 23 

64 00 
64 15 
64 15 
63 75 
61 00 
81 00 
80 35 
79 50 
78 50 
78 50 
72 00 
72 00 

89 65 
89 50 

84 30 

84 00 

95 00 

94 00 

83 75 
83 75 
83 75 

94 50 
94 25 
94 00 
94 50 
94 25 
94 25 
81 35 
81 35 
81 15 

68 75 
68 50 
68 50 
68 50 
68 50 

Deu. Ferv. 4V2 % 1929 
» » » » 
» S » J> 

Oblg. Tesoro 6 V2 % A. .. 
ídem. ídem. ídem. id. B. 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 1904. 4 % % .. , . 
Barna. 1906 4 V2 % . . . . 
Barna. 1920 4 % ^ . . . . 
Barna: 1921 6 % .. .. . . . . 
Barna. 1926,6 % 
Barna. 1925. 6 % Expos. .. 
Barna. Fe. Balmes. 6 % 1925 

Id. id. ídem. id. 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco. 6 % 
Barna 1928 5 % .. 
Barna. Ensanche. 6 % 1927. 
Barna. B. Roma. 4 % .. . . 
Málaga. Reformas 6 % 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Exposición 6 % 
Valencia S ü̂T * 

DIPUTACIONES 
Barna Serie B. 4 Va % 
Idem. id. C. 4 % % .. 
Provinciales B. G . L . T . 

6 por 100 . . 

VARIAS 
Pto. Barna. 1908. 4 % % . , 
Caja Emisiones. 6 % .. 
Confederación Ebro 6 % .. 
Banco Hipt. España. 4 % 

j> » > 5 % 
» » » 6 % 
» » » 5% % 

Crédito Local, 6 % 
Crédito Local. 5 % % .. 
Crédito Local. 5 % inter. . . 
Crédito Local 6 % ídem. . . 
Id. id. 6 % 1932. libre .. . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp. .. 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas. 6 % 
Empréstito Argentino . . 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos 
6 % serie A 
6 % serie B .. 

FERROCARRILES 
Nortes. 1.a serie 3 % 
Nortes 5.a serie S % 
Espec. Pamplona. 3 % 
Prioridad Barna.. 3 % 
Segovia a Medina. 8 % . . 
Asturias 1.a hip. 3 % .. 
Láridas. 3 % 
Villalba a Segovia 4 % , , 
Almansas especiales 4 % ., 
Almansas adher. 3̂ % .. . . 
Minas San Juan. 3 % 
Alsasuas 4 ^ % >. 
Hueseas 4 % .. . . . . . . . . 
Especiales H % . . «. 
Valencia 6 l/o % 
Alar a Santander . . *. 
Alicantes 1.a r. 3 % . . 

9 2.a bip. 3 % . . . . 
2> A 4 % 

4 
4 
4 
4 
5 
5 
5 

B. 
C. 
D. 
E. 
F. 

» G. 
» H. 
» I . 6 
» J . 5 % . 

Francias 1864. 2 % 
Francias 1878. 2 % 
Córdobas 3 % .. . 
Badajoz. 5 % •* 

% .. 
% .. % .. 
% % 
% 
% .. 
% % 

% 

94 75 

94 00 

204 50 
204 50 

i 9| 00 
l 91 00 
| 91 00 

! 80 75 
I 
l 100 85 

ICO 7o 

58 25 
71 50 
70 50 

70 50 
70 25 

43 25 

65 00 

83 50 

76 50 

96 65 
76 00 
71 25 
85 75 
88 00 

2 64 

128 00 
98 75 
98 25 

64 00 

50 15 
67 50 
87 25 
82 75 
70 75 
48 50 

58 75 
61 50 
62 75 
b7 75 
85 50 
76 0J 

,46 50 

69 60 

Cambie 
anterioi 

' Andaliicea 1.a Serie v. .« 
Id. 1.a! Serie fijo 3 % , é 
Id. 2.a Serie v > 
id. 2.a Serie fije 3 
Id. Bobadillas 4 % % 
Id- 1918 5 % . . . . , . 
Andaluces 6 % . . t. 
Cataluña 5 % .< 

» tí % . . . . . . 
Cent. Arasón Caminreal 5 
Oeste España 3 % . . 
diera. Montserrat. 6 % 
Secundarios 5 % .. 
Gran Metro 1925. 6 %' 
Madrid-Aragón. 6 % 
Cáceres P. variable . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable 
Id. id. pref. 3 % .. . . 
Sarria a Barcelona, 6 % 
Tánger a Pez 6 % .. .. 
V. Asturiana 2.a hip. 6 

TRANVIAS 
70 U0 G. de Tranvías. 4 % .. 
64 50 G. de Tranvías 5 % ..• 
79 50 Tranvías Barcelona. 6 % 

8 5Q 
(7 00 
8 50 

(5 0, 
19 00 
20 75 
22 50 
45 00 
55 00 
56 JO 
42 50 
15 00 
37 00 
57 50 
60 00 
26 50 
29 00 
33 00 
i3 25 
72 00 
92 50 
92 00 

D I A 
1 3 

22 00 

55 00 

57 50 

30 00 

rf3 50 
25 00 
2ó 00 
j5 00 
73 50 
72 00 
77 50 
66 75 
59 00 
S8 00 

NAVIERAS 
Esp- (Jonst. Naval 6 % i920. 
Trasatlántica.-4 % 
ídem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925. espec. 5 % %. 
Idem 1925. const. 5 % %• 
Idem 1926 especiales. 6 % 
Idem 1928. especiales. 5 % 
Unión Naval Levante . . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

64 00 
79 75 

72 €0 

AGUAS CANALES Y ÉLECTRICIDAD 
44 00 Aguas Huelva. 6 % .. . . 
95 50 Aguas Valencia, 6 % . . . . 
90 50 Barcelonesa Elec. 1908 4 % 
90 00 » » 1913 6 % 
95 50 » » 1920 6 % 
73 50 Canal Urge! variable 
75 00 Gas. E. 4 % 
75 50 Gas F. 4 % % . . sí 
96 50 Gas G. 6 % . . . . , i '•• 
93 50 Gas Bonos 6 % . . sí . . 

IOS 50 Ghades C % 
48 00 Cop. de F. Eléct. 6 % 1921 
48 00 j> » » J> » 1929 
82 00 Energía Eléctrica 5 % . . 
90 75 Energía Eléctrica 6 % . . 
95 75 Idem. id. 6 % 1928 
94 50 Idem id. 6 % l»32 . . . . 
92 75 Energía Eléct. Bonos 6 % 
S4 00 Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
92 00 Elct. I . Tenerife 6 % .. 
92 75 Gas Lebón. 6 % 
82 50 A. Barcelona 5 % A 2.a s. 
100 00 Aguas Barcelona, 6 % . . C. 
38 00 Aguas Barcelona 6 % . . D. 
83 50 Luz Fuerza Levante, 6 % 
60 00 Fuerzas Motrices 1920 6 10 
69 00 Fuerzas Motrices. Boros . . 
62 SO Fuerzas Motrices 1923 6 % 
98 00 Rieg. Levante. 6 % Bonos. 
93 00 Unión Eléet. Cntnluña. 6 % 

75 00 
81 00 
92 00 
92 00 
90 00 
78 00 
70 00 
96 50 
72 00 
92 00 
95 00 
100 15 
95 00 
92 00 
72 00 
65 00 
95 00 
87 00 
77 00 
88 00 
79 00 
80 50 
85 00 
62 00 
S5 00 
87 00 
71 00 
84 00 
94 00 
89 75 
84 00 
80 00 
90 50 
89 35 
90 00 
62 00 

100 50 
80 00 

|9 00 
46 00 
58 00 
62 00 
59 00 
94 00 

104 00 
112 00 
530 00 
123 00 
(07 50 
120 00 
31 00 
(6 50 
95 00 
3 00 

101 25 
|04 00 
40 00 

227 00 
(70 00 
14 50 
12 25 
26 00 
40 50 

215 03 
«2 50 

180 00 
90 00 

409 00 
390 JO 
386 90 
145 50 
270 00 
47 00 
47 50 

630 CO 
279 CO 
44 50 
30 50 

168 JO 
60 50 
2 62 

i50 JO 
105 50 
78 5 0 

196 00 
113 00 

VARIOS 
Aplie. Eléctricas 6 % 
Asland pref. 5 % . . . . . . 
Idem. 6 % 1916 . . . . é . '.. 
Idem 7 % .. .. . . . . . . 
Idem 6 % Villaluenga ... 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxi. C. Sansón, 6 % . . 
Auxi. Ferrocarril, 6 % .. 
C- v Pavimentos 6 % . . . . 
C y Pavimentos. 1 % . . 
C. Güell 6 % •• 
Cros 6 % • 
Electro-Metal. Ebro 6 % ,. 
E Indust. Aragonesas 6 % 
Construc. Eléct. 6 % . . . . 
Energ. e Indust. Arag. 6 % 
Carburos Metálicos 6 % .. 
Fin. y Fid. Arnús-Garí 5 % 
F. O. y Const. 6 % 1925 . . 
Idem. id. 6 % 1923 
Idem, id. 6 % Bonos . . •• 
Id. id. Cédulas 6 % . . 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Esp.. 6 %. 1926. 
Indust. Sanitarias 6 % % 
Madrid-París. 6 % 
Maquinista T. y M. 6 % . . 
Metropolitano Conté. , , . . . 
Manufac. Corcho. 6 % 
M; Potasa Suria. 7 % . . . . 
Productos Pirelli. 5 % 1928 
Sert. f % .. •• 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
Telf. Nac Española 5 % % 
T. M. F. Española. 7 % . . 
U. L Algodonera 6 % .. . . 
U. Salinera Española. 6 % 
V. Mej. Urbanas, 6 % . . 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuicb ord. 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona pref. 7 % 
Idem. ídem. id. 6 % . . . . 
Idem Granada ., 
Catalana Gas P. . . . . • • 
Trasmediterránéa ao estam, 

>> estamp. 
Banco de España 
Banca Marsans . . . . . . . . 
Banco Valls ., ..- . . .« 
España Industrial 
Española Petróleos portd. 
Idem. id. Parles func. . , . . 
Española Construc. Eléct. . . 
Hotel Ritz .. 
Telefónica Nacional pref. . . 
M. Petróleos B. inal. . . . . 
Maauinista T. v M. . . . . 

VALORES A PLAZO 
Nortes * *• .* . . 
Alicantes .« •* •» •« 
Andaluces . . •« •• 
Orenses . . 
Metro Transversa] . . «» 
Tranvías ord. .. . . ». . . 
Colonial .. .. . . é. •« 
Rio de la Plata . . 
Docks .. . . »• 
Banco de Cataluña . . . . . . 
Acciones Gas E >. 
Chades A. B. C. paridad .. 
Chades. D » ptas. 
Chades. E 5> 7> 
Agua; . . . 
Filipinas paridad «. •> . . 
Hulleras .. .. . . .» 
Felgueras «• «• 
Explosivos «* 
Minas Rif portador . . 
Azucarera Ordinaria «. 
Petróleos-nuevos . . . . «• 
Forrt . . 
Asland < 
C ó p u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Maquinista T. y Marítima. 
Fomento Obras y Construc

ciones 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord 
Sevillana Electricidad, pa

ridad 
Industrias Agrícolas viejas. 
Cros 

89 5 ' 
85 5' 

86 75 
93 75 

104 25 
50 00 
50 00 
83 00 
91 50 

94 50 

98 £0 

59 50 
98 00 
89 00 

100 15 

76 50 

60 00 

55 00 
93 00 

(00 00 

63 00 

93 75 

30 00 

101 50 

223 00 
167 00 
14 50 
25 50 
40 50 

207 50 
82 50 

180 00 
89 50 

421 00 
402 00 
390 00 
144 50 
274 00 
47 00 
47 50 

612 50 
267 50 
44 00 
H0 00 

167 00 
61 00 

2 64 

150 00 
105 5(1 

80 00 
(96 00 
114 00 

AGENTE OE CAMBIO Y BOLSA 
— LA DE BARCELONA 

L a i n i e r v e n c i a n i a s o p e i a c i o n e í -
b u r s á t i l e s se t i a i l a r e s é r v a d a por l& 
l e y a los a g e n t e s , q u i e n e s a l e x p e d i r 
p ó l i z a c o n f i e r e n t í t u l o s de p r o p i e d a d 
d e l ó s v a l o r e s y los n a c e i r r e i v i n d i 

: s. NEGRE, LEANDRO. Plaza de 
Cataluña, 16. Teléfono 14,273. 
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
C A H L E T E L E G R A F O T E L E F O N O 

EL CONGRESO NACIONAL S O C I A L I S T A 

CELEBRO AYER MAÑANA L A SESION DE CLAUSU-
RA, TERMINANDO SUS TAREAS CON E L 

CANTO DE «LA INTERNACION AL» 
El ministro de Instrucción Pública, don Fernando de los Ríos, expresó su satisfac

ción por el rumbo político que seguirá desde hoy el partido 
Madrid. 13.—A las once menos 

cuarto, bajo la presidencia del señor 
. de Francisco, se celebra la sesión de 
clausura del Congreso socialista. 

La an imación es grande en el tea
tro Metropiltano. No asisten los m i 
nistros socialistas, que acudieron al 
Palacio nacional para celebrar Con
sejo. 

Madrid, 13.—La sesión de hoy en 
el Congreso socialista es de puro 

• t r á m i t e , pero, a pesar de ello, han 
asistido casi todos los delegados. 

U n secretario da cuenta de la for
ma como ha quedado constituido el 
Comité ejecutivo del partido y de 
que el señor Zagazagoitia ha queda
do también elegido para director del 
periódico "El Socialista". 

Los señores de los Ríos y Largo 
Caballero, son elegidos representan
tes en el Cngreso Internacional so
cialista, este ú l t imo como suplente. 
Obtuvieron 12.237 votos y 4.650, res
pectivamente. La lectura de la elec
ción es acogida con u n á n i m e s aplau
sos por los delegados. 

Se pone a discusión la ponencia 
de conflictos y se plantea el caso 
del ingreso de las mujeres en el par
tido socialista. 

Margari ta Nelken interviene. Dice 
que como las mujeres, en su mayo
ría, no tienen oficio, debe permi t í r 
seles el ingresó en el partido, sin 
determinar a que oficio pertenecen, 
para evitar que ingresen en otros 
partidos. 

La Comisión ejecutiva no lo en
tiende así, estimando que las muje
res deben ingresar en el partido 
dentro de los oficios correspondien
tes. Entiende la Comisión ejecutiva 
que casi todas las mujeres que pue
den ingresar en el partido, son asa
lariadas y tienen un oficio u otro. 

Se discute el ingreso en el partido 
de la Federac ión de Valladolid-Tie-

.dra. 
Después de un amplio debate, se 

acuerda por 76 votos contra 7, de 
que esta Federac ión ingrese con el 
nombre de Federac ión Provincial y 
no comarcal, dod iñeando algo su 
actual estructura. 

Después de discutirse igresos en 
el partido de menor interés , se 
aprueba la ponencia. 

Sin discusión se aprueba que la 
Comisión ejecutiva del partido re
sida en Madr id . 

Se pasa a discutir las proposicio

nes urgentes y se aprueban las si
guientes : 

«Que se publique un libro sobre 
los trabajos realizados por el X l l l 
Congreso del Partido Socialista; pe
dir amnis t ía para los campesinos y 
obreros procesados por delitos polí
ticos anteriores al 10 de agosto de 
1932; gratificar al personal y redac
tores de «El Socialista» por los tra
bajos extraordinarios que han tenido 
que realizar con motivo del actual 
Congreso; pedir al ministro de Jus
ticia que se revisen todos los on-
tratos de arrendamientos, se hubie
sen solicitado o no por los interesa
dos, con arreglo al plazo que marca 
la Ley; que no puedan ¿er desahu
ciados los obreros que figuren en el 
censo de parados; que se plantee en 
el Parlamento un debate encaminado 
a resolver la crisis de trabajo; que 
se modifique el horario de las escue
las, de trabajo para que puedan asis
t i r los obreros a las clases; fedicitar 
al Partido Socialista belga por su 
triunfo electoral; pedir el indulto 
de los soldados de San Sebastián, Se
vil la y Valencia que se hallan su
friendo condena por protestar c-̂ , ia 
mala calidad del rancho; pedir al 
ministro de la Guerra el indulto de 
Manuel Prieto, condenado a seis me
ses de arresto por un falso informe 
de la Guardia c iv i l y a propuesta del 
señor Bujeda que se conceda un vo
to de gracias a la Prensa no socia
lista por la atención que ha presta
do a las tareas del Congreso. 

Aprobadas estas proposiciones el 
presidente, señor de Francisco, se 
levanta a hablar y . pronuncia .un 
breve discurso de clausura del Con
greso. 

Dice que con la labor á ú Congre
so no quiere decir n i afirmar que 
se ha cerrado el libro de oro del 
socialismo con broche de oro. pues el 
libro del socialismo no se cerrara, 
ya que tiene ardua tarea que reali
zar en toda España y en el mundo 
entero para conseguir que sus doc
trinas sean ley en el mundo, leyes 
encaminadas a la emancipación del 

obrero y al mejoramiento materir.l 
y moral de las clases humildes. 

Resalta la austeridad del Partido 
Socialista y pone de relieve la labor 
que éste ha realizado, con toda cla
se de sacrificios, desde el adveni
miento de la República 

Saluda al delegado internaciona'i 
señor Modigliani y ello le da ocasión 
para ocuparse de las persecuciones 
de que ha sido y es víc t ima el socia-
Msmo en I tal ia , 

Agradece a todos los delegados su 
prestacón a la labor del Congreso y 
termina diciendo que declara clau
surado el X I I I Congreso del partido 
socialista español. 

Fué ovacionado con mucho entu
siasmo y todos los presentes, pues
tos en pie cantan la Internacional. 

Seguidamente se levanta la sesión 
a Jas tres de la tarde, dando por 
téi 'minadas sus tareas el Congreso. 

M 
* 

Madrid, 13. — E l secretario par
ticular del ministro de Instrucción 
Públ ica manifestó a los periodistas 
que el señor De los Ríos, que se ha
llaba reunido en Consejo, había ex
presado su satisfación por el rumbo 
polít ico que seguirá el partido socia
lista después de la celebración del 
Congreso. 

Agregó que el señor De los Ríos 
consideraba que la elección de 'a 
nueva Ejecutiva demuestra de mane
ra elocuente la unidad de criterio de 
los delegados que asisten al Congre
so y a l mismo tiempo expresa el 
propósito dé las organizaciones obre
ras socialistas de continuar prestan
do su apoyo a la República, 

Indicó el citado secretario que el 
ministro marcha rá el próximo do^ 
mingo a Salamanca con objeto 'Je 
asistir a la inauguración de la escue
la superior del Trabajo y aprovecha
rá este viaje para inspeccionar el 
Insti tuto de aquélla capital, que pa
rece no reúne las condiciones nece
sarias de capacidad e higiene. 

Por último^ manifestó que se ha
bía abierto una exposición l ibre de 
escultores, de la que se adqui r i rán 
tres estatuas para museos. 

K A D I () 

DEL MOMENTO 

T, L T B E R A L » , D E M A D R I D 

Dice que el Sr. Cambó dirigirá eJ nuevo Partido Republicano 
Autonómico Nacional, que vendrá a sustituir 

a la Lliga Regiona l i sta 
(( fón España DO será ya posible volver a la monarquía—dijo Cambo al ex rey. en París— 

¿Coineiclen el leader regionalista y el señor Alba? 
publica •Madrid, 13.—«El Liberal» 

la siguiente información: 
«La casualidad deparó ayer al i c 

riodista un interesante información 
acerca de los px'oyectos y planes de 
don Francisco Cambó, dispuesto a 
reanudar sus actividades en una in
tensa e inmediata actuación política. 

E l autor de la información es per 
sona de la intimidad del ex minis
tro catalán, que rodeado de varios 
amigos les comunicaba ayer en el 
nhall» de uno de los mejores hote
les de Madrid, donde almorzaron., 
la noticia que acaba de trasmitirle 
don Francisco Cambó anunciándole 
su propósito de venir a Madrid den
tro de unos días . 

Este viaje—dijo la persona aludi
da—está relacionado con la decisión 
del señor Cambó de reanudar su ad
ulación política, emprendiendo una 
intensa campaña de propaganda por 
España con motivo de la creación de 
un nuevo partido, que dir igi rá agru-
; ando a los antiguos elementos de la 
l.liga regionalista. 

Estas fuerzas quedarán disueltas 
romo tal partido para renacer en 
otro nuevo, que probablemente se 
denominará republicano autonómico 
nacional. 

El nuevo partido acudi rá solo a la 
próxima lucha electoral de Catalu 
ñ a para obtener los puestos de las 
miñonas . Esta resolución de Cambó 
la jitsiifirn diciendo que es conve

niente que la implantación del Esta
tuto la realice la Esquerra catalana, 
razón por la que no disputarán a és
ta los puestos de la mayoría , que de 
otro modo no cree que les hubiera 
sido difícil derrotarla si así les hu
biera convenido. 

Coincidente con esta actividad 
electoral—siguió diciendo nuestro in
directo informador—^ el tenor Cam
bó real izará la propaganda de su 
partido, que estima como orimordial 
condición la de que tenga ca rác te r 
nacional. Cambó—añadió—opina que 
no cabe pensar en psqueñns naciona
lidades, cuyo fracaso no sólo podemos 
apreciarlo en la vida de empobreci
miento que arrastra Portugal sino 
en la de aquellas otras q i e se crea
ron al separarse de K-:pañat como las 
de Cuba y Puerto Ptico. 

Con ésta idea aspira a propagar 
por España la autonomía de las re
giones, conquistando fuer/ast que as
pira a recoger en sn nufvo partido 
republicano. 

— ¿ . . . ? 

—Desde luego. Para C:.mbó no 
ofrece ya duda alguna la consolida
ción del régimen republicano. Sobre 
todo la imposibilidad de que. aun 
desaparecido tete pueda volver la 
monarquía . 

Por cierto prosiguió que así se 

lo dijo a don Alfonso de Borbónf al 
encontrarse con él en el entierro del 
Presidente de la República, señor 
Doumer. 

A l preguntar1-* el ex rey, que se 
acercó muy afectuosamente a salu-

'darle? qué noticias ten ía de España^ 
Cambó le dió su impresiónf dicíén-
dole finalmente; «Puede usted tener 
la seguridad de que en España no se
rá ya posible volver a la monarquía». 

De la exactitud de esta informa
ción que acabamos de reproducir no 
tenemos derecho a dudar, por la se
riedad de la persona de quien pro
ceda, ligada al Sr. Cambó por víncu
los de ín t ima amistad pol í t i ca y 
personal. 

Lo que no llegó a decir a sus ami
gos eJ informador de referencia es si 
el señor Cambó ha dado a conocer 
sus proyectos, fuera de sus corre-
ligionariosf a otras personalidades 
polí t icas que colaboraron con él cir-
cunstancia^nente en otros planes po
lí t icos durante los úl t imos momen
tos de la monarquía, n i tampoco d i 
jo si antes de salir de Par ís el señor 
Cambó para Barcelona tuvo ocasión 
de hablar con don Santiago Alba, que 
despuís de una breve estancia en 
Lisboa, pasó por Madrid para llegar 
a Par ís el día antes de salir de aque
lla capital el señor Cambó.;, 

El grave dilema que se planteará a 1 
ministros sociaJistas 

Madrid, 12—El ministro de Obras Públicas , consecuente con 
tura en relación con el gran problema planteado al Congreso •POs' 
del Partido Socialista, el de si los ministros deben continuar o 
Gobierno Azaña, ha intervenido con fortuna en el debate m a n t e r v ^ cí 
sitó correligionarios sobre la cuestión. Con jortuna, no tanto po 
razón le acompaña , como por el efecto producido entre la m a s J T * ^ 
legados que ha de decidir. La persuación avasalladora que tiene la Íe ' 
léctica del señor Prieto ha sido puesta en juego a todo motor. su 
nio de las multitudes, su Jmbüidad contrastada de polemista, su t i ^ ' 
inductivo, son las armas con que los participadonistas han ¡do a i ^ 
talla. Y la batalla está ganada. a °a' 

Pero si se gana para la decisión del Congreso, no es tan fácil gana 
para el afrontamiento posterior de las realidades. Y las realidades son 
claras que n i a unos n i a otros, n i a los que sienten ahora la satisfacer1 
de su tr iunfo momentáneo , n i a los que quer ían el apartamierito in 071 
diato del Poder) se les pueden ocultar. E l Congreso ha aprobado, con 
taciones aplastantes, ponencias de tan marcado sabor socialista cortto^i' 
que se refieren a la disolución de la Guardia civil y a la reducción de 
los contingentes militares. Ya ha anticipado sagazmente el señor Priet 
qiie la no realización desde el Gobierno de ésas soluciones no puede sig 
nificar un motivo fulminante de salida de los representantes socialistas 
Pero, por mucho que arguya en ese sentido el Ministro de Obras PúhU. 
cas, es evidente que se ha de plantear el dilema y que los Ministros de1 
P a r í ido han de optar entre dos soluciones: o conformarse con él sentido 
burgués, por niúy avanzado que sea, del resto de los componentes repu
blicanos del Gobierno, o inclinarse decididamente hácia las sugestiones 
—ya que no sean manaacos—del Congreso de su organización. N0 ES 

presumible que el Gobierno, el resto de los Ministros, se apreste a com
placer r áp idamen te a los socialistas y que, por ello, la Guardia civil pase 
en poco tiempo a ser un recuerdo. No parece, tampoco, y en esto la acti
tud reciente del señor Azaña en el acto de Santander y su presencia en 
las maniobras del Pisuerga, son datos de gran elocuencia, que se halle 
inclinado el resto del equipo gobernante a aceptar tendencias de dismi
nución y achicamiento de los gastos y de los contingentes castrenses. 
¿Y cuál va a ser la si tuación de los Mmistros socialistas en el caso de 
plantearse, amplia y parlamentariamente, estas cuestiones? Por que lo 
dé menos es que, dentro del Gobierno, contrariasen las tendencias del 
Congreso de su Partido. Lo que puede tener importancia política es que 
la minor ía socialista, los 120 diputados, se manifiesten conforme al es
pír i tu de la c^samblea actual y la disparidad no sea ya entr,e lo acordado 
en ella y lo que hagan los Ministros, sino entre éstos y la minoría del 
Partido. 

¿Cabe suponer que la minor ía se sume a la disidencia ministerial y ol
vide los acuerdos del Partido? Entonces, él próbleim. seria mucho más 
grave y la descomposición que ello significaría para las filas socialistas 
resu l ta r ía más irreparable. Si unos Ministros olvidan o retrasan acuer
dos del Partido a que pertenecen, se puede imputar la actitud a la in
oportunidad de, practicarlos. Pero si una minor ía parlamentaria sigue la 
misma ruta, el problema t i m e otro cariz. Se trata de una divisióji pro-' 
funda en el seno del Partido. De un lado, los simples componentes. De 
otro, los que ejercen investidura parlamentaria. ¿Y para qué se celebran 
los Congresos d é los Partidos, sino para f i jar pautas de actuación y se
ñ a l a r normas de conducta á sus representantes en el Cuerpo legislativo? 

De un modo ü otro, l legará ei momento en que la si tuación sea difícil 
Y entonces, h a b r á que apresurarse a realizar lo que no se l ia querido 
realizar ahora: la separación. ¿En qué forma? ¿Con qué facilidades y 
con qué si tuación posterior? Indudablemente, en condiciones mucho peo
res que las actuales. Asiste, per completo, la razón al señor Jiménez de 
Asúa al mantener, que la Repiíblica no es tá en sittíacíón de temer náda, 
y que por ello, el 10 de agosto se hubiera dominado él intento monárqvi-
co, con o sin sociaíis,tas. Siempre liubiera existido su apoyo desde los ban
cos de la oposición, como tuvo el Gobierno, desde los Suyos, el apoyo de 
Zos Radicales. No es, pues, por el camino de la defensa de la República 
por el que puede tener hechura la posición participacionista. En cambio, 
hay muchos motivos que aconsejaban la fijación clara, determinada, de 
una fecha de marcha. La influencia de los Ministros ha operado, con 
suerte, para que no se haga asi. Quizá a lgún día no lejano tengan que 
proclamar que su táct ica no era la m á s cfortwiada. 

F. CASARES 

L A MINORIA RADICAL 
Madrid, 13. — Se reunió la mino

r ía radical. No dieron referencia al
guna de lo tratado en la misma^ 

Interrogamos a don Basilio Alva-
rez a Guerra del Río y a Torres 
Campaña y todos nos manifestaron 
que se remi t í an a la referencia que 
dar ía en el Congreso el señor Mar
t ínez Barrios. 
E L DOCTOR ALBITANA ESTA EN

FERMO \ 
Madrid, 13.—El alcalde de M a r t r i -

l and rán , don Antonio Domínguez, 
ha dirigido un telegrama a la pren
sa y al ministro de la Gobernación, 
en los que dice que el doctor A l b i -
ñ a n a , confinado gubernativamente 
desde hace 5 meses en aquel pueblo 
se encuentra enfermo de cuidado 
desde el 11 del pasado mes de sep
tiembre, habiendo sido reconocido 
por los médicos del Patronato de 
Las Hurdes, quienes han diagnosti
cado que le han apreciado una d i 
latación del es tómago que no le per
mite ingerir ciertos alimentos, por 
lo que califican su estado de grave. 
SENTENCIA CONTRA DON JOSE 

ANTONIO PRIMO DE RIVERA 
Madrid, 13.—La Sala sexta del Su

premo lia dictado senteñeia ' m i 
mando la que dictó el Consejo de 
guerra hace meses contra los 'lijos 
del general Primo de Rivera, por 
agresión al general Queipo de Llano 

La sentencia condona a don José 
Antonio Primo de Rivera a la pér 
dida de su empleo de alférez de 
r-omplemento. - . 

E L CONGRESO DE L A U. G. T. 
Madrid. 13. — A l Congreso de la 

U- G. T., que se celebrará en Madrid 
acudirán las siguientes representacio
nes internacionales: 

Central de Sindicatos de Checoes
lovaquia. Praga. Vaolaw Nemece^: 
central de sindicatos de Suecia. Es-
toco'.mo. Jhanson y Backlun; Federa
ción Internacional Texti l de Londres, 
Thom Shaw; Confederación Genera1 
de Sindicatos Alemanes de Berb'", 
Wilheln y Eggert; Comisión Sindical 
de Bélgica. Bruselas- Cornelio Ner-
tens; Federación Sindical Internacio-
nal de Par ís León Jouhaux; Confede-
raión Generad del Trabajo de París, 
Raoul Renoir; Federación Internacio-
nal del Transporte. Amsterdam^ T r r 
fón Gómez; Federaciión Internacional 
de la Alimentación. Zurich. Jeíul 
Schiffinfteim; Confederación de Sin* 
dicatos de Holanda, Amsterdam. F. 
S. Nordhoff; Federación Internacio
nal de Servicios Públicos, Berlín. Ĵ ' 
se Cabeza; Secretariado Internacional 
de la Enseñanza. Braunschweig- doc
tor H- von Braceen; Federación de 
Sindicatos del Sena- Par ís , Guiraud. 
que asist i rá a la velada para inaugu
rar oficialmente la bandera regalad» 
a la U. G. T.; Central de Sindicatos de 
Dinamarca, Copenhague. Hans Bat'^ 
y Oficina Internacional del Trabaja-
Ginebra Stall. 
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C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

L A S C O R T E S D E L A R E P U B L I C A 
, .A A las cuatro en pun-

ü i ó n de la Cámara , bajo 
* abreJenca del señor Besteiro. con 
^ p r f l i m a c i ó n . El banco a^ul 
^ f ^ ^ -eída y aprobada el acta 
VaCla'se3ón anterior, y entra el m i -

o ^ r ° f ^ j i m é n e z pregunta al m i -
•fro de Justicia qué se ha hecho 

m, fimario instruido con motivo de 
d€l S^ones cometidas en el pue-
^ d e S a f i e l (Valladolid) 
b nirige otro ruego al ministro de 
^Gobernac ión y pide que se aclaie 

, confusionismo existente en Bar-
Mona con motivo de la promulga-
•rtn del Estatuto de Cataluña, pues 

!n cuestiones de orden público las 
utoridades se desentienden diciendo 

• ue no es asunto de su jurisdicción. 
qp¡de al ministro de ia Goberna
ción que cese la persecución de que 

objeto los sindicalistas Ascaso 
S0Durruti y el periódico «Solidaridad 
Obreras, indicando que ya es tiempo 
de acabar con estas anomalías (En
tra el ministro de Obras Públ icas) . 

Dirige otro ruego a todo el Go-
, . „ _ • ' cr>-n Ifl DO'.ítÍCa 

oue se sigu. en < Norte de Afncia 
/entra el ministro de Hacienda). 

El señor BARRIOBERO protesta de 
la actuac'ón del gobernador c iv i l de 
Huelva, señor Solsona, al que cali
fica de reaccionario. Pide la destitu
ción del citado gobernador, a quies 
acusa e complicado en el complot 

...k de 10 de agosto. Indica 
que está recusado por todas las fuer
as republicanas y socialistas de 
aquella provincia y acusa al citado 
gobernador de haber sido amigo po
lítico del ex marqusé de Foronda y 
de no haber sido republicano jamás. 

También protesta de la ac tuación 
que sigue la policía en rvarcel-cna, 
especialmente de la ac tuación i e l 
jefe superior de Policía y de 'os 
agentes a sus órdenes, e indica que 
son maltratados los detenidos. Pide 
al ministro que abra un expediente 
a que dé las órdenes terminantes 
para que deje de actuar en la for
ma que lo hace la policía en la c i 
tada capital. 

En Barcelona no se cumple ia 
Constitución de la República, pues 
muchos de esos atropellos es tán 
prohibidos por la Consti tución, co
mo las detenciones arbitrarias y 
prolongadas. Allí parece que en '.a 
Jefatura de Policía se sigue la mis
ma política que en tiempos de la 
monarquía con entera impunidad. 

Dirige otro ruego al ministro de 
Justicia y pide que los tribunales 
no hagan caso omiso de la opinión 
de los jurados sino que por el con
trario han de tenerla muy en 
cuenta. 

Termina protestando de las de
tenciones gubernativas que se l le 
van a cabo en toda España . 

El señor GOMARIS se lamenta 
de que no se quiera aplicar la am
nistía por las autoridades mi l i t a 
res de Alicante en el caso de un mu
chacho de 17 años, condenado a un 
año de prisión Por insulto a la guar
dia civil. Dichas autoridades basan 
su negativa en que dicha amnis t ía 
es para los delitos de injur ia y no 
para ios de insulto. Encuentra ab
surda esta definición. 

Pregunta por un proyecto ie ley 
que se encuentra sobre la Mesa, re
lativo a la situación de los auxilia
res de secretarías judiciales. 

Termina pidiendo que se dero
guen las disposiciones que permiten 
anomalías en la inscripción de h i 
jos naturales en los Reeistros c iv i 
les, disposiciones que es tán en pug
na con otras leyes posteriores de la 
República. 

El PRESIDENTE DE L A CAMA
RA dice que el proyecto de ley de 
auxiliares de secretarías judiciales 
está en el ordtn del día de la C á m a 
ra, pero la comisión no ha dicho su 
ultima palabra sobre este asunto y 
hay que aguardar a que decida. Tan 
pronto SÍ> cumolan estos requisitos, 
se discutirá e.efa ley. 

El señor LOPEZ VARELA se ocu-
Pa del estado en que se encuentran 
actualmente los maestros afectos al 
Cuerpo de prisiones y pide que se 
^eiore su situación. 

Dirige un mego al señor Prieto, 
relacionado con las obras públicas 
en Redondela, para aliviar la crisis 
obrera. 

El ministro de OBRAS PUBLICAS 
le contesta diciendo que piensa re 
organizar debidamente todo lo re 
^ci9nado con las Obras Públicas en 
Galicia, constituyendo un organis 
ttio autónomo para cada región, con 
su personal técnico competente, y 
piensa asimismo activar todas las 
obras públicas de imprescindible ne
cesidad. 

El señor LOPEZ VARELA rectifica 
agradeciendo las manifestaciones del 
ministro de Obras Públicas. 

E l señor SERRANO BATANERO 

En la sesión de ayer continuó la discusión del dictamen relativo 
al cese de los concejales elegidos por el artículo 29, acordándose 

que la Comisión se reúna para 
estudiar de nuevo el proyecto 

dirige un ruego al ministro de Oi rás 
Públicas relacionado con las obras 
que se realizan en la provincia de 
Guadalajaraí 

Denuncia el hecho de que en aque
lla provincia fueron quemadas unas 
candidaturas republicanas y pregun
ta si el gobernador tiene conocimien
to de este hecho y ha dado cuenta de 
ello al ministro de la Gobernación. 

El señor PEREZ MADRIGAL: El 
gobernador de Guadalajara no es sos
pechoso. 

El señor SERRANO BATANERO: 
Yo no Je acuso y me l imi to n. denun-
oiar los hechos. 

E l señor PEREZ MADRIGAL: Se
r ían algunas candidaturas frigias. 

E l ¿eñor SERE ANO BATANERO: 
Figuraban en ellas republicanos co
mo don Eduardo Ortega y Gasset 
y yo. 

Termina lamentándose del estado 
en que se encuentran algunas c á r 
celes españolas . 

E l MINISTRO de OBRAS PU
BLICAS promete atender el ruego 
del anterior orador. 

E l señor LOPEZ DE GOICOE-
CHEA tra ta de algunas dificultades 
surgidas para el reparto del subsi
dio de paro en la provincia de Ma
dr id . 

E l señor FRANCO (don R a m ó n ) , 
pregunta los motivos que impiden la 
libertad a los miembros de la Con
federación Nacional del Trabajo de
tenidos en Barcelona, en unión de 
otros cuarenta, hace varios meses. 

E l señor SAMPER solicita del Go
bierno que no restrinja la importa
c ión del ca rbón inglés, porque ello 
repercu t i r í a en perjuicio de nuestra 
expor tac ión . 

E l ministro de OBRAS PUBLI
CAS: No he de referirme de todo lo 
formulado m á s que a algunas as
pectos. E l Gobierno ha conocido ya 
los rumores que han circulado, por 
otro ruego de un compañero de S. S. 
y luego ha conocido la alarma pro
ducida en las zonas carboníferas , 
incluso reflejada en la Prensa. No 
sé si a lgún organismo, el Consejo 
del Combustible u a lgún otro, ele
v a r á informe en pro de la restrición 
del ca rbón inglés, pero tenga S. S. 
l a convicción de que en el Gobierno 
no e n c o n t r a r á eco. 

El Gobierno conoce la importan
cia enorme de la exportación f ru
tera de Levante y los perjuicios que 
una decisión de ta l índole podr ía 
acarrearle. 

Yo expongo ahora m i opinión* 
personal, pero creo interpretar tam
bién la de mis compañeros y puedo 
asegurar a los elementos fruteros de 
Levante que de existir t a l propuesta 
del Consejó del Combustible no en
c o n t r a r á eco en el Gobierno. 

El señor SAMPER agradece las 
palabras del ministro de Obras Pú
blicas. 

Orden del día. 
Se da lectura al nuevo dictamen 

sobre el proyecto de ley para el ce-
ce en sus cargos de los concejales 
por el ar t ículo 29. 

La Comisión acepta un voto par
ticular del señor Coca. 

El señor GUERRA DEL RIO de
fiende una enmienda. La posición 
del Partido Radical tiene dos l ími
tes: uno que antes del primero de 
enero se efectúe el sufragio univer
sal para sustituir a los Ayuntamien
tos elegidos por el ar t ículo 29, y que 
las personas que lo integran, mien
tras .tanto sean designadas auto
m á t i c a m e n t e , o sea, sin in tervención 
de gobernadores n i siquiera de los 
partidos políticos. 

Nosotros, los federales, y cuantos 
han defendido este criterio contrario 
a la intervención gubernativa en los 
Ayuntamientos, mantenemos la teoría 
verdaderamente republicana Hace
mos, pues, un nuevo llamamiento a 
la Constitución. Si la República no 
peligró al llegar con estos Ayunta-
mientios, no puede peligrar ahora. 

En la provincia de Cuenca se han 
hecho en algunos Ayuntamientos de
signaciones por una sencilla dispo
sición del ministro de la Goberna
ción. 

E l señor PEREZ MADRIGAL inte
rrumpe diciendo si pretende boico
tear la revolución. 

E l señor GUERRA DEL RIO: Nos
otros queremos una República, pero 
como es debido, con legalidad y con 
arreglo a la Constitución. Para man
tener la posición revolucionaria S. S-
tiene que abandonar el banco minis
terial. 

Asegura que la fórmula que pro
pone su minor ía es la más sencilla 
y k i más liberal. 

E l señor PEREZ MADRIGAL: Sí, 
para favorecer a los caciques. (Ru
mores radicales). 

E l señor GUERRA DEL RIO: El 
partido radical anuncia que no acep
t a r á representaciones de estas comi
siones gestoras. 

E l señor SANCHEZ COVISA, presi
dente de la Comisión: Todos (Desea
mos la aplicación del sufragio, pero 
el proyecto tiene por fin apartar de 
la administración de los pueblos a 
los que siempre la han perjudica
do y abusando de tal función. Mas, 
como aquí se ha dicho que el Go
bierno tiene reparos en acudir a las 
elecciones, se acepta por la Comi
sión, para desvirtuar tal suposición, 
mi voto particular por el que el Go
bierno se compromete a celebrar âs 
elecciones en el plazo máximo de 
tres meses. ¿Que más da, como tope, 
tres meses que el primero de Enero? 
¿Por qué ha de preponderar el cri
terio de S. S.? 

El resto de la fórmula de la mi
noría radical no nos satisface ni de
be satisfacer a ésta. ¿Designar al 
juez, al médico, al maestro y a los 
obreros para concejales? Podría pa
recer una fórmula para beneficiar 
una determinada clase social. ¿Y si 
propone S. S. los primeros que figu
ren en la lista electoral, no se ex
pondría a que se designaran perso
nas móti les? 

(Entra el presidente del Consejo 
de ministros y los ministros de Mari 
na y Hacienda), 

El señor GUERRA DEL RIO insis 
te en abogar por una fórmula com 
pletamente automát ica . 

E l señor SANCHEZ COVISA rec
tifica. 

El -eñor GUERRA DEL RIO: 
ZQueréis que prevalezca que sean 
los gobernadores los que nombren l i 
bremente a los concejales? Por eso 
no podemos pasar nosotros. 

E l señor PEREZ MADRIGAL: ¿Pe
ro qué dice este hombre? 

El señor TUÑON DE LARA, (indig
nadísimo): ¿Cómo este hombre? Es 
un señor diputado; es un señor di
putado. (Granóse risas). 

El señor PEREZ MADRIGAL: ¿Pe
ro no es un hombre? Yo sí lo soy. 
(Más risas). 

El señor ALGORA dice que la nue
va redacción del dictamen nada des
vir túa el anterior. Dice que esto se
ría una componenda de la Comisión, 
el señor Guerra del Río y el señor 
Ossorio y Gallardo. 

El señor ESPLA: Su señoría era 
partidario en el seno de la Comisión 
de las comisiones gestoras. 

E l señor ALGORA: Esto no es cier
to; que se lean las actas. 

E l señor COCA: La Comisión acor-
dó^ con la defensa calurosa del señor 
Algora. la disolución de los Ayunta
mientos elegidos por el art ículo 29, 
y con e lasentimiento de la repre
sentación de la minoría radicali. Con 
un Gobierno homogéneo se podría 
hacer otra cosa, pero con éste, no. 
Pero cuando el jefe del Gobirno ha 
hablado de. un part id onacional... 

—El señor AZAÑA: ¿Por qué toma 
usted esto en cuenta? 

El señor COCA: Desde luego no pue
de ocultar el Gobierno su deseo de 
intervención en los Ayuntamientos. 

El señor PEREZ MADRIGAL: Me 
parece muy bien que el Gobierno 
trate de disolver los Ayuntamientos 
monárquicos. Es preciso tener en 
cuenta que si ha de crearse una Re
pública por el Gobierno, también ha 
de hacer valer su impulso revolucio
nario. 

E l señor BALBONTIN: No gaste 
bromas pesadas. 

El señor OSSORIO Y GALLARDO 
dice que p ara un lagalista, esos 
Ayuntamientos tienen vigencia has
ta el primero de abril. Ahora bien; 
aquí se dice que estos Ayuntamientos 
son embarazosos para la República. 
Me parece muy bien que se sustitu
yan, pero tiene que ser por sufragio 
universal. 

E l señor SANCHEZ COVISA dice 
que después de aprobada la ley en un 
plazo de 20 días, se sust i tu i rán los 
Ayuntsmientos. y que en un plazo má
ximo do tres meses habrán de cele
brarse las elecciones. 

El señor OSSORIO Y GALLARDO: 
Estoy en absoluto conforme, y ya con 
ésto, el problema queda reduc'ido al 
nombramiento de los interinos. Sin 
existir ninguna ley que lo autorice, 
se están destituyendo Ayuntamien
tos y nombrando Comisiones gestoras, 
y los ministros socialistas autorizan 
con su presencia estos actos que el 
partido condena. Esta ley os quebran
tará a vosotros más que a nadie-

Termina diciendo que no hay más 
camino que el sufragio universal. 

El señor ALONSO (don Bruno) 

L A REPUBLICA ESPAÑOLA 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
En el celebrado ayer mañana, bajo la presidencia del Jefe del Estado, éste 
firmó un decreto autorizando la lectura en la Cámara del proyecto de ley 
sobre congregaciones religiosas. - Los presupuestos. - La llegada de Herriot 

Madrid, 13.—A las once y media 
de la m a ñ a n a comenzaron a llegar 
los ministros al Palacio Nacional 
para celebrar Consejo, bajo la pre
sidencia del jefe del Estado. 

Los ministros no hicieron mani
festación alguna a la entrada y la 
reunión no comenzó hasta las doce, 
hora en que llegó a l Palacio Nacio
nal el jefe del Gobierno. 

Te rminó el Consejo a las tres de 
la tarde y el señor Azaña dió a los 
periodistas mía referencia verbal de 
lo tratado en la reunión ministerial. 

E l presidente del Consejo mani
festó que el ministro de Estado ha
bía informado al Presidente de la 
República de su estancia en Gine
bra. 

E l ministro de Justicia dió cuenta 
al Presidente de la República de la 
ley sobre congregaciones y confe
siones religiosas, y el señor Alcalá 
Zamoua había firmado el correspon-
diente decreto autorizando la lec

tura de dicho proyecto en las Cor
tes. 

Agregó el jefe del Gobierno que 
no sabía si podr ía ser leído esta 
tarde o m a ñ a n a , puesto que depende 
del tiempo que se invierta en po
nerlo en limpio. 

El jefe del Estado f irmó asimismo 
muchos decretos de personal y otros 
que carec ían de in terés . 

—El ministro de Hacienda—siguió 
diciendo el señor Azaña—ha dado 
cuenta al jefe del Estado de las l í
neas generales de los presupuestos 
para el a ñ o próximo. M a ñ a n a , si 
hay tiempo para ponerlos en l i m 
pio, cosa algo difícil, porque son 
muy largos, se leerán en las Cortes. 
Antes el ministro de Hacienda faci-
l i t a rá a ustedes una nota sobre los 
mismos. 

Se refirió luego el señor Azaña al 
anunciado viaje del señor Herriot 
y dijo que probablemente el presi

dente del Consejo de ministros de 
Francia l legará a Madrid el día 31 
de este mes, pero que todavía no 
es seguro, porque depende de la 
marcha de las cuestiones políticas 
en la vecina República. 

A l salir el ministro de Hacienda 
fué rodeado por los informadores, 
quienes le pidieron la nota sobre 
los presupuestos anunciada por el 
presidente del Consejo. 

El señor Camer les manifestó que 
no podía facilitarla, toda vez que no 
la t en ía redactada, pero promet ién
doles que antes de dar cuenta de los 
presupuestos en las Cortes les faci
l i ta r ía una nota. 

Los demás ministros no hicieron 
manifes tac ión alguna, no entregan
do tampoco' el de Justicia la anun
ciada nota sobre congregaciones re
ligiosas, esperando los periodistas 
que ser ía facilitada a ú l t ima hora 
de la tarde o por la noche. 

como representante del partido soci; 
lista en la Comiisión. dice que los rr 
dicales defendieron con gran energí 
que fueran sustituidos estos Ayuntí 
mientes por Comisiones gestoras non 
bradas por los partidos políticos. 

El señor GALARZA. Estamos cor 
formes en que hay que sustituir este 
Ayuntamientos por Comisiones ge-
toras- y la única diferencia es í 
procedimiento a seguir para hacer et 
tos nombramientos- Los radicales 
el señor Ossorio desean un proced: 
miento automát ico que no es m; 
que una desconfianza en el Gobiern 
Lo que se trata de evitar, es que k 
antiguos caciques con etiqueta repi 
bücana puedan intervenir de nuev 
en los pueblos. 

El señor AZAÑA interviene en non: 
bre del Gobierno para hacer declara 
ciones respecto a este proyecto. 

Contesta al discurso del señor Os 
sorio. y dice que si se va en contr 
de estos concejales del art ículo 295 n 
es por el procedimiento para la subs 
titución< y dice que ai Gobierno li 
da exactamente lo mismo- A mí n̂  
me importa decir en la ley que n 
puede ser elegido ningún afiliado : 
Acción Republicana. (Risas). 

El señor BALBONTIN: Esto es ui 
caciquismo. 

El señor AZAÑA: SÍ; pero un ca 
Cjiquismo en contra mía . y esto at. 
más elegante- (Risas.) 

Me he levantado para decir que e 
Gobierno deja en libertad a la Comi 
sión para que acepte las sugerencia.-
que quiera. E l Gobierno está dispues 
to a aceptar la ley en blanco. 

Entrando en el fondo del proble
ma dice que el automatismo que 
defienden los radicales no ha dad( 
resultados prácticos en ninguna par 
te. Añade que a los aldeanos les in 
teresan más sus elecciones munici 
pales que las de diputados a Cortes 

Estima que estos Ayuntamientoí 
deben estar foirmados por represen 
taciones patronales, obreras y ele
mentos ajenos a ambos, que sean dí 
la confianza del Gobierno. 

Con estas manifestaciones demues 
tra el Gobierno una vez más que est; 
resuelto a dar satisfacción a las as
piraciones justas y legí t imas de todo 
el mundo. (Muy bien, grandes aplau
sos). 

E l señor BUJEDA hace algunas 
aclaraciones a unas afirmaciones del 
señor Ossorio y . Gallardo referente 
a l Congreso celebrado por el Part i
do socialista. 

E l señor GUERRA DEL RIO, ha
ce, así mismo, aclaraciones, inten
tando poner f i n a la discusión del 
problema. 

Inv i ta a la Comisión a que se re-
una nuevamente y deje en su re
unión solucionado el asunto. 

El señor OSSORIO Y GALLAR
DO rectifica. Agradece a l señor Aza
ñ a sus palabras. Contesta a l señor 
Bujeda respecto de las conclusiones 
del Congreso Socialista. 

Manifiesta que a l automatismo 
es injusto, pero tiene sobre el que 
presenta la Comisión un aspecto de 
justicia y sobre todo de imparcia
lidad, que es lo que él desea. No se 
podrá decir con el automatisme 
que el Gobierno, o los gobernadores 
civiles, tienen preferencia para de
terminadas personas o se inclinan 
hacia determinados partidos. Lo que 
deseo es que no se pueda decir que 
este Gobierno se sale de los línlites 
marcados. 

El señor SANCHEZ COVISA, pre
sidente de la Comisión, dice que la 
Comisión se va a reunir para estu
diar de nuevo el proyecto. 

En vista de ello, el PRESIDENTE 
levanta la sesión a las ocho menoí 
cuarto de la noche. 

HABLA BESTEIRO 
Madrid, 13—Al terminar la sesión 

el señor Besteiro dijo a los perio
distas: 

—Estamos en el ar t ículo tercerc 
del proyecto de ley sobre los con
cejales por el ar t ículo 29 y no sali
mos. Mañana volveremos sobre é. 
después de los ruegos y preguntaSi 

Si el ministro del Trabajo se en
cuentra repuesto de la dolencia, se 
t r a t a r á de la proposición de ley del 
señor Díaz Alonso sobre el trabaje 
en los términos municipales. 

El martes se explanará la inter
pelación anunciada por el señor Gi! 
Robles sobre ©1 trabajo en el cam
po, asistiendo, por lo menos, el mi
nistro de Agricultura y quizás los 
tres ministros a quienes va dirigido. 
El señor Domingo vendrá, desde lue
go, por ser esta la parte fundamen
tal de la interpelación. 

Mañana, a ú l t ima hora, se leerán 
los presupuestos. 

Un periodista le preguntó si se lee
ría en la misma sesión el proyecto 
de ley del impuesto sobre la renta y 
contestó que suponía que sí. 

En cuanto a la discusión- de los 
presupuestos generales del Estadb, no 
será en la próxima semana, porque 
antes habrá de pasar a estudio de 
las comisiones. 
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N O T I C I A S D E P R O V I N C I A S 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O — R A D I O 

El señor Azaña 

Hablará en el teatro 
Calderón, de Valla-
dolid, el día SO de 

los corrientes 
Valladolid, 13.—Para el día 30 se 

espera la llegada del presidente del 
Consejo, que d a r á una conferencia 
política en el teatro Calderón. 

De todos los pueblos de la provin
cia vendrán comisiones y represen 
taciones de Acción Republicana, pa 
ra saludar al jefe del partido. 

Se in s t a l a r á un micrófono, que 
comunicará con los salones del 
Círculo Mercanti l y con los sopor
tales del teatro, para que puedan 
escuchar el discurso los que no lo 
gren acceso al teatro. 

Después, en un amplio local, ge 
servirá un banquete de 600 cubier
tos, y a cont inuación el presidente 
del Consejo h a r á una excursión por 
la provincia. 

Por la noche será obsequiado con 
una cena í n t i m a por el Comité d i 
rectivo de Acción Republicana. 

¿UN DEPORTADO POR ERROR? 
Sevilla 13. — El presidente de la 

Agrupación Socialista de La Rinco
nada, ha manifestado que el alcalde 
de dicho pueblo, don José Falcón, 
que se halla deportado e-n Vilia Cis-
neros, ha sido víctima de maniobras 
caciquiles. Agrega que estaba pro
bado que Falcón es un consecuente 
republicano que cooperó a l movi
miento del 14 de abril. 

Los periódicos llaman la atención 
del ministro de la Gobernación por 
si se rtata de un error, y en caso 
afirmativo, para que acuda a reme
diarlo. 

. * 
Madrid 13.—El diputado por Sevi

lla, señor Fernández Castillejos, re
firiéndose a una información publi
cada por la Prensa en la que se afir
ma que el alcalde de la Rinconada 
deportado a Vil la Cisneros, es re
publicano, ha dicho que se propone 
plantear una Interpelación sobre es
te asunto al ministro de la Gober-
nción, para que se aclaren las co
sas y ver si este alcalde, como se 
dilce, es completamente republica
no, y en este caso, pedir que sea re-, 
patriado. 

ATRACO IMPEDIDO 
Valencia, 13.—En la Casa de So

corro del Museo ha sido asistido el 
cobrador de t ranvías Andrés Ruiz 
Tornos, de 31 años, que presentaba 
lesiones de escasa importancia. De 
madrugada, cuando se retiraba el 
t ranvía a la cochera tres individuos 
subieron al coche y a pesar de ad
ver t í rse les que iban a encerrar, los 
viajeros continuaban en él. 

Como hasta e tranviario llegaran 
algunas palabras de la conversación 

UN NOTARIO DE PUEBLA DE CARAMINAL. . . 

AFIRMA QUE L A RUSIA SOVIÉTICA NO ES N I E L 
INFIERNO QUE P I N T A N UNOS N I E L PA

RAISO QUE PONDERAN OTROS 
A N A D E QUE TODOS LOS TÉCNICOS QUE T R A B A J A N EN RUSIA 

SON AMERICANOS Y ALEMANES 
Vigo, 13—El notario de Puebla 

del Caramiña l , don Luis Hoyos Gas
cón, que acaba de regresar de Rusia, 
ha dicho a los periodistas vigueses: 

—Recorrí m á s de diez m i l ki ló
metros. En Rostaff las mujeres l le 
van mantones de Manila , como las 
españolas. Sebastopol da la impre
sión de un pueblo muerto. Odesa, 
que era antes la ciudad mejor urba
nizada del mundo, há l lase á h o ^ en" 
lamentable estado a causa de las ' 
constantes luchas de rojos y blan- ¡ 
eos, incluso dentro del teatro de ' 
Odesa. Kiew está considerado como! 
la Compostela rusa; pero la nuestra 
vale mucho m á s en sentido a r t í s - ¡ 
tico. En Rusia no hay obreros para
dos, porque el país se es tá constru
yendo y necesita los brazos de to 
dos sus hombres. En Doviegvorhoy, 
constrúyese la presa mayor del mun
do, dirigiendo los trabajos técnicos 

americanos. Todos los técnicos que 
trabajan en Rusia son americanos 
y alemanes. Rusia no es el infierno 
que pintan los burgueses n i el pa
raíso que pintan los extremistas. 

Es un pueblo en const rucción sin 
la compenet rac ión existente entre 
los pueblos ya hechos. E l rég imen 
bolchevique es tá consolidado, aun
que se ignora todav ía el rég imen 
definitivo en que cr i s ta l izarán las 
formas jur íd icas y sociales- E l Ejér 
cito es poderosísimo y eminentemen
te comunista. La vida del pueblo r u 
so es ferozmente dura; pero la so
porta con abnegado espí r i tu de sa
crificio, con fe ciega en el porve
nir. Continuamente óyese decir en 
todas partes: " E l porvenir es nues
tro". V i arrodillarse a muchas per
sonas ante el mausoleo de Len ín y 
hacer la señal de la cruz. E l plan 
quinquenal ha tenido éxi to en parte 

y ha fracasado en otra parte. E l n i 
vel medio de la vida del pueblo ruso 
es bastante inferior al de cualquier 
otro pueblo europeo. Los m á s fer 
vientes comunistas reconocen esta 
verdad. E l Estado es laico, ant i r re
ligioso. 

Muchas catedrales e iglesias han 
sido convertidas en museos y es 
cuelas. Sin embargo, he visto muchos 
templos llenos de fieles y desfilar 
por las calles entierros llevando de
t r á s popes revestidos. E l Soviet per 
siguió primeramente la rel igión; pe
ro ahora la ve con indiferencia. Sa 
be que no puede inf luir en el espí 
r i t u comunista. 

E l señor Hoyos Gascón t e r m i n ó 
diciendo que el rég imen bolchevique 
ta l como es tá implantado en Rusia, 
sólo allí es posible. En cualquier 
otro pa í s f racasar ía . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

EN SEVILLA, EN ZARAGOZA, EN VA
LENCIA Y EN L A CORUNA 

Sevilla 13.—Una importante mani
festación obrera del ramo textil, 
abandonó hoy una fábrica, y se di
rigió a otros talleres análogos para 
formalizar su protesta contra las 
amenazas de muerte que vienen di
rigiéndose a un maestro de taller 
por los elementos sindicalistas. 

Los citados obreros pertenecen a la 
organización autónoma afecta a l co
munismo. 

Zaragoza 13.—El gobernador c iv i l 
al recibir a los periodistas les dijo 
que como ya sabrían, se habían de
clarado en huelga los afiliados al 

que sostenín que le hacían sospe
char que trataban de atracarlo, cogió 
una barra de hierro, y golpeó a los 
viajeros hasta hacerles huir no sin 
antes aquellos ocasionaran al cobra
dor las lesiones que sufren. 

Se da la coincidencia de que el 
t ranvía es de los que hacen el ser
vicio al pueblo de Albuixech, y se 
cree que este intento de atraco pue
de estar relacionado con el cometido 
en la estación de aquel pueblo. 

Sindicato Unico de las industrias 
hoteleras, cafeteras y similares. 

Para el planteamiento de esta 
huelga no se han cumplimentado 
los t rámites que marca la ley. 

Como ustedes hab rán visto, los 
cafés permanecen abiertos y con la 
animación j rop ia de las fiestas, fían 
trabajado todos los camareros alec
tos a la U. G. de T. 

Ei señor Alvarez Ugena, después 
de comentar el aspecto an imadís imo 
que presentaba la ciudad, terminó 
su charla con los periodistas dicién-
doles que va a proponer al minis
tro de la Gobernación que se apli
que la Ley de Defensa de la Repú
blica a los que promuevan y secun
den huelgas ilegales sin otro objeto 
que el de perturbar la vida de la 
capital. 

.% 
Valencia 13.—Se ha publicado un 

Manifiesto por el Comité de huelga 
de los obreros de la Unión Naval 
de Levante. 

Dicen que mientras la Unión Na
val de Levante despide obreros, ale
gando falta de trabajo, en Barcelo
na hay material que facilitaría tra
bajo. Mantendrán la huelga hasta 
que sea resuelto, satisfactoriamente, 

el conflicto. Termina el Manifiesto 
con vivas a la C. N. T. 

El gobernador se entrevistó ' con 
los componentes del Comité, dándo
les cuenta de un escrito recibido de 
Barcelona, en el que se le manifies
ta que ha quedado resuelto el con
flicto de El Vulcano. 

Visitó a l gobernador el ingeniero 
de la Compañía, señor Franco, y 
por su parte los obreros celebraron 
una reunión esta m a ñ a n a . 

Han reanudado el trabajo l o s 
obreros del Puerto y los de los di
ques flotantes. 

La Coruña , 13.—Cuando regresa
ba de la pesca el vapor "Heredia", 
se lanzó una bomba a bordo, que 
explotó, causando graves heridas a 
dos marinos. En el momento de ocu
r r i r el atentado pasaba cerca del 
barco pesquero una barca cargada 
de pescado y se supone que de la 
misma fué arrojada el artefacto. 

Este atentado es t á relacionado 
con el conflicto que sostienen los 
tripulantes con los armadores. 

El comandante de Marina ha or
denado que preste vigilancia en las 
aguas del puerto una motora con 
varios marinos de la Armada. 

La "sanjurjacla" 

E \n Ceuta son recib' 
das con entusiastti0 
las tropas que fueron 

a Sevilla 

Proce-

Ceuta, 13. — En el vapor 
«Vicente Pujol» ha llegado, 
dente de Sevilla, el batallón de^ 
dores de Africa núm- 8 de o , ? ^ 
ción en esta plaza- que marchó 
capital andaluza con motivo de i* 
sedición mi l i t a r . 

Un inmenso gentío acudió al tau 
lie de la Puntil la para recibir a j 6 
soldados. 

El batal lón venía mandado por 
comandante señor Sánchez Palma 
e el muelle les esperaban el general 
Gómez Morato, el comandante mi[¡. 
tar coronel García Alvarez jefes v 
oficiales de los Cuerpos de'la guar
nición y Marina, el delegado guber-
nativo, el AyuntamientOj el prest-
dente de la Audiencia de Cádiz, ©i 
alcalde^ demás autoridades civiles y 
militares y numerosas representa-
clones de entidades. 

El alcalde, que había publicado 
una alocución invitando al pueblo 
para que acudiera a recibir al ba
tallón, dió la bienvenida en nombre 
de la ciudad al jefe del Cuerpo 

El desembarque se hizo a los acor
des del «Himno de Riego», mientras 
el público daba vivas a la República, 
a España y al Ejército. 

Terminado el desembarco del bata
llón, el general Gómez Morato, los 
revistó, desfilando brillantemente 
ante las autoridades y recibiendo los 
soldados continuas ovaciones al atra
vesar la ciudad para dirigirse al 
cuartel-

El comercio cerró sus puertas du
rante el tiempo que duró el desem
barque ̂  

En los círculos oficiales y muchas 
entidades particulares ondeó la ban
dera nacional estando empavesados 
los buques surtos en ©1 puerto. 

U N ABOGADO CONDENADO POR 
57 ESTAFAS 

Pamplona. 13.—Ha sido condena
do Por esta Audiencia, el abogado 
de Logroño don Eduardo Navajas 
Llórente, como autor de cincuenta 

siete delitos de estafa a otros tan
tos labradores de Lodosa y su zona 
con ocasión del planteamiento de 
la revisión de los contratos de arren
damiento de tierras, a cuarenta y 
dos penas de cuatro meses y un día 
de arresto mayor y quince más de 
dos meses y un día de igual arresto 

indemnizaciones por un total de 
siete m i l pesetas. 

V I D A D E P O R T I V A 
BOXEO 
L A VELADA POPULAR DE ESTA 
NOCHE EN E L NUEVO MUNDO 

Interesante resulta la velada que 
esta noche se da rá en el Nuevo Mun
do a precios populares. 

No por ello deja de ser de emo
ción, ya que en ella, como base, hay 
la revancha a diez rounds entre Daufi 
y el fuerte italiano Siciliano, que, 
deseoso de reivindicarse ante ©1 pú
blico catalán, es tá dispuesto a ac
tuar de una manera que no haya lu
gar a dudas. 

Tres combates a ocho rounds en
cuadran la reunión, siendo éstos los 
de Campolo-Blanch, Campos-Isidro 
Pérez y K i d Lope-Jordá. 

Abr i rá la reunión un combate a 
cuatro rounds entre Mestres y Cal-
pena 

La composición del programa y lo 
reducido de los precios es de esperar 
que el coquetón local del Paralelo se 
verá lleno. 
MAÑANA, POR L A NOCHE, EN EL 

IRIS PARK 
Mañana, por la noche, en el I r i s 

Park, t endrá efecto la tercera velada 
del Cinturón Barcelona, con las series 
eliminatorias de los pesos moscas, 
gallos, plumas, ligeros y medios, ade
más de un combate amateur prel imi
nar. 

Entre los púgiles que destacan de 
la competición en los combates de 
mañana cabe mencionar a Puig, Sam-
pedro, Larrosa, Tuset, Vilanova, Can-
tárelo, Betés, Rodríguez, ©te 

NATACION 
INTENTO DE RECORD 

La nadadora del Club Natación 
Barcelona señori ta Josefina Torrens, 
in ten ta rá mejorar el actual record 
de Cataluña y España de los 800, 
1.000 y 1.600 metros, que actualmen
te detenta la nadadora del mismo 
club señora María Aumacellas. 

E l intento de record tendrá lugar 
el próximo domingo, d ía 16, a las 
once de la mañana, en la piscina del 
C. N . Barcelona. 

CICLISMO 
LAS OCHO HORAS DE REUS 

SUSPENDIDAS 
La sección deportiva de la Casa 

del Pueblo, de Reus, nos avisa que 
se ha visto obligada a suspender la 
carrera de ocho horas a la americana, 
anunciada para mañana, domingo. 

La sección deportiva de la Casa 
del Pueblo lamenta haber tenido que 
adoptar esta decisión, que causará 
gran decepción a los aficionados de 
la provincia de Tarragona, pero ante 
las actitudes de algunos que habían 
de participar, entendió que no po
día hacer otra cosa 

No se renuncia por ello al proyec
to y al efecto se estudia otra fecha 
Pero si las consultas previas con los 
corredores no son satisfactorias, se 
dejará definitivamente. 
REPARTO DE PREMIOS DEL CON

CURSO JEAN 
La sección ciclista de la U . EL de 

Sans procederá hoy, viernes, y ma

ñana, sábado, de 10 a 12 de la no
che al reparto de los tres premios 
cedidos por Manufacturas Jean para 
el concurso Vuelta a Cataluña. 

Los señores premiados pueden pa
sar a retirarlos en el local de dicha 
entidad, calle Galileó.. 9, en los días 
y horas citadas. 

MOTONAUTICA 
E L MEETING INTERNACIONAL 

DE OUTBOARDS 
MANUEL BERTRAND Y SORIANO 
DE IVANREY. TRIUNFARON EN 

LAS PRUEBAS DE AYER 
La segunda jornada del Meeting In 

ternacional de Outboards- no trajo 
al rompe-olas tanto público como la 
primera. Técnicamente su interés fué 
mayor en razón del número de par t i 
cipantes. 

En la regata para outboards con 
motor standart, participaron nueve 
Goncursantes. entre los que se conta
ban los norteños Meade y Gáldiz y 
el italiano Conde de CassaUni junto 
con los ases locales del «fuera bor-
dismo». La prueba const i tuyó una nue
va y rotunda victoria para el «Enig
ma II». de don Manuel Bertrand, que 
logró sacar una vuelta de ventaja a 
todos los concursantes y llegó todavía 
netamente destacado a la meta. 

La segunda prueba- o sea la de mo
tores fuerza libre, fué bastante más 
disputada por la lucha entre Soriano 
de Ivanrey y el francés Bouchon-
que fué quien marchó siempre en ca
beza y parecía ya vencedor cuando 
en la ú l t ima vuelta una aver ía lo eli
minó de la lucha- Manolo Bertrand 
tuvo en esta carrera una nueva gran 
actuación, pues habiendo perdido por 
&L cambio de una bujía una vuelta 
completa- atacó en tal forma que to
davía logró alcanzar a Bonet y ba

t i r l e , adjudicándose el segundo puesto. 
Los resultados fueron: 
Primera carrera: 
Primero. «Enigma II»- de don Ma

nuel Bertrand. en 29 m- 10 s. los 
30 quilómetros- a un promedio de 
61'714 por hora. 

Segundo. «Pegaso V», de don Anto
nio Rosés- en 34 m- 03 d. 

Tercero. «Miss Txikera»^ de don 
J. Luis Gáldiz- en 34 m- 15 s. 

Cuarto. «Miss Betty»i. de don Wal-
ter A- Meade. 

Eliminados por averías: «Pegaso VI» 
«Skitx V», «Sclop». «Mariela» y «Fla
menco». 

Segunda carrera: 
Primero. «Soriano», de Soriano Ivan

rey- en 26 m- 44 s. los 30 qui lómetros 
a un promedio de 67'200 por hora. 

Segundo. «Enigma II».- de Manolo 
Bertrand- en 29 m- 10 s. 

Tercero. «Pipo II», de Rafael Bo
net. 

Eliminados en la ú l t ima vuelta, el 
francés A. Bouchon y en la primera 
el «Ossa». de Manuel Giró-

Esta tarde no hay pruebas- anun
ciándose para mañana , por la tarde, 
un in te resan t í s imo programa con 
grandes premios. 

Cuestión Social 
SINDICATO OBRERO D E L RAMO 

D E L CALZADO 
El Sindicato Obrero del Ramo del 

Calzado y Similares de Barcelona 
(U. G. T.) anuncia que tiene abierta 
su sec re t a r í a núm. 17, todos - los días 
laborables, de siete a nueve de la 
tarde, en la Casa del Pueblo Nueva 
de San Francisco. 7« 

LA MUSICA 
La pianista Elisa Lahoz 
Después de una breve temporada 

de estancia en Barcelona, ha regre
sado a Madrid la pianista Elisa La-
hoz, que hace, aproximadamente, 
un año y medio captó la atención 
entusiasta de nuestro ambiente mu
sical, dando en el Ateneo Barcelo
nés un recital en el que patentizó i 
no sólo la exquisita calidad de su 
temperamento, sino la solidez de su 
formación musical, iniciada en Pa' 
rís con Mme. Long y con Ricardo 
Viñes, y resuelta en perfecciona
miento interpretativo en Barcelona, 
junto a Frank Marshall. 

Elisa Lahoz ejecutó en aquel con
cierto, que gratamente recordamos, 
la «Sonata op. 53», de Beethoven, 
llamada eLa Aurora», entre otras 
obras de Chopín, Saint-Saens, Albé-
niz, Granados, Falla, Pabissa y 
Halffter,, y hemos de afirmar aho
ra, como ya dijimos entonces, que 
ei concepto esencial de la «Sonata» 
dedicada por Beethoven al conde de 
Waldstein, fué asimilado y expre
sado por la joven pianista de un 
modo admirable. 

A l recordar este recital de Elisa 
Lahoz, con motivo de su reciente 
paso por nuestra ciudad, lo hace
mos con el deseo de que la reali
dad valiosa que supone la revela
ción de un temperamento musical 
auténtico no quede ahogado en ^ 
incesante y anodino correr de 1°= 
días, v viva de nuevo en la m6' 
moria" de cuantos lo presenciamos. 

L. Gs 



y i e r n e s j j ^ t u b ^ 1932 . E L D I A G R A F I C O Página 13 

como 
Proce, 

* caza. 

de 

a los 

I N O K M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E - T E L É G R A F O - T E L É F O N O R A D I O 

EL NUEVO ESTATUTO FASCISTA 

formaré el partido una milicia civil, uniformada con 
camisa negra, en renovación continua y a las órdenes 

indiscutibles del «Duce», supremo señor 
£1 •?! de abril será la Fiesta del Trabajo, y el 29 de octu

bre comenzaiá el año 
Milán- 13- — Un diario Publica el 
to del nuevo estatuto del partido 

teacional fascista, que ha sido modifi-
do por una comisi6n» nombrada es-

íledalznente. y que será puesto a la 
Lrobación definitiva del gran conse-
• del fascio en la asamblea del 5 

noviembre. 
El partido nacional fascista (P.N.F.) 

una milicia civiL al servicio del 
Estado fascista, del que constituye 
n órgano esencial. El partido nacional 

fascista vive hoy para el futuro y 
considera las nuevas generaciones 
como una fuerza destinada a alcan
zar todos los objetivos fijados por la 
voluntad de sus legionarios que no 
obedecen más que a los intereses de 
orden general. E l partido nacional 
fascista estima que la victoria con
siste en la posibilidad de su renova
ción continua. 

El artículo segundo dice que el 
p N. F- está formado por los «fasci 
di combattimento». 

El artículo tercero declara que el 
uniforme fascista es la camisa negra 
y que es obligatorio llevar debajo del 

traje c ivi l dicho signo distintivo del 
partido nacional fascista. 

Según el ar t ículo quinto los órganos 
del partido que colocan sus actividad 
bajo la égida del «Duce» y de las di 
rectrices del Gran Consejo, son: D i 
rectorio nacional del partido. Consejo 
nacional. Directorio de la Federación 
de los fascios de combate) cerca de 
cada uno de estos van un fascio j u 
venil y otro femenino. 

E l 21 de abril, fiesta del trabajo, 
tiene lugar la leva fascista^ que con
siste en el paso de los «balilas» a las 
filas de la vanguardia y de éstos úl
timos al P. N . F. y en la mi l ic ia vo
luntaria por la seguridad general. 

El juramento de fidelidad es tá re. 
dactado en la siguiente fórmula: «En 
nombre de Dios y de Ital ia, juro cum
pl i r sin discusión las órdenes del 
«Duce» y servir con todas mis fuer
zas, y si es preciso con m i sangre, la 
causa de la revolución fascista». 

Un fascista expulsado del partido 
debe ser borrado de la vida pública. 
El año fascista empieza el 29 de oc
tubre. — Fabra. 

El «affaire» de la aviación 
francesa 

UNA DECLARACION DE COLLIN 
(LUCCO) Y UN INFORME PERI
CIAL SOBRE ACTIVO Y PASIVO 

DE LA AEROPOSTALE 
París, 13.—El falsificador Lugo 

Colín, deteaiido por el escándalo de 
la "Aeropostale", ha declarado que 
los documentos incautados los f a l 
sificó siguiendo las instrucciones de 
Bouilloux Laffont, director de la 
empresa de referencia-, y de Por tá i s , 
director de los servicios de Prensa 
de la misma. 

Lugo Collin hab í a estado agrega
do a los servicios de Informaciones 
Generales de Policía, como confi
dente.—Pabra. 

« 
París, 13. — Resulta del informe 

presentado por el señor Radiguel) 
perito contable, que se había con
certado acuerdos ocultos, que han 
podido comprobarse mediante el 
examen de cartas cruzadas entre el 
señor Marcel Bouilloux Lafont, en 
nombre del Aero Postal, y el señor 
Cazeneuve, en nombre de una Sucur
sal de esta Sociedad en Bruselas, pa
ra permitir a esta úl t ima sociedad 
aumentar en un veinte por ciento 
las facturas relativas a las instala
ciones que efectuaba para la l ínea 
Africa-América del Sur. 

Además, como la Aero Postal ' a-
bía rescatado en parte dichas ins
talaciones, las facturas aumentadas 
figuraban en el activo de ambas So
ciedades. 

La Aero Postal se aprovechó de 
ello para obtener la susmripción de 
45.000-000 en Bonos en 1930, como 
consecuencia de la publicación de un 
balance que presentaba un activo de 
1.100.000 francos, cuando en reali
dad debía presentar un pasivo de 
500.000 francos. 

Sin perjuicio do la acusación por 
infracción de la Ley sobre Socieda
des, parece que se piensa en una 
acusación por defraudación en per
juicio del Estado—Fabra. 

LA FIESTA DE LA RAZA 
EN LA AMERICA LATINA 

Santiago de Chile 12.—El Día de 
ia Raza ha sido celebrado oficial
mente con diversos actos, que se 
han visto concurridísimos. Todas 
las entidades políticas y culturales 
ban depositado coronas en ei Mo
numento a Colón. Las oficinas pú
blicas y las escuelas han permane
cido cerradas. 

En la Embajada de España se ha 
celebrado un banquete, al que ban 
concurrido el Gobierno y el Cuer
do Diplomático. — Agencia Ameri
cana. 

Buenos Aires 12—Con motivo de 
la Fiesta de la Raza se ha celebrado 
nna comida en la Embajada de Es
paña. El embajador señor Dánvila 
ha pronunciado un discurso tratan
do de las relaciones económicas y 
culturales entre los países hisrano-
americanos, y naciendo resaltar los 
sentimientos de amistad de España 
nacia los pueblos d e A m é r i c a -
Agencia Americana. 

Méjico 13—Con gran solemnidad 
se ha conmemorado la Fiesta de la 
Raza. Después de los actos cficia-
les, el embajador de España, señor 
Alvarez del Vayo, ha obsequiado 
con una comida^ a las autoridades y 
al Cuei-po Diplomático. 

E i presidente del Gobierno provi
sional, señor Abelardo Rodríguez, ha 
enviado al Presidente de la Repú
blica Española, señor Alcalá Zamo
ra, un afectuoso mensaje de saluta
ción—Agencia Americana. 

TROPAS PARAGUAYAS SE APODE
RAN DEL FUERTE DE YUCRA 
Asunción, 13.—Un comunicado dice 

que las tropas paraguayas se han apo
derado de la posición boliviana Fuer
te de Yucra. Añade el comunicado 
que los paraguayos se han apoderado 
de un cañón y de algunas ametralla
doras, así como de varios oficiales 
y de un centenar de soldados.—Fabra. 

L E TEMPS» 

Comenta el discurso de von 
Papen en el sentido de que 
la nueva Alemania que pre 
coniza se parece mucho a la 

antigua Alemania 
imperial 

París , 13.—En un editorial que pu
blica «Le Temps» dedicado al dis
curso pronunciado ú l t imamente en 
Munich por el canciller alemán von 
Papen, dice al terminar que las elec
ciones del 6 de Noviembre próximo 
demost rarán si el pueblo alemán, mo
vido por sus grandes partidos polí t i
cos, es tá resuelto a resistir la audaz 
tentativa de reforma constitucional 
anunciada por von Papen o si se re
signa a someterse ante la dictadura. 

Pero «la nueva Alemania», que von 
Papen anuncia, se parece mucho a la 
antigua Alemania imperial, para que 
Europa pueda tener confianza en la 
vuelta a una experiencia que provo
có Isf catástirofe, cuyas consecuencias 
sufre todavía el mundo cruelmente. 
—Fabra. 

' L A GUERRA PARAGUAYA-
BOLIVIANA 

LAS DEUDAS DE BANCOS Y PAR
TICULARES 

La Paz, 13.—El Gobierno ha apro
bado una ley que establece una mo
ratoria de un año para las deudas 
de los Bancos y de los particulares. 
—Fabra. 

Presenta sus credenciales 
EL NUEVO EMBAJADOR DE I T A 

L I A EN PARIS 

Par í s , 13. — Esta m a ñ a n a , y con 
el ceremonial de costumbre, ha pre
sentado sus cartas credenciales a l 
Presidente de la República, señor 
Lebrun, el nuevo Embajador de I t a 
l ia en Par ís , conde Pignatelli Dora-
no d i Custoza.—Fabra. 

UN RUMOR DESMENTIDO SOBRE 
L A EMBAJADA ALEMANA 

EN NORTEAMERICA 
Beirlín, 13.—En los círculos oficio

sos se declara desprovista de todo 
fundamento la información de un co
rresponsal de Prensa americana, se
gún la cual el actual embajador de 
Alemania en Wáshigton ser ía reem
plazado en breve por un ex canciller. 

Fabra. 

JAPON, CHINA, MANCHURIA 

Se habla de la restauración de la monarquía china, a 
base del nuevo régimen manchú, para que con la unidad 

del ex Celeste Imperio se logre su estabilidad 
Es interesante la forma de inmigrar en Manchuria la po

blación japonesa 
Tokio. 13—En los círculos de esta dedican a cultivar la tierra. Todos 

capital se a t r ibuyó a Ting Chi Yuan-I van agrupados en formaciones miUta 
representante del pr íncipe Pou Y i • res. dirigidos por oficiales que les 
las manifestaciones relativas a la, obligan a observar una disciplina r i -
eventualidad de una restauración de 
la monarquía en China, de la que 
sólo ser ía una medida preliminar el 
establecimiento del nuevo régimen 
menchu. 

gurosa. 
Se añade en dicha información que 

los funcionarios soviéticos de Mand-
churia ven con pesimismo el desarro
llo del nuevo régimen manchu. pue;-

Se afirma que los consejeros del temen que la dominación japonesa en 
mencionado Pr ínc ipe se muestran 
convencidos de que únicamente el 
restablecimiento de la monarquía po
dría detener el desarrollo del comu
nismo y restaurar la unidad y la es
tabilidad de Chinai no dudando de 
que todo el país se unir la al Pr íncipe 
Pou Y i csi éste lograra incorporar las 
provincias del norte de China al nue
vo Estado manchu.—Fabra. 

Londres, 13.—El «Daily Telegraph» 
publica una información de su co
rresponsal en Mu^den. en la que en
tre otras cosas dice que los inmigran
tes japoneses llegan en masa a Mand-
churia; provistos de armas y de ma
terial agrícola 

dicho terr i tor io conduzca inevitable 
mente a un importante conflicto en
tre Rusia y el Japón. 

E l señor Zaiimenski, cónsul gene
ral soviético^ ha sido llamado a Mos
cou para tomar parte en una Confe
rencia que t r a t a r á de todo lo relati
vo al Extremo Oriente, 

Se considera muy probable que e' 
informe que presente dicho señor sea 
desfavorable ai reconocimiento de] 
Gobierno de Mandchuria.—Fabra, 

Londres 13.—Telegrafían de Hong 
Kong al «Times» que el Consejo po
lítico de Cantón ha publicada un 
comunicado condenando por entero 
el informe Lytton e invitando a ia 

La mayor parte de ellos son jóvenes Nación a concentrar sus esfuerzos 
y no llevan famil ia de ninguna ciasen para mantener la soberanía y la in
pareciendo dispuestos a combatir a tegridad del teritorio chino.—Fa 
los bandidos al mismo tiempo que ce bra. 

El asesino de Dimitriff 
SE SUPONE QUE HA SIDO DETE
NIDO Y QUE E L CRIMEN HA SIDO 

POLITICO 
Viena, 13.—En la Prefectura de Po

licía han anunciado que en Leipzig 
ha sido detenido el a lemán George 
Schirme al que se acusa de ser el 
asesino de Kormin Dimi t r i f f , alto 
funcionario búlgaro, cuyo cadáver, 
maniatado y mutilado, fué encontra
do recientemente cerca del río 
Volch. 

Los periódicos decLararon que se 
trataba de un drama originado por 
los celos pero informes de proceden
cia búlgara insisten en que el c r i 
men fué motivado por cuestiones po-
ilíticas. 

E l detenido ha confesado por com
pleto.;—Fabra. 

E N LONDRES SE NEGOCIA E L DESARME 

MacDonaldy Herriot se muestran muy satisfechos de la jomada 
de ayer¿ en evitación de que fracase la Conferencia de Ginebra 

HOY SE FIJARA L A FECHA DE L A 
C O N F E R E N C I A de L O S C U A T R O 

Londres, 13.—M. Herriot visitó a l 
primer ministro Mr . Mac Donald, a 
las 10'30. Después de una conversa
ción privada, empezaron las nego-
oianes sobre el desarme, a las 11'30. 

Asistieron a estas conversaciones, 
el ministro de Negocios Extranjeros, 
Sir John Simón; Sir Robert Vansit-
tart , jefe permanente del Poreing 
Office, y otros funcionarios. 

A la una, Mr . Mac Donald invi tó 
a almorzar a M . Herriot. Asistieron 
al almuerzo, Sir John S imón; M r . 
Baldwin; Mr . Hailsham; Lord L o n -
donderry, y Mr . Byres Monsell. Es
tos cuatro úl t imos participaron en 
las negociaciones de Ginebra. 

Las conversaciones c o n t i n u a r á n 
esta tarde. 

Antes del almuerzo fué facilitado 
a la prensa el siguiente comunicado: 

"Las conversaciones oficiosas so
bre los problemas relacionadas con 
el desarme, han empezado esta ma
ñ a n a en Dowing Street, con asisten
cia de los señores Mac Donald, He
rr iot , S imón y el embajador de 
Francia Las conversaciones se rán 
reanudadas esta tarde a las é^O."— 
Pabra. 

• 
* * 

Londres, 13.—El ministro de Ne
gocios Extranjeros, sir John Simón 
y su señora han dado una comida en 
honor del jefe del Gobierno fran
cés señor Herriot, a la cual han 
asistido los señores Mac Donald y 
Neville Chamberlain, — Fabra-

* 
Londres, 13.—El señor Herr iot sa

lió de Do'wnin Street poco después 
de las 18'30 y al preguntárse le qué 
progresos se habían realizado, se l i 
mi tó a contestar; «No muchos», 

Por el contrario, en los Circuios 
ingleses se declara que la jornada 

ha sido muy amistosa y satisfacto
ria . 

És t a tarde, a ú l t ima hora, ha si
do facilitado el signuiente comuni
cado: 

Las conversaciones que continua
ron esta tarde hasta las 18'30, serán 
reanudadas mañana a las diez.—Fa
bra» 

* * 
Londres, 13.—En un comunicado 

que ha facilitado a la Prensa el se
ñor Herriot anuncia que las conver
saciones celebradas esta tarde se 
desarrollaron con arreglo a un es
p í r i tu amistoso y que se reanudarán 
mañana. 

Por su parte, el señor Mac Donald 
recibió a los periodistas a 'os que 
declaró que la jornada había sido 
muy satisfactoria^ 

Subrayó que no' se t rata ahora de 
negociaciones sino de "onversacio-
nes encaminadas a permit i r abrir el 
callejón sin salida creado por el 
fracaso de las negociaciones de Gi
nebra y hacer posible la continua
ción de las labores de ia Conferen
cia del Desarme. 

Agregó qu© mañana ".erá fijada la 
fecha de la Conferencia de los Cua
t ro que pe rmi t i r á a los demás paí
ses tomar parte en las discusiones 
encaminadas a hallar una solución, 
en la que ningún interés resulte le
sionado. 

Terminó diciendo que las conver
saciones de hoy nO tienen nada de 
secretas y serán comunicadas a las 
otras potencias en el momento 
oportuno-—Fabra, 

• « 
Londres, 13—En los Circuios 

autorizados de esta capital se ma
nifiesta que el objeto de las conver
saciones entre el señor Herriot y los 

ministros ingleses, es tratar de ha
cer desaparecer las causas que han 
conducido al callejón sin saüda en 
que se encuentra colocado el proble
ma del desarme, como consecuencia 
del resultado obtenido hasta aho
ra en las negociaciones de Ginebra, 
añadiéndose que no se considera po
sible llegar al resultado apetecido 
sin realizar antes un cambio de pun
tos de vista y conversaciones per
sonales entre los representantes de 
los Gobiernos interesados 

E l primer resultado que se desea 
obtener es hacer posible la conti
nuación de<l funcionamiento de la 
Conferencia del Desarme. 

Se hace constar que la reunión de 
hoy ha permitido a cada una de las 
partes conocer el pensamiento de la 
otra, y esto, indudablemente,, habrá 
de favorecer la comprensión mutua 
Por otra parte, se afirma que nada 
ha ocurrido que pueda inducir sil 
Gobierno inglés a examinar de nue
vo o anular la invitación para la 
proyectada conferencia de los Cua
tro . 

Nada de lo tratado hoy se tradu
c i rá en conclusiones que pudieran ser 
impuestas a las demás potencias con 
las cuales Inglaterra es tá dispues
ta a conversar, a f i n de que cuan
do se celebre la Conferencia, cada 
una de las partes esté en libertad de 
discutir los puntos que sean someti
dos a la misma. 

Se hace resaltar, además, que nin
guna puerta ha quedado cerrada es
perándose que se podrá preparar una 
vía de desarme verdadero, que con
duzca a Alemania, Francia I ta l ia e 
Inglaterra y las pequeñas naciones a 
un posición que les permita discutir 
sus agravios con un espír i tu de bue
na voluntad y de confianza mutia.— 
Fabra. 

DISTURBIOS EN ILLINOIS 
Nueva York 13.—La guardia nació 

nal de Ill inois ha cargado a la ba 
yoneta sobre un millar de mineroe 
huelguistas en Talorville, obligan 
los a desistir de la manifestaclór 
que intentaban realizar. 

Fueron detenidos varios centena 
res de huelguistas.—Fabra. 

LA CUESTION RELIGIOSA 
EN MEJICO 

Méjico, 13.—La Cámara ha recha
zado una proposición, en la que se 
pedía la „ confiscación de todas las 
iglesias católicast para destinarlas 
a locales de enseñanza. 

Comunican de Veracruz, que los 
católicos han celebrado una mani
festación contra el gobernador d i 
aquel Estado, registrándose numero
sos incidentes y pract icándose mu
chas detenciones. — Agencia Ameri
cana. 

E L COMUNISMO EN L A 
ARGENTINA 

Buenos Aires^ 13.—La policía ha 
detenido a tres individuos, que han 
resultado ser miembros de uno de 
los organismos directivos más im
portantes del comunismo en Améri
ca del Sur- Seguramente serán de
portados,—Agencia Americana. 

UN GRAN VUELO APLAZADO 
Marsella) 13. — líos aviadores fran

ceses Bossoutrot, Rossi, Mermot y 
Maillot) que intentan batir el re
cord de vuelo en línea recta en di
rección a América del Su^ han apla
zado su intento.—Fabra. 

NO SE ENCUENTRA RASTRO DEL 
EXPLORADOR INGLES FAUCET 
Sao Paulo> 13. — Ha regresado la 

misión que fué en busca del explo
rador inglés Faucet, desaparecido en 
el interior de la selva desde el año 
1925. La exploración no ha dado nin
gún resultado.—Fabra. 

INGLATERRA - IRLANDA 
DE VALERA Y DEMAS DELEGADOS 

H A N SALIDO PARA LONDRES 
Dublín, 13.—La delegación i r lan

desa dirigida por De Valera salió 
esta m a ñ a n a para Londres donde va 
a negociar con el Gobierno b r i t án i 
co la cuestión relativa a las anua
lidades fiscales.—Fabra. 

ANIMADA CONVERSACION DE 
HERRIOT Y SIMON 

Londres, 13.—El señor Herriot l le
gó a Downing Street a las lO'SO. El 
presidente f rancés y el señor John 
S imón se estrecharon muy caluro
samente las manos y durante unos 
minutos se les vió hablar muy an i 
madamente.—Fabra. 

INCIDENTE ENTRE CHILE Y EL 
ECUADOR 

SE L E QUITA TODA IMPOR
TANCIA 

Santiago de Chile, 13. — Comuni
can de Lima que las autoridades no 
consideran otra importancia a los 
incidentes ocurridos en la frontera 
con los ecuatorianos que simple i n 
cidente de policía, que, por consi
guiente, no h a b r á n de tener ningu
na consecuencia para las buenas re
laciones de ambos países .—Fabra . 
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L o s r a d i c a l e s 

Una enmienda al pro
yecto relativo al cese 
de los concejales por 

el artículo 29 
Madrid, 13. — La enmienda que 

han firmado varios diputados radica 
les al proyecto de ley relativo a l 
cese de los concejales proclamados 
por e l ar t ículo 29 dice así: 

«Todos los diputados que suscriben 
tienen el honor de proponer la si 
guíente enmienda al ar t ículo 3.°, nue
vamente redactado, del dictamen de 
la Comisión de Gobernación acerca 
del proyecto de ley relativo al cese 
en sus cargos de los concejales nom
brados por el ar t ículo 29 de ia ley 
electoral. 

Los Ayuntamientos suspendidos en 
v i r tud de esta ley serán nombrados 
por sufragio universal, igual, direc
to y secreto, de acuerdo con el ar
ticulo 9 de la Constitución. 

Las elecciones se ce lebrarán an
tes del 31 de diciembre próximo 
tomando posesión los nuevos conce
jales el día 1 de enero de 1933. 

En todos los Ayuntamientos en que 
después de aplicada esta ley queda
ran por lo menos tres concejales de 
elección popular, cons t i tu i rán éstos 
la Comisión gestora de la vida muni
cipal. 

En los Ayuntamientos en que, des
pués del cese de los concejales nom
brados por el a r t ícu lo 29 no hubiera 
ningún otro, o fueran menos de tres, 
se completar ía la Comisión gestora 
con los electores que figuren en los 
pl-imeros nombres de la lista electo
ral y que sepan leer y escribir. 

Si hubiera más de un distr i to elec
toral se designaría a los que ocupa
sen el primer puesto en le lista 
electoral de la primera sección de 
cada distr i to empezándose por la 
primera^ hasta completar el número 
de tres. 

Estas comisiones gestoras no po
drán ser suspendidas gubernativa
mente. 

Los asuntos sobre la legislación 
municipal vigente que exijan el quo
rum para su aprobación no podrán 
ser resueltos por la comisión muni
cipal gestora, así como tampoco po
drán obtener otras obligaciones que 
no estén previstas en sus vigentes 
presupuestos. 

Guerra del Río, Torres Campañá, 
Gerardo Carreres Abad Conde ,̂ Juan 
Calot v Ramón Carreras. 

Los sucesos del 10 
de agosto 

DECLARA E L SEÑOR LERROUX 
Madrid, 13—El señor Iglesias 

Portal, que instruye el sumario por 
los sucesos del 10 de agosto, realizó 
esta tarde una importante diligen
cia. Tomó declaración a don Alejan
dro Lerroux a las cinco de la tarde. 

El señor Lerroux llegó al Supremo 
a dicha hora y también ncudió el 
fiscal del Supremo. Allí se - ncontra-
ban el fiscal general de la Repúbli
ca y el juez delegado-

El señor Lerroux pres tó amplia 
declaración y sobre las manifesta
ciones hechas por el testigo, nada 
se puede decir, porque la importan
cia del momento procesal y el se
creto con que se lleva el sumario, lo 
impiden; pero es indudable que el 
señor Lerroux habrá aportado datos 
de interés . 

REAPARECE ROYO VILLANOVA 
EN CALIDAD DE PROFETA 

Madrid, 13,—El señor Royo Vil la-
nova ha dicho que la implantación 
del Estatuto de Cata luña será algo 
muy difíciL ' . -

Cree que los sindicalistas votarán 
a los separatistas, pues dejar de vo
tar sería tanto como dar el triunfo 
a la Lliga y esto sería una t ác t i ca 
equivocada. 

E l señor Companys, hablando de 
las manifestaciones del señor Royo 
Villanova, ha manifestado que no se 
ajustan a la realidad, pues el Esta
tuto se va implantando normalmen
te. Las elecciones se verificarán en 
breveu La Izquierda i r á a las elec
ciones completamente aislada. 

No cree el señor Companys que los 
sindicalistas se abstengan de votar, 
sino que, por el contrario, cree que 
irán con la Izquierda Republicana. 
Desde luego, hay algunos elementos 
subversivos que se i rán elimlnándo. 

L A L A B O R D E G I N E B R A 

EL COMITÉ FINANCIERO Y EL DE RE
G L A M E N T A C I O N DE LA FABRI

CACION PRIVADA DE ARMAS 
Ginebra, 13. — E l Consejo de la 

Sociedad de Naciones ha examinado 
en sesión pública el informe del 
Comité financiero. 

Dicho Comité señala que es hora 
de consolidar las mejoras realizadas 
por Austria y propone que el Con
sejo señale con insistencia a todos 
los Estados que garantizan los em
prést i tos concedidos a l Gobierno 
aus t r íaco la importancia que revis
te su par t ic ipación en dichas ope
raciones. 

El señor Edén (Inglaterra), y Pa-
ganon (Francia), apoyan los puntos 
de vista mencionados.—Fabra. 

* * 
Ginebra, 13. — En la sesión ce

lebrada hoy por é l . C o m i t é para la 
reglamentac ión de la fabricación 
privada de armas, se ha puesto de 
manifiesto que la proposición f ran
cesa, que implica la supresión total 
de la fabricación privada, tropieza 
con una oposición aparentemente 
irreductible de Inglaterra, I ta l ia , Ja
pón y los Estados Unidos. 

Esas Potencias quieren ajustarse 
a l Convenio de 1929 y esperar a co
nocer el informe sobre la cuest ión 
general de Control, que p r e s e n t a r á 
en nombre de Bélgica el señor Botir-
juin.—Fabra. 

* 
Ginebra 13. — (Del enviado espe

cial de la Agencia Fabra). 

Esta mañana y esta tarde han ce
lebrado reuniones c o n asistencia 
por España del señor -Hurtado, el 
Comité de ios Catorce,'que se "ocupá 
de la- alta dirección de la Sociedad 
de Naciones. 

En las reuniones parece que se ha 
llegado a un acuérdo; que según se 
aseguraba a últiirMi hora, consiste 
en que se afirma una vez más el 
principio de que los titulares de los 
puestos más elevados de la Secreta-, 
ría, hasta el de secretario general; 
deben'" ser escogidos, teniendo en 
cuenta sus aptitudes, sus títulos per
sonales : y la contribución que pue
den aportar para el cumplimiento 
de las tareas de la Sociedad de Na
ciones. «•" 

A f in de poder asegurar a los Es
tados que no están representados 
permanentemente én ei Consejo la 
mayor participación en'.las respon
sabilidad que incumbe a la alta di
rección de la Secretaría, se ha de
cidido crear un puesto de secretario 
adjunto. 

Esto tendr ía por objeto permit i r 
que se confiase, ese puesto a súbdi-. 
tos de países miembros no permanen-
t ts del Consejo, cuando el cargo 
de Secretario general fuese desempe
ñado por subditos de miembros repre
sentados a t í tu lo permanente.—Fa
bra, 

Ginebra, 13—Esta tardé- a las tres 
y media, se ha reunido el Consejo de 
la Sociedad de Naciones, bajo la pre
sidencia del Señbr O'Cónneiily (Irlan
da) por estar ausente de Ginebra el 
señor De Valera. 

Asitibió- represeaitando a España, 
el primer delegado, señor Hurtado, 

Primeramente el Consejo celebró 
sesión priyada. acordando la provisión 
de algunas vacantes en el Consejo de 
Economía y en la Caja de Pensiones. 

Después, en sesión pública, el infor
me de! Comité financiero sobre Aus
t r ia . Bulgama. Grecia^- Rumania y 
Hungría^ 

En. el relativo' í f ' t i u m a n i a se re
comiendan nuevas 'economías. 
' El Consfjo se di ó por enterado de 
la resolución votada por la Asam
blea sobre los refugiados rusos y 
áírfiériios. i 

Fué aprobado el.,proyecto de reso
lución relativo a la ayuda que ha dé 
prestarse a Liberia. 

Después se trató de la protección 
a las Minorías de la Alta Silesia 
alemana, siendo adoptado e l infor
me dei Ponente, y por últ imo s'e 
trató de la petición de la Asocia
ción Escolar Polaca de Alta Silesia, 
relativa a la enseñanza profesional 
complementaria de la Minoría pola
ca en la Alta Silesia alemauo. 

Seguidamente se levantó la se
sión,—Fabra. 

El señor Alba habla de la 
política militar de España 
Madrid- 13.—El señor Alba ha publi

cado un ar t ículo acerca de la polí
tica mil i tar de España, del que son 
los siguientes párrafos: 

«Yo he creído siempre, y lo pienso 
más que nunca hoyt bajo la Repúbli
ca en España y con la Sociedad de 
Naciones en Ginebra, que el problema 
mil i tar y de defensa nacional, ha de 
conjugarse—como ahora se dice—ín
timamente- estrechamente, au tomát i 
camente con la polí t ica exterior que 
España quiere hacer- Que el Parla-
ento a la vista de un programa razo
nado y con las informaciones y las 
ponencias, escoja y vote, y después, 
todos los Gobiernos y todas las Cor
tes, lo mantengan fielmente. 

¿ o que es insensato, oneroso y ab
surdo- es que la pol í t ica mi l i t a r na
cional se inspire, ante todo, no en 
la política exterior del país, sino en 
las am'istades. en los recelos, en las 
realizaciones y en las finalidades. 

Más de un día señalé, en el Con
greso y en los Consejos de ministros-
ai discutir créditos extraordinarios 
del presupuesto, la incongruencia de 
que el ministro de lá Guerra exigie-: 
ra pesetas y más pesetas para la de
fensa de la frontera con Francia: 
Fuenterrabía- -Jaca. Pamplona, Can-
franc entre otros, mientras que su 
colega, el ministro de Estado- cada 
vez que se presentaba la cuestión in
vocaba el problema de nuestra amis
tad cordial y hasta nuestra coordina
ción de intereses "ideales con la veci
na República. ; -

En una guerra futura, si la horr i 
ble calamidad cayera de nuevo so
bre el mundo, no serían ciertamente 
los pueblos débiles quienes determi
narían el emplazamiento de lugar 
donde hubiera de dirimirse el con
fl icto, no dependería de la voluntad 
de España el elegir este o él otro 

campo para la t rágica conflagración-
Es acaso posible que nuestra Pen

ínsula quedara al margen del con
flicto, pero en la vida española hay 
tres hombres que ningún político re
flexivo, un poco conocedor de la sii-
tuaqión internacional- dejaría de te
ner en cuenta al discurrir con ia m i 
rada puesta en el horizonte: Balea
res. Canarias y Africa. 

Cualquiera de ellos puede excluir 
provisionalmente la perspectiva de 
esa indefensión, que justificadamente 
preocupa al presidente del Consejo 
y se necesi taría disponer de elemen
tos, no sólo ofensivos militares con
siderables, sino de defensa terrestre 
y mar í t ima, y más aún de una es
cuadra capaz de asegurar a cada ins
tante la comunicación con la penín
sula 

Hace notar que habla en el len
guaje de la sinceridad, porque así 
lo hacen ya todos los hombres pú
blicos de Europa y a ello le autori-
z;a la audaz actuación del jefe del 
Gobierno. 

Termina diciendo que no sólo el 
Consejo de ministros, sino el Par
lamento y los partidos tienen la obli
gación de establecer la polí t ica m i 
l i ta r exterior con normas para la sal
vaguardia de la personalidad y de la 
independencia de España. 

Un proyecto de ley propo
niendo la jubilación de los' 
periodistas profesionales 

Madrid, 13.—Firmado por los seño
res Castrovido, Basilio Alvarez, Le
rroux, Companys y otros diputados, 
ha sido presentado el siguiente pro
yecto de ley proponiendo La jubila
ción de los periodistas profesionales. 
El proyecto dice así: 

Art ículo primero: Los profesiona
les de] periodismo tendrán derecho, 
a par t i r de la vigencia de esta ley, 
a la jubilación, con arreglo a las si
guientes condiciones: 

Art ículo segundo: Sólo tendrán de
recho a, la j u h i W i ó n los profesiona
les del periodismo que no tengan 
otros derechos adquiridos ya sean co
mo funcionarios públicos o de los 
Montepíos profesionales. 

No tendrán derecho a la jubilación 
pensionada los periodistas que no 
lleven quince años en el ejercicio 
de la profesión. 

Art ículo tercea'o: Las jubilaciones 
serán voluntarias a par t i r do los 55 
años y forzosa a los 70. 

También se podrán conceder jubi
laciones por incapacidad física per
manente a petición del patrono o de 
los interesados. 

Para determinai- la incapacidad fí
sica se someterí t el interesado al 
dictamen facultativo de dos médicos, 
designado uno por el patrono y otro 
por el interesado cuyo dictamen, en 
caso de desacuerdo, será sometido a 
otro médico nombrado por la autori
dad gubernativa. 

Art ículo cuarto: Las jubilaciones 
se regirán por la siguiente escala: 

De los 15 a 20 años de ejercicio, 
el 50 por ciento ael sueldo que dis
frute el interesado. 

De los 20 a.tes 25 aSos ejerci
cio, el 7-5 por ciento. 

De los 25 a 30 el 80 gar ciento y 
de -los SO en adelante" el snsV1 o,. ín
tegro. 

Art ículo quinler Estas •¡ü/.ik-civnes 
serán satisfechas por el Inst i tuto 
Nacional de Previsión mediante 
aportaciones de les Emirresas perio
dísticas y una pequeña apoi tar i "n mí-
nima del propio pel-ioriista intere
sado, 

BANQUEROS PROCESADOS POR 
BANCARROTA 

Nueva York. 13. — Se anuncia que 
serán procesados por bancarrota los 
banqueros hermanos Samuel y Mar
t i n Insull. — Fabra. 

N O T I C I A S D E B A R C E L O N A 
EXPLOSION DE UN CAR
TUCHO DE DINAMITA EN 
UNA FABRICA DE TINTES 

DE PUEBLO NUEVO 

Cerca de las doce de la noche de 
ayer se oyó, en la barriada de Pue
blo Nuevo una detonación formida
ble que sobresaltó a aquella vecin
dad y aún llegó a percibirse en va
rios quilómetros a la redonda. 

Momentos más tarde pudo averi
guarse que en la calle L l u l l , número 
133, donde está instalada una fábri
ca de tintes y aprestos propiedad dé 
Hijo de Vicente I l la , había hecho 
explosión un cartucho de dinamita 
colocado en la parte exterior de un 
canal de desagüe que da al Pasaje 
Mazoline. 

La explosión ocasionó desperfectos 
de gran consideración, haciendo sal
tar la mayor parte de los cristales 

de la fábrica y ocasionando otros 
desperfectos, cuya cuant ía todavía no 
se puede precisar. 

En otro canal también de desagüe 
se encontró otro cartucho, con la 
mecha apagada. 

La policía realizó anoche mismo 
pesquisas para descubrir a los auto
res del hecho. 

De Enseñanza 
ESCUELA DE ALTOS ESTUDIOS 

MERCANTILES 
En la secretar ía de la Escuela de 

Altos Estudios Mercantiles se han 
recibido los siguientes t í tu los : 

De intendente mercantil: Jaime 
Pórcat Fiter, Profesor mercantil: 
Luis Fontanillas G uinabreda, Pedro 

Luis Fontanillas Guinabreda, Pedro 
Ruiz, Marcelo Pujol Pons. Contador 
metrcantil: Domingo. Vendrell Priu. 
Perito mercantil: Ramón Gavm Pa
ño, Pedro Benguerell Masanella, A l 
fredo Romero Fernández, Agustín 
Molins Badia, Manuel Ripollés Gar
cía, José Luis Ganáis Canals, José 
María Mallafré Cugat, Antonio Va-
lent í Jordi, Luis María Ross Maris-
tany, José Medir Suchermet, José 
Pardo Medina y Eugenio Comas Re
coden 

REUNION DE NORMALISTAS 
Y EX ALUMNOS 

La Asociación de alumnos y ex 
alumnos del Magisterio Primario ce
lebrará asamblea general ordinaria 
mañana, sábado, a las cuatro y media 
de la tarde, en la sala de actos de 
la Escuela Noz-mal (Rambla de Cata
luña, 123). 

H a 1) 1 a L e r j - o u 

El Jefe del Partid 
Radican se niuestr 
satisfecho de su vigl 

a Cataluña 
Madrid. IS—Esta tarde estu-

el Congreso el señor Lerroux en 
Se negó a hacer declaración 

lítica alguna, manifestando ú r v 0 0 " 

mente que estaba satisfecho d * " 
viaje y de su estancia en Barcef Sü 

Poco después se dirigió al ^ 
de sesiones y algunos minutos 
tarde salió manifestando que ^ 
rigía al Tribunal Supremo nQ 
prestar una declaración ante el i 
que instruye las diligencias sobiv i 
sucesos de agosto, 

U N DIALOGO INTERESANTE *v 
T R E LOS SEÑORES LERROU^v 

ALGORA Y 
Madrid . 13. — El señor 

que asist ió esta tarde a primera ho 
ra a la sesión de la Cámara, visitó 
y conferenció con el Presidente te 
las Cortes. F u é una m i t a de pura 
cortesía. 

E l señor Lerroux coincidió en el 
sa lón de conferencias con el señor 
Algora. Este, en tono amistoso, re
prochó a l jefe del Partido Radical 
sus ausencias de la Cámara, aña
diendo que cuando no se hallaba 
présente , la minor ía radical era 
distinta y además inconsecuente, 
como lo demos t ró la actitud del se
ñor Guerra del Río, que comenzó 
irreductible en la cuestión del pro
yecto sobre cese de concejales por 
el a r t í cu lo 29, defendiendo la elec
ción por sufragio universal directo 
y secreto, y acabó por ponerse de 
acuerda con l a comisión respecto de 
una fórmula fundamentalmente dis
t in ta . 

—Yo creo—-le contestó el señor 
Lerroux—que en m i ausencia ta mi
nor í a es tá mejor. Además yo asisto 
a la mayor parte de las sesiones de 
las Cortes y si muchas veces no in
tervengo es precisamente para evi-, 
tar m á s cuestiones. Por otra parte,' 
las verdades no son siempre opor
tunas y hay que tener en cuenta 
que en política l a oportunidad lo es 
casi todo. Hay que esperar una oca
sión propicia para hacerlo, máxi
me cuando se tiene una responsa-
bilidad polít ica como la que yo ten
go, que impide una libertad de mo
vimientos que sólo es admisible en 
los diputados independientes. 

A este propósito recordó el señor 
Lerroux el caso del protagonista de 
un vodevil francés, que después de 
salir maltrecho por haber zanjado 
tres cuestiones personales decía: 
" ¡Ya ven ustedes cómo ha quedado 
la verdad!'" 

Luego el señor Lerroux recordó 
a l señor Algora que perteneció du
rante 17 años al Partido Radical, 
pasando luego a un partido más 
avanzado como el socialista. Supon
go—agregó—que der ivará usted ha-: 
cia el comunismo. 

E l séñor Algora le respondió di
ciendo que ahora, fuera de toda dis
ciplina polít ica, se considera más 
acertado en política. 

¿CAMBIO DE EMPRESA DE «LA, 
LIBERTAD? E 1N FORMACION I > V 

Madrid, 13.—Se dice que «La L i 
bertada e «Informaciones» pasarán 
a ser propiedad de otra Empresa, de 
la que serán principales accionistas 
don Miguel Maura, el señor Ruiz Se-
nent y la Banca Anastasio. 

De ser cierta esta notieiá ambos 
periódicos tendr ían una slgnificacién 
conservadora, pero francamente re
publicana. 

EN U N PUEBLO DE ALMERIA PA
RECE QUE UN EX ALCALDE DE 
LA DICTADURA HA VITOREADO 
A L EX REY Y A PRIMO DE R1" 

VERA 
Lorca, 13. —Viajeros procedentes 

de Vaza han manifestado que se 
h a b í a proclamado la monarquía en 
el pueblo de Cantoria, de la P1"0' 
vincia de Almería. 

Esta misma noticia fué c m ^ \ ' 
mada en la estación, donde se dijo 
que el ex alcalde de la Dictadura, 
señor Egea, se s i tuó a la puerta a« 
su domicilio enarbolando una ban-
ra monárquica , y reclutó a v a n * 
individuos, dirigiéndose al frente ^ 
ellos a la caya Ayuntamiento, dan
do vivas al rey legít imo Alfonso y 
Primo de Rivera. . 

E l alcalde de Cantoria dió cuenta 
del hecho a la Guardia civi l . 

Se ignora si el señor Egea ha sio 
detenido o no y, por úl t imo, se di^ 
que como consecuencia de este 
ceso ha sido concentrada la Guarcu 
civi l en Cantoria. A„ 

L a noticia no ha sido confirmaos 
oficialmente. 
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EL I N G E N I O 
FABRICA DE 
Maniquíes 
OE TODAS GLASES 

PIDASE CATALOGO 

R A Ü R I G H , 6 
TELEFONO fg.BM 

Fábrica de Pantallas 
^ ie sooreme-
«a. color ao
ja oscuro, 
aaodeios va
nados con 
jan talla oer-
ramino deco
rado a f*tas. 

4*40 
fabricante: J . C A M P S 

A p o s i c i ó n v centa: 

^aseo de G r a c i a . 125 
Telefono Í4i".55 

Comoañia Trasatlánííca 
S e r v i c i o d e l m e s d e o c t u b r e d e 1 9 3 2 
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P u e r t o i / /1, ̂ ' ^ n t a C r u z d e T e n e r i f e , S a n J u a n d e 
Cpht-nr . A c o ' b a n t o , D o m i n g o , L a G u a y r a , P u e r t o 

r r ó v . ; , ^ C u r a f - a ó ' - P u e r t o C o l o m b i a y C r i s t ó b a l , 
o x i m a s a l i d a , e l 20 d e n o v i e m b r e . 

¡ Í E » ^ 8 1 0 ^ A J L " K D I T E R R A J S K O D E L A L l -
D E L C A N T A B R I C O A C U B A V M E J I C O 

^SaovírP01', C R I S T O B A L C O L O N s a l d r á , s a l v o 
' T a r r - . M ' cle B a r c e l o n a e l 1 6 d e o c t u b r e p a r a 
fcáfta o - ^ a ( f V í l - L V a l e n c i a . A l i c a n t e ( f v a . ) . M á -
• " i s m r . y B i l b a o , d e d o n d e s a l d r á e l 2 5 d e l 

K j o ! m e s í > a r a H a b a n a y V e r a z c r u z . 
' o x i m a s a l i d a , e l , le d e d i c i e m b r e . 

• I N , ' : a D i - » - M E D I T E R R Á N E O A N U E V A V O I Í K . 
C U B A . C E X T K O A M K R I C A 

!,'-o'".Voi11"*' s a l i d a ^ do- B a r c e l o n a e l 16 d e n o v i o m -
v a p o r M A R Q U E S D K C O G U L L A S . 

r u n í á V V C ^ 0 - M P O C r a t í H o t e l . T . S . H . . K a d l o t e l e -
^ C a m i l a . O r q u e s t a , e t c . 

D a s u i o ^ ' " ^ i d a c i e s > t r a t o d e q u e d i s f r u t a eJ 
^ r o m . « . n i a n t í e n ^ ^ l a a l t u r a t r a d i c i o n a l d e 

•p o a n ' ' * 
rea ^g.0'611 t i e n e e s t a b l e c i d a é s t a C o m o a O l a u n a -
t é s u . 561'171010^ c o m b i n a d o s p a r a l o s D r i n c i p a -

o U t a r e ' » rlGl m n n f l 0 s e r v i r l o s o o r l í n e a s r e -

'-"i'sT''ílnl1i'!?rrn",''''>r ' d o s p a c h o d e p a s a j e s e n su «.naturio A . R i p o l . V í a L a y c t a n a , 3 , b a j o s . 

C A S A DE C A R I T A T DE B A R C E L O N A 
S E R V E I P U B L I C D E P O M P E S F U N E B R E S 

D I R E C C I 0 I 0 F I C I N E S : E D I F I C I D E L A C A S A D E C A R I T A T 

Carrer de Torres Amat. número 8. Tdé fons 16524 - 16525 - 16526 
SUBCENTRALS: Carrer de Creu Coberta, número 91. Teléfon 33761. 

Carrer del Clot, n ú m e r o 71; Teléfon 50461. 
Carrer de Sant Andreii , número 221. Teléfon 51051. 
Plaga del Centre (Sans), número 4. Teléfon 33471. 
Passeig del Triomf, número 17. Teléfon 52012. 
Carrer de Sarr iá , número 72. Teléfon 73632. 
Carrer Beial, n ú m e r o 110. Teléfon 87-B. 
Carrer de Fermí Ga lán (S. Adr iá ) , número 26. Teléfon 248. 

HOSPTITALET; Central: Laurea Miró, número 60. Teléfon 33-H. 
Sncursals: Pi i Margal l , número 90. Teléfon 31226. 
Proffrés (Coll-Blanch), número 58. Teléfon 31227. 

SANTA COLOMA DE GRAMANET: Carrer d'Anselm Clavé, número 13. 

SUCCRSALS: 

BAD ALONA: 

c u a n d o t i e n e q u e p r e p a r a r e n 

c o r t ó t í é m p o o a l a r g a r u n a s o p a ! 

C o n (os cubi tos d e C a l d o Maggi 

e s t o s é h a c e e n un m o m e n t o . 

E l C a l d o Magg i e s el m e j o r é n 

ca l idad y d e un gus to d e l i c i o s o . 

Caldo M A G G I 
L A M A R C A DE C A L I D A D 

8 C u W t o s p o r S S c t s . 

Una Tez Maravillosa Por Unas Pesetas 
AHORA TODO ti. MUND<3l ESO ME RECUERDA QUE HE 

DE COMPRAR DE NUEVO ES 
POLVOS MARAViLLOSOS 

- V UNA CAJITA DE 
POLVOS TOKALON, 

HAGA E l FAVOR 
USA LOS POLVOS TOKAtON 

POR QUÉ SERÁ? 

á 

f "PRUÉBA10S. PROCURAN UNA 
ESPLÉNDIDA - MUY NATURAL 
PERMANECEN ADHERIDOS 
TODO EL DIA" 

| Q U E MONA ERES I DESDE 
E l DIA QUE N O S CASAMOS 
N O TE HABIA VISTO TAN 
JOVEN AHORA MISMO 

VOV A COMPRAR 
CAJITA' 

P a r a l a f a b r i c a c i ó n d e l o s p o l v o s , 
u n e s p e c i a l i s t a f a m o s o l i a d e s c u b i e r 
t o u n n u e v o i n g r e d i e n t e m a r a v i l l o s o 
l l a m a d o E s p u m a . d e C r e m a . S e p u e 
d e b a i l a r u n a n ó c h o e n t e r a e n l a s 
s a l a s m á s c a l d e a d a s y e v i t a r l a m e 
n o r J i u e l l a d e b r i l l a n t e z e n l a n a r i z 
o e n e l r o s t r o , e m p l e a n d o p o l v o s 
m e z c l a d o s b o n E s p u m a d e C r e m a . E n 
l o s p o l v o s T ó k a l o n , l o s f a m o s a s p o l 
v o ^ p a r i s i e n s e s , l a E s p u m a d e C r e m a 

s e e n c u e n t r a m e z ^ ' a d a c i o n t í f i r . . e n 
t e , p o r u n p r o c e d i m i e n t o p a t e n t a d o , 
e n p r o p o r c i o n e s e x a c t a s , c o n p o l v o s 
f i n í s i m o s y a e r i f i c a d o s . A s í p u e d e n 
p e r m a n e o o r a d h e r i d o s d u r a n t e t o d o 
o l d í a l o s p o l v o s T o k a l o n , a p e s a r d e l 
p e o r v i e n t o o d e l a l l u v i a . L o s p o l v o s 
T o k a l o n , s o n t a n f i n o s y l i f r e r o s . . q u e 
n a d i e a d i v i n a a u e l a t e z c o n s e g u i d a 
a l e m p l e a r l o s n o e s d e b i d a a - s u b e 
l l e z a n a t u r a l . 

Se admiten esquelas 
de defunción hasta las 
dos de la madrugada 

mim 
A L Q U I L O 

H a b i t a c i ó n p a r a d o r m i r a 
c a b a l l e r o . R . M a r ^ a r i t : , n ü -
m e r o St>; 3.o 1.a 

P I A N O S 
A J a n i l e r e s d e s d a ota . 
a l m e s C U i e s e x . 

r m n e u . 78 
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COMPRAS 
E S T U F A P E T R O L I 
C o m p r a r í a e n bon e s t a t . 
E s c r i u r e p r e u > m i d e s a 
A v d a . R e p ú b l i c a A r g e n t i 
n a . 2 , b i s . p o r t e r í a 

A P R E N D I Z 
f a l t a e n l a z a p a t e r í a F o -
n o l l o s a . Córce f t ' a . 279 

S e d e s e a c o n c e d e r 
n u e v a m e n t e l i c e n c i a ái 
e x p l o t a c i ó n p a t e n t o e s p a 
ñ o l a n.o 108,0uí) a f a v o r de 
U d e t S e h l e p p s c h r i f t G . 

m . b . H . r-ov « N U E V O 
D I S P O S I T I V O A P L I C A -
B L E A A V I O N E S P A R A 
L A D I V U L G A C I O N D E 
A S U N T O S P U B L I C O S . 
C O M U N I C A C I O N E S G E -
N E R A L E S Y D E M A S 
A S U N T O S A N A L O G O S . 
I n f o r m e s A s e n c i a E s p e 
c i a l d e P a t e n t e s y M a r c a s . 
C o n s e j o de Ciento . , 347. 
e n t r e s u e l o . B a r c e l o n a 

I D I O M A S 
s e n e c e s i t a p r o f e s o r de i n -
e r l é s y f r a n c é s , « a r a hííi 
c l a s e s de> o c h o a a u o v e 
n o f h p . B « c . c o n de ta l l e^ • 
E L uiA URAKK;O. ..no/ 

A d m i t o e s t u d i a n t e 
pens'.ontsta o s e ñ o r i t a 
F e r l a n d i n a . 32. C o l e í r i o ! 

P R O F E S O R 
de id iomas , i n g l é s y f r a n -
e é s . sî  u e c e s i t n . E s c r i b i r 
a E L DIA GRAFICO. 300] 

S e d e s e a c o n c e d e r 
l i c e n c i a de e x p l o t a c i ó n p a 
t e n t e e s p a ñ o l a n.o 115764 
á f a v o r d e D r . H a n s K a u f -
m a n n , p o r <;Un p r o c e d i 
m i e n t o ' p a r a o b t e n e r c o m 
b i n a c i o n e s con sMic i loss» . 
I n f o r m e s A g e n c i a E s p e 
c i a l de P a t e n t e s y M a r c a s 
C . de C i e n t o , 347. B a r c e 
l o n a 

P E N S I O N 

« L A M U N D I A L » 
H o s p i t a l , 123 y 125. T e l é 
f o n o 17391. V i a j e r o s y 
h u é s p e d e s . H a b i t e s , p a r a 
f a m i l i a s , de todos p r e c i o s . 

OFERTAS 
A L B A ñ I L 

s e o f r e c e , ftscribir D I A 
G R A F I C O n t i m . 127. 

A d m i n i s t r a c i ó n de Fincas 
R e f e r . de 20 a ñ o s . A r i b a u , 

r"SSÍ, l .o 1.a 3 a 5, T . 20251 

C o n t a b l e e x p e r t o 
M u é l i b p r a c t i c a , b u e n or-' 
e a ñ i z a c l o r * . c o n i n f o r m e s 
d e s u c a p a c i d a d do c o n o c i 
d a s f i r m a s c o m e r c i a l e s de 
B a r c e l o n a . T i e n e h o r a s 
d i s p o n i b l e s . - E s c r i b i r . D I A 
G R A F I C O . H ü m . 1580 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
se t r a s p a s a en c . l 'uer t i i 
N u e v a . R a z ó n : A s s a h o n f i -
d o r s . 9. 3.o 2 .a 

VENTAS 
A p u n t e n y n o t i r e n 
mi d i r e c c i ó n : f á b r i c a de 

Camas metal y oronce 
V i l a d o m a t . 136. T e l . 34075 

B a r t a b e r n a 
S e v e n d e . C o m i d a s ecu-
n ó m i e a s . E s g a n g a . R a z ó n : 
A l i - B e y , 123, bajos 

C A L D E R E R O S 
F u m i s t a s , P lanchis ta . ' - , 
C o n s t r u c c i o n e s m e t á l i c a : . 
M á q u i n a s e l é c t r i c a s par:» 
s o l d a r a doblo p u n t o 100 >c 
ICO de r e n d i m i e n t o . L , D i 
ñ a r e s . T o r r e n t e V i d a l e t . 
n t i m . 42. T e l f . 77843 

D E R R I B O S 
F R E S N E D A 

M a l l o r c a . 482. C o m p r a v e n 
t a de t o d a c l a s e de m a t e 
r i a l e s d e d e r r i b o . T . 54813 

M U E B L E S 

i y Colchones a Plazos 
s i n ü a d o r , 18, cali* 

Santa Ana, ,18 

D E R R I B O S 
GARCIA Y VIDAL 
C o i n p r a - v e n t a de. m u -
l e r i a l e s d o d e r r i l i o r i . 

C . C L O T , I . - T c ! f , " l í H s 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
G a b i n e t e i n s t a l a r l o ' e n 
los íalont?!»- do la ' © e -

l u q u e i - í a j E S C O D A 

P L A Z A D E 

C A T A L U ñ A . 9 
Co,3 todos los á d e l á r i - ' 
t o s q u o la MCieDcin m o 
d e r n a a c o n s e j a v t o 
d a s tas eoraodidades 'de 
loo mAs r e n o m b r a d o s 
eabinetes^ e u r o p e o s y 

n o r t e a m e r i c a n o s ;.v 
u n a s g r i f a s - d e 

P r e c i o s 

a s e q u i b l e s 

L A T O R R E D E 

B A B E L H U B I E R A 

L L E G A D O H A S T A 

L O S C I E L O S 
s í e n los t i e m p o s b í b l i c o s 
h u b i e s e e x i s t i d o e l . s i s t e 
m a r á p i d o do a p r e n d e r 
i d i o m a s q u e so p r a c t i c a e n 
C o n s e j o d e C i e n t o , 255, 3.o 
p o r s ó l o 6 pta.s. a l m e s . 

P R O F E S O R A 
de M ú s i c a , so o f r e c e p a 
r a l e c c i o n e s a c a s a o a 
d o m i c i l i o . P r e c i o s m ó d i 
cos . H o s p i t a l . 66. 2.o 1.a 

S O L A R 
en. R u b í , sobre p l a n o u r 
b a n i z a c i ó n ^ - i p n t f c i ó n i n i ; 
m e j o r a b í e . 8-000 P a l m , l i b r a 
de todo, g r a v a m e n . , v e n d o 
p r e c i o l i m i t a d o . T r a t o d ¡ -
i v e t o ; T o r r i j o s . 6 " y S, 
3,o ¿ á ( G r a c i a ) 

mmmm 
A d m i n i s t r a c i ó n de f i n 
c a s a r e n t a f i j a y r e 

d u c i d o d e s c u e n t o 

T r a m i t a c i ó n d e t o d a 
c l a s e d e documento . - . 
P r é s t a m o s e H i p o t e c a s 

F . R O D R I G U E Z 
D i p u t a c i ó n . 167, l .o 2.a 
O f i c i n a de 2 a 3 y 

d a 8 a 9 n o c h e 
T e l é f o n o 34368 

P r o f e s o r a p i a n o 
y so l feo , se o f r e c e p a r a 
l e c c i o n e s a d o m i c i l i o , c l a s e 
a l t e r n a de 8 a 9 n o c h e . 
E s c . a E L D I A G R A F I C O , 
n ú m , 1900 

S E O F R E C E 
c h o f e r - c r i a d o o mozo de 
a l m a c é n . E . R o j a s . A r a 
g ó n . 481. 2.o. 3 .a 

S E Ñ O R A 
i n v i e r t e s u c a p i t a l 'en h i 
p o t e c a s v p r é s t a m o s a 
n r o p i e t a v i o s . O p e r a c i o n e s 
a l d í a . N'o t r a t a r é más: 
q u o p r o p i o i n t e r e s a d o . E s 
ta casa no tiene sucursal 
alguna. R.: Milans del 
Bosch, t8, 2.o. 3.a Teléfo
no 32659. 

l'afa vender es ore-
ciso anuliciar, y par» 
anuiular es prerlst1 
hacerlo con eticacla. 
^ t icác ia i que i>rccisa. 

nicnto Jiaffará ÍD 
I t t. U VM' O 

VARIOS 
A c a d e m i a d e c o r t e 
p r á c t i c o y c o n f . s isteni i f 
p a r i s i é n p o s i t i v o . C l a s e s 
de 10 m a ñ a n a a 9 n o c h e . 
N u e v o c u r s o con ' n m e j o r a -
b le s c o n d i c i o n e s p a r a Jas 
a l u m n a s . M u n t a n e r , IT» 
p r a l . 2.a . 

C L I N I C A 

GUERAUde AHELLANQ 
Rambla del Centro, 
( f r e n t e c a l l e U n i ó n ) 

D I A T E R M I A - R A Y O S X 
E L E C T R O T E R A P I A 

V I A S U R l M R I A S - P i E L 
PROSTATA-E PERMA 
TORREA-IMPOTtNCIA 

v i s o r s e x u a l 
r á p i d o v s i n DQlisr(> 

APLICACION 6 0 6 - 9 1 4 
d e p u r a c i ó n r á p i d a v 
s e í r u r a d e la s a n g r o 
C O N S U L T A de 10 a I 
y d e 4 a 9: f e s t i vos 
d e 10 a T. E s p e c i a l p ? 

t r a t a m i e n t o s p a r a 
F O R A S T E R O S 

T R A J E S 
a m e d i d a . P r e c i o s eco
n ó m i c o s e n M a r t í n e z de l a 
R o s a . 34 y 36, l.o 3.'i 
( G r a c i a -

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
HASTA L A S 
DOS DE LA 
MADRUGADA 

http://Espuma
http://de


Mofa/ gráfica/ 
de Barcelona 

Miss Angón en Cataluña, con su corte de honor, el teniente de alcalde don Jesús Ulled y los conce 
jales don Manuel Santamaría y don José Samblancat. — (Fots. Merletti) 

La señorita Carmen Doménech, elegida Bfiss Aragón en Cataluña 

Acto de bendecir la primera piedra déi templo que se le
vantará en Barcelona a la Virgen del pilaMFt. Merletti) 

El conde Cassalini, que con su «I 126 Meriela» ganó «1 
segundo lugar en la carrera de outboards, reprentando a 

Italia, de la Asocia
ción Motonáutica. 

(Fot. Pérea 
de Rozas) 

Mr. Amedóe Bauchan, del Canet Club de Bayonoe, 
vencedor con su «F. 50 Soriano* en la primer lu 
gar etí la categoría sin restricción.. — (Fot Pé

rez de Rozas 

i 
Primer matrimonio civil celebrado en el distrito V, presidido por don 

Juan Tauier.--(Fot Mayinó) * 
Los vencedores en las diferentes pruebas de natación con mo
tivo dei primer campeonato del «Dinámie Club».' - (Fot. Maymó) 


